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A L E X C E L E N T I S S Í M O 
S ü n O R A L E X A N D R O I L D E BOVR-
nonville,Duque ¿y Principe de Bournonvítle ¡Conde 
de E m n , Barón de Camnont ¡feñor de Tamtfia, de 
B o u d u ^ c , Caballero déla m^gneOrden del Tu~ 
fon de Oro , Gentilhombre de la -Cámara del fenor 
Emperador Ferdmando I I L del Confe\o Supremo 

de Guerra de las dos Adagejlades Cefarea^y 
Católica, Vireyy y Capitán General 

del Principado^ Exerctío 
de C a t a l u ñ a ^ c 

Excelentiííimo Señor. 
L d i í c u r í b , que a eftc precede, Y a-
c o m p a ñ a / e dcdicava a V.E.cn fe d é 
que en rai memoria e í l a v a p r e í e n t e 
¡a o b l i g a c i ó n que a V» E. conf i e í ro ; 
defviole qu ien tuvoautoi idad^y me 

c o n f o r m é : porque parecía atrevimiento embiar 
de aqui a Sicilia vna poquedad. Pero no quife b u P 
carie Patrono en la t ierra , / acud í al cielo.con pro-
pofito de no tomar otro, para e ñ e defvelo, y otras 
fatigas,que no han parecido vanas. San If idoro fue 
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g r á n Cavallero, y no me t e n d r á por menos devo
to , porque fea á V . E. m u y agradecido, A l cienu 
po que hazia efta Impre í f i on , buelve, ó el c o m ú n 
defeo trae a V . E. a C a t a ! u á 3 , y con tales anfias de 
ver a V . E. en eñe govierno, que cada vno afpira a 
la myaor demoftracion de fu voluntad. N o puedo 
mejor o í l en t a r la mia^que firviendo a V . E . c o n e ñ e 
parto dei encendimiento 9 que fi á lo elevado del 
af lompto, a la novedad de lo difeurrido s y defvc-
l o que ha coftado^orrefpode a l g ú n aciertOjtio fe-
ra i nd igno de que V,E. fe firva recibirle con agra
do . N o le pongo a los picsS de V . E. para que V . E . 
le defienda de murmuradores^que fuera covardia, 
y defatcncion pretender ís empleaflc contra gente 
ru in el valor de V . E . que n a c i ó para las heroicas 
proezas, que la Europa admi ra , y veneras por las 
r a m o í a s campañas5y trofeos de Salfetay de T r i l l a r , 
donde V.E^fe l l evó las aclamaciones del í eñor A r 
chiduque Leopoldo de Aiaf t r ia , por las íangr ie i t -
tas derotas del B a r ó n de OíTonvil le .y del Ba rón de 
Rofes,por los aíTedios^y e x p u g n a c i ó de C m f o a c k , 
y de DorftenjdeBonajde Rocroix,de Retcl.dc R o -
gesydc los Fuertesjde la entrada de la Friíia Or i en 
tal , fobre los de H d í c n y otras miichas>por las ba
tallas campales de Hblleren 3 y fegunda de N o r t -
Hngen 3 donde gano V . E. catorze c a ñ o n e s de ba
t i r , y 30. vanderas j por las de los Generales la 
Fe r ré ? y T u r e f í a , en el afíedio de Vaícnciencs^ 
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donde p e r d i é r o n l a mayor parte de fue tropas^mo^ 
chos c a ñ o n e s , / todo el bagajejpor la de Gokch i f , 
la de Eftrasbourck , donde Turena pe rd ió quatfo 
sxiil hombres , onze eftandarces} dos timbales 5y 
muchas vanderas 5 la memorable de C o l m a r ^ o n í -
de m u r i ó el General enemigo Foucaut 5 y en otra 
ocafion íbb re Sasback el General T u r e n a , la ce
lebre de Enlifen íbbre Argen t ina ; por las defen-
fas de H a m 3 de Condes contra Turena , y la Fer-
t é , de Valencienes contra ios raefmos, y de EftraC-
bourcK contra T u r e n a ; por los focorros de M e p -
pen contra el Sueco K o n i g í i i i a r c K , de Neus , de 
Rhenes, de Paderborn 5 de Oeccher , de V a í e r , de 
la Fortaleza de L i m b u r c k ; por la e x p u g n a c i ó n 
de los fuertes del Portel en C a t a l u ñ a , donde í b l o 
con feñalar V . E . la herida al General de Francia 
N a v a l k s fe d ive r t ió del affediode Puigcerda; por 
la reftauracion de Sicilia , quando mas fluñuava 
con las avenidas del poder de Francia, y V i vene 
f u General no podia contener los vientos a fus v a 
nas e í p e r a n c a s , por hallarfe tan fuperior en gentcj 
pero V.E. le raofttó co muchas derrotas^que no es 
ei numero el que vence. A í T u m p t o era efte para 
los Tucidides , y L iv ios 3 y aun fe embaragarian en 
retocarle con perfecion: peque Par-va adhtdc fuñí s/w^: 
átBammemm t m m m : nam magmmdo fmfons lo-
cummulí'is plaHfikus non reltqmt. Pero r d l í m y e n -
dopie á i e í t e tratado, quiliera ? S e ñ o r ; p rc íe iua r le 
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a V . E . c x e m p í o de íntereíTes proprios , y folo c á 
t d t i m o m o d e m i voluntad , pero fon infcparablcs 
accidences la glor ia que fe me figue de (er cono
cido por accepco a V . E . y e l c o n í ü e l o de que fief-
tuviere eferito con fe l ic idad, lofabra V . E . c o q i . , 
prehender, y honrar, pues no de íd icc á los mayo, 
Capicanesfaber derechos.Muchas vezes o r ó l u l i ó 
Celar en el Se nado*, y de él dize Plinio 5 qwe exce
d i ó en la elegancia al v a l o r : y no lo d e í m i e n t e n 
fus Comentar ios , y los que á V . E. conocemos, 
tenemos experiencia de que V . E. es el pr imero 
C a p i t á n que ay en el mundo en faber de todo con 
excelencia, que en otra manera efte obfequio mas 
fuera imper t inencia , que a t e n c i ó n . Y porque no 
íea mayor la Dedicatoria que el l i b r o , d igo con 
Caf iodoro , que el nombre de A l e x a n d t o , que tan 
gloriofamente llena V . E . con fus acciones, es e l 
mas Rhetor ico Gerogl i f icodelos mér i to s de V . E . 

Lib. 4, GrataJmt omn'monomina 9 que defignant frotinus 
^ . 7 . attiones ¡quando tota amhtgmtas audtendt tollitur9 

vbi tnyocabulo concludttur \ quid geratur. Guarde 
Dios a V . E . con toda felicidad. 

Excelenc i í f imo S ñ o r , 

B . L . M . de V . E . 

Su C a p e l l á n 

Lic. D.Baltaífar de Vradoí 



CENSVR A R.P.FR A N C I S G I D E P O C H , 
Societatts le f u , Mualtpcaíorts S. T.fémaUs In* 
qmfitwnis, ( f Examinatom Sjmdalts Dmce* 

A V S T I S S I M A fortuna, fcu potius glotiofa prc: 
rogativa commiííum mihi vidctur íus ccnfcris, 
per ílluftriííimum , & ReverendiíTimum D o m i -
num Don Alphonfum de Sotcmaior, Archicpif* 
copum Epifccpum dignlífimum Dioeccfis Barci-
noncníis,!^) librum vnum ad X, Cum heredes, ff. ds 

ad'juirpofjejf. pcrpulchré corea tena tum cum altero í ingu-
lari á me probato, ad i . s i is quiproempton ff. de ^fncap. cu-
ÍUS Author cft Admoduml l íu í l r i s dominusDon Balthaííar 
de Prado , in Pricipatu nofíro Gotholaúnico Inqu i í i to re 
Apoftoüco. Fauíliííima dixi fortuna , quia c u m m e í u r a 
pr^ íc r ibunt ccnforcmjipía cadem Inquííitoris mihi íemper 
obfervanda authoritas debitum f i l tn t i j cultum indicit , 
Nam v t ráque lucubratio poficfiionis , & hereditatis, iure 
quafi hereditario , Authorcm in faftigium 5 & tutiísimanri 
pcíícfsioncm plan íus vniv cría lis, ciuuípiam bene de lunf -

prudcntia r n c r i r i , íine lite locabit. Qno circa ifta decan
tata fententia H i l a i i j , eius magifterio cft adicribenda: m ^ 
Quidcjuid ad cUufuUm eloquutionis adiecero , fupnjímm potcnt rms 
ttidicari. Annuit huic voto Simachus : S^perforanti loboris eíl. fHdJur' 

. commenddre cen/pnuos, l/t ji m Sole facempráferam 3 & dedn- simach, 
fu> lumintim-) dantudinem dteigejtiam adiuyare, ^ 6 e~, 

Diu latenti , ob modt ftiam íuam , Auihoris famse , in ^'•2/* 
sdco iniucundo lur i pcritis fiíentio , queru lum Phiioncm 
tkbraeum , mihi videtur occiviíle : Vera hona ex fe ipfis) na- Phih 
tumliterltocim mitttmt, etiamfi fiieant, ÍÑcim nce Sol , ntc JLu- Breb:fe 
*m ? optts h(íbmt mterprete, fM nos doceat} ab altero mterdm 5 rfp Jht. 



^ltm ñoñit%mmUrñ ^myeYfu>iU tlkflvan : fed tpfi fuo/píen* 
dore tfitcmnt ocuíis ahfque tefle, Q m X apíius dici^íeu excogi*' 
tari poterat 5qiio vtriufqi Uicubíationisfubtiütas , gravitas 
argumenti ? & íblidum Authoris iudic ium, adtiutinain 
cenferctur^ Equidcm nobishodie novus Sol orltur ia ob-j 
feuriori Inris Civiüs Hemirpherio , qua maiores difficul-
tacum nébula , clanífimis rationura radijs illuítrantur : quo 
denfiores adverfantium argument orum tenebree, perlucidís 
folutionum fpkndoribus , difparent, evandeunt, difei-
pantur. 

rmcmt Mér i to crgo ad tantum virum , mírabundus foquai-
cZ^la tur Vincentíus Lirlneníis ; O Trafíator ! 6 Dottor ! Intel* 
tr*h&r, Hgatuv te expon-ente , ilíuflñut } quod antea ohfctmm endeb*-

tur. Per te , pojieritat in tnteííeBíím gratuletur , qmd dntt ~\e¿ 
tuftas non intellechtm 'yemrahatur : yt tum di cas noy} ¡non di cas 

Vinsent noti •a, Aurea íané verba , germana íiquidem eorum, qu^ 
Lirm.c. attigerat ipfe Lyrincnfis , fíe ícribens ; Ingenio eamgrayi, 
Z7' ac yshementi excelluit, y t mhtljibi adpropugnandumpropofmt, 

quod non aut ammlm irmperit, aut pondere eliferlt, Cums tet 
pent yerba. , quot fententibe ; tot fenfur , tot yiSioríie, 

fimms Non difsimiü ftyío videtur Piinius, noftrum delincaíTe,' 
fifi.22 Auchorem , acternirati celebraturus monumento : Nihil 

eñ enim gYcty 'ms > mhlt doBius. Quam perltus illa - (Jn priyati. 
lurls , r̂> puhlici! Quantum rerum í Quantum exemplormn f 
Quantum antiquitatit temt! Nihil efl enim , qmi difiere yelis, 

lS™Jc* quod Ule docere mn poftit. Huc (lito cuín Séneca : VÍterius 
fine yíla ajjentatoris ymbra diHurus f i Panejryrifta conflituerer, 
& non cenfor. 

Vnde totam vtriufque lucubrationís cenfura m , ver: 
tendam iudico , in ipíius Authoris exce l íen t iam, gene
ralera fcholarum applauíura , in norirsimom omnium pro-
feótum in precia ra m lurifprudentias gloriara, & in de-
bitum íi^ei Cathoiicse obícquium. Sic alTcntior 3 inn i j 



vus Ca f s íodoro , ipílus I id ic lum ín fimíli libro podcra- c»jftod: 
tu rus : Ñeque entra per, poterat , y t quem tanrus ^utbor pmdit- 22t 
xentt y fententia noftm ¡n-j eo corrigendum , dliquid ínyeniret, 
Barcinone i a CoIIcgio Bethlehemitico Societatis lesv, dic 
41 Á u g u í l i á n n o 1^78. • ~ 

TramÑus de fochí 

Dic 4. Auguíli 1^7?. 
Í M P R I M A T V R . 

ííc prbvifum fuic per I l luftr i í l imíim, 5c Revercdi í l i -
mom D o m i a u m Archicpifcopum Epi í copuo i 
Barcmonea6 

VoBj/ídrm BcitrAH ?rc$ k Sicrci. 



A N D A T O D o m i n i mei Nobil is To-
fcphidc Rull,Regentis Regiam Can-
ccllariam in hoc noftio Principa* 
tu Cathaloniae, vidi l ibens, 5c legi li« 

bcntius explicationcm textus m L.Cum heredes zi.ff dt 
ácquir.reladmií.pojjejf.(5c antea iam in) 
tU0i ad L. Si ¡s quifro emptoreffJe y/ucap.^ v/urpation.) 
quam aptc concínavic D.D.Bal thaí lar de Prado,Ca-
nonicus ECCICCÍX S. i f ido r i Legionenfis, o l im Inqu i -
firor Maioricarum , nunc vigilantiffimus Inqui í i to r 
Cathaloniae, &c ita me , & res ipfa, & fcriptio,&: i u -
d íc ium trahebac, ve cura magno B&fúio Epift.w. p ro -
ferro audeam : Accepi Itbmm, &* Jummopere deleíiátm 
fum, fropterea quod nfeffius efl Jentenííjs, ac contrariomm 
tbieffiiones, & refponfiones illis fobteffas, nonconfmé? fed 
refito ordme digeftm habet, & rauor doól i í l imum cor nc* 
gocijs oceupatura terapus, §2 o t iumhabu i íTead tam 
Rovom3 & prodigiofum ingenij parruraj qood o^eri-
to laudac luftüs^.Lipíius cent.3. ac ponderar \Hoc mag¡s$ 
qaod a te[cripta, ideji, Viro loá geneñfyue dignitate initr 
Príncipes m affiduis oceupationthus, yt comipere, yel conari 
i alia ádmiraúomm habeat. Jzhtd (¡c agere, qaafi hoc ynum 
agetes ^ femperegtjjes. In hoc tradaru pluia, qu¿e no-
d ü m a d nos venerunr aud:or feribie, fimulque do-
cec, ideó íeeutus eft dodr inam Baldi in Vraludw feu-
domm cglumj. J¡)uod qvi in di/cipliua aliqua dmiius labora-
yjmnt adffringmtttr exprofejfíoms debito > qua mente come* 



ptrtnt inflar [emlnis inlucem prodere, qmn'tam Jipkntia ab~ 
Jcondita , ̂  thefattms invi/us : qu& Vtditas in Wrtfque, I n * 
tecrogac Eccleíiafticas cap, 42. yerfi?- Ideó auó to rcm 
ad profecutioncm inflare debemus, vt frequenter fi-
ciiiac pratum fui foecundiífimi i ngen i j , quia varijs 
dcledamus, ve dicíc Pecronius Arbi tcr in Satjr.fiU $0* 

Invenlat qmdqmfym velit, m» ómnibus ynum efe 
^mdplacet j HicJftnas colligit: lile rofas. 

N i h i l ín opere contra Regalem iurifdidlioncm i n -
veni ob quod adcommunc, & publicum bonum 
poííe cypis mandan exi f t imef i N o b i l i Rcgcnt iCan-
ccllariam Regiam videbicur. Barcinonc die I11-5 

t>ott. FjcMtim S*bMer¡ 

Díe 11. lun i j i ^yS , 
I M P R I M A T V R J 

K u l l R e g e m ] 



L e g e s n o v i t é r e x p l i c a t á e . 
Ex Digcftis. 

X. !. §. i . ff. de R.V.pag i i . num.'ig.pag.ri num. i 04, 
X . i , j ^ . atr.ynicmm,&c.f. 69.6 mtm.xjz. 
L. Vum proferir 27. §. 1 .ffde Recep.̂ ri'.pag^ó^mm. 223.1 
Z. eo:.at. ¿hid. 
X. A 7 ^ difllguemus, §.fedfe hersdls, eo. titpag, 5 6. 21$. 
X. ^Ak pr&toY §Jn plañe) ff. ex qulb.cau .ma c.pa»,6̂  nu.161. 
L.Cummiles 30. eo.tit,pa*, }%.mm.i6 ^ £ . 5 0 . ^ . 2 0 8 . ^ . 5 2 . 

nmm* 215» 
I , Ucínftus ¡o.ff.de pet.hered.pa*. 13 ,níi.6i,p.i.nu.io6. pa£~,V 

'X, 1 3.§./Í/er^/ hendit.jf. dd l . ^quil. pag.i ítnum.$i.pag.iy. 
nufn grj.pdg[ ̂ j.nwm. 168. 

JL.ob id 43. eod.tit, ihidem. 
X. ¿'í ¿mf? (tdium 15.^.^ inter.m tu. fdc.ihid m, 
X. S> hetcdk<it0m 32 ff,witndat.pdg, \ o I .num^sy, 
X. Inter canias ids.eod.tit .pag.̂ Cnum. 124. 

§. ^io rrc /, ihidem, 
X. S¡ precedente 58. eod.tit. ibid. 
X. 1. ff.de hered.yel dB.yend.pag. ló.mm.y^ p.zy.num. 175)» 
X.4.j^. locati,pdg.jy.num.223, 
X. Sed dddes I 5 . §• 8. thidem» 
X. Cg;̂ . piules 60. §, 1 . ibidem. 
X, 5 ^ . iecwdt '-.fm'Kr. pag, 211. 
X. .6 ff.Qtd teji fac. poJJ.part.ioo.mm. 355. 
X. A7ÍW w/r/»s 3 1. ̂ .yn. jf.de hered. infln, pag.j ztnum, $y.pagl 

2 í 1 c .̂pag.riu. 1 69. 
X. ^ed'yí /?/̂ /es 10. §. i.ffJe yulg.pag.Sy.num. 1 37. 
X. A/o^ 8 ĵ 7. í/e- ddfjuir.her.pdg. 101.357. 
X. Gmf 8H. eod.titpdg.$ j.vum.161 .̂ 40-. 51 num.zi$, 
X, .P̂ -- PYj!iurdtojm%¡?vteodajt.pag>%yt nmn. 327. 

X. 
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X. Legdtum \ %. ferio, f , delegat. l.ftgAi.num^ypag.^, 
p. 3 3 147. 

Z, ^ Tmo ^5. §. 1 f. de legat.i^ag.i \ ,num, supag. l y . m n í i 

i . Vnum ex fam. 6'].§.í ,eod tit.pag.yj 
JC. Q d̂íftum 78. §.1 liad fine. ff. de legat. ypdg.-jü.num. 303] 
i . y ff.ad l. Falcid. pag.ioi •«« 355?. 
X. > %.ff.eodíít.pa»,%j.num.$î . 

§,eius le», íhid. 
L. In rattone 34. eod.nt. pdg.iG, num 1 28. 
i . qiutntirate 7 2. jí/- eoct'. f/í. ilndem, 
i - . 5. §. 10. yerf.certey ff.lt inpoJJe/Jegat.pag.^.r¡um.l2^ 
L. i . adS C. Trchel. pag.yo.mw. 330. 

§. I . Cum conord.ihídem, 
L.^..jf, eod. t:t. pajrjo 1 .num, 5 5,7. 
i . H ere di tas 34. ̂  ¿/̂  aiqmrĵ r.iom.pdg. íi.num.jj.pag.i i.nfk 

lo y.paĝ o.num. i6g, 
L . Heredttas 61.ff.eod.tit. pdg.i í.vum.̂ i .pstg.i 9,num.9j. 
i . Pompónius i j , §, non autem̂ ff.de adqmrpojjffpag.} 5. nu.166, 

pag.tO.num.ioÜ. pag. 5 2.w«, 21 y. 
X, 75 y/í/ ̂ 0 ewptore 1$ . ff- cod.tit. pag. 11 .num.pag. ly.num. fjB» 

^ . 3 ^ . ^ 1 4 7 . 

X. Poffefsio 10. ff, eod.tit.pag.Co.mm,22.37-pdg.i 1 .ntt. ¿S'ptg* 

X. Heres 21. ibldim. 
X. Remm mixtura. 3 Q. jf.eod.tit.pag.é^.nu.i'yi.ad xSj» 
X* 44. IS. nmdum̂  eod. tit. pdg.6 I 5 5 I . 
L. 1 . ff de feparatpag. 89. WÍW, 3 27, 
X. 1. §. 1. ff. Q,'¿jr.bonorpdg,<)4.nu.ilO. 
X. Denique 13. §, Qutfitum.ff qmd l i ^ aat clam.pug.i i . m . ^ í Z 

pag.î ^num.̂ f.pag ĉ} .n u m. 13 8. 
X. Si ferias i 2. ff.de fhpferl.^^J num.yi.j, 
ííÍ£f?**s 3 J ' {od.tit.pag^u.nn. $1 .pjg.l $jM.p7.príg.l9'n> 147* 

l * No* 
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num.169. 
Z. 1. §. r. Sns quv te/idwMh,&c.ptg.i i .num^l.pdg. íy . rw.yjl 

pdg.yy.num. 16%. 
X. 1. jf. expil.hered.pag, <ŷ mtmt 119, 
L . }. jf. eodj'itjhid, 
L . fin. ff. eo tit, ¡?dv.$9.mm. l68.pd£ 40.num.100, 
L . I . & tit. ff. de col i (?* corpor. p4¿. 6 9 J nítm. 2 j i , 
L.Pojllímmij 5 jf.de capt.pdg.mm. 240. 
L , Im bello ii.§.faBt>ff.eo tit,pdj>.6j.nu.ié2>. 
Z. Boaa i z . §. cjitl psculidri, eo tit.thid% 
L i i y . jf.de y / , pdg.ii.mm. ¿y .pdg .zs .mm, t i 4* pdg.m.izfl 

.pdg. S o.mim. 304./^^ .101. num. j 7, 
Z . 178. §. 1 .jf.eo tit. ihidem. 
X, %4. jf.de R . l ,pagai.mm, f j.jpag.nwm.ios.pdg.^O.mmAópi 

pdg. 5 ^.rMw. 118. 

E x C ó d i c e . 

Z. 5, C, depofitipdg. 11 .mm» f l fag . ly .num^j pa£ .$y ,mt 16%] 
Z, l í . Ve locdt.& €onduft, pd£.$ j ,m .zzz . 

E x Auchenticis. 

fíuthcnt. de nupt.coll.S.fag. 55.^num.tzu 

Ex Inft icutionibus. 

§i .SW ^ zYW, dediop.pag, Toi*mm.$6o. 
§.Si 4b ab ho¡libus^nib,mo.¿u$pet fiLpajr.i/.mm.r3oí 
§ . I . D Í tttt.pAg.ioi. 3 57, 
J. i . nb.corp.&iwcorjp.pag.ii ,num.tf .p(t£>il,num.io4< 

$-2i 
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§. i) Ve hered.ínftlt^g.i fdg.l l . m w , ¿ j , p a p ip , 
^8. 3i.»«w.i47. 

§ , Depup/ub/l.pa^^^o.nUM.^o* 
§. 1. De jideic.hered, tbidem, 
Pnncip.deJlip.ferl>.pajr.ii. mm» $7»p¿¿* il.numt i o y j><tr .40] 

num. 169, 
§. 10. De locan y & conduft. pP£.¿6,mm, 2.2-3» 
§.J¡n. eo tk.pa(t<í$.num,iiS» 

Ex Decrctalibus, 

Cap. ex parte de A rhitvis, pag* $6.mm, 223,' 
Cap. fin. eo tit. ihid. 
Cap. Cum Manh^jide celehm.MifiaY.pag. tfmm* 

Ex Libró íexco. 

Cap. S¡gYdttose3 de re/cript, pag . fé .mm. 216* 
Cap. jgummjue de ¡urcttpa£,$Q,nHm.zo$* 
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inhahile. Pag.7././ f.le.a rebuuP.9.I//• / ens.P.jj.112.le.pro-
heut.V.is l sde.defmSü. P . ió . l 21. le./uppono. P. 21.1 .4. le, 
Ecclefiam, P'S4 Lt.l.tranftbtt. Pag.so.L22.pofi accidemia, 
adde, non ¿amen dejlruútmfi folam in mcderia fttbiec* 
tantur^. P. 41. le, quídam 29x414.24, P.ff.LíiJefaperet, 

eijciat. P. 61,1.9 dele potentialemJe.aSiuahm. P.tÓ.Lif 
fed hic.ie.fedaddes p .jfJ .P^f . l^.dtíraJeg.dum Lió Je» 
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N A T V R A I N G E N V I T H O M I N I C V P k 
ditacem v i r í inveniendi^ Ctcer. 2, de Ftmk 

A d leg* Cum heredes 23. ff.de adqmreñ.fojfejjl 

L I B E R V N V S . 

T E X T V S. 
V M heredes inftiiuii Jumm , adita htró- j 
titate 5 omnU quldem iára ad nos t tan* 
(emt : fojjejjto autm n i / i m t u r a ü t e r 
comfrehenjaadms non fertinet, 

Inhís3qH£ m hoflmm poteftatempervenermhin retinen^ 
do turé rerum fkámm fingulare ius eft, corporaliíer íame/i 
foffelfionem amhtunt : ñeque en'm pojfmí videri aliquid 
fofpdere, cum ipfiah alto pojpdemtur \feqmtm ergo v t re* 
Iper/is bis mvapojfeffíone opas fit, eüampnemo medio tem* 
pore res eorumpojfederit. Sic Iavo4enus in Lcum heredei 
&hjf* de údqmrhered , 

Lex ifta ímmcnfam , &: fubtilcm continec raa- 1 
t e r i am, parcitn a dod i í l im i s iuris incerpretibus ; 
bene craótatam, parcim vero non facis perpenfatn. 
Ecenitn , in pe lagofc ré i m m e n í b iuris civílis, nec 
cuicumque, ñeque forte pluribus, etiam valdc i n 
genio pollcntibus omnia r imar i liccr. N o n ta* 
Euen admuacione caree ? quod fcopula in quifaus 

Á onftncs 
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amíies offendarn , mifiils c ivmmnr. Nos eteninS 
Canonuin iacrorum licec profeííioni dedimus 
nomen , accipientes á pra-cepccuibus^uod canon 
fine icgc n ih i l vafee , privariai quandeque legali 
difGipliDíE vacavímas5 & in hac lege , & alijs, i n 
candern fciuentiam allegans 5 al iquid lacere ab 
interpretibus non animadverfum obícrvavimus . 

5 / Hoc ergo 50b ip í i s incogn icum, pra^ílare pro-
I ^miícímos 9 abí l ieenres acommimi virio al iqoort í 

rccentiorumjqui cum finr araannenies, & ad plu*-
tiararn feribae, fe pro ícripcoribus venditant , í i -
muí proíiccnces aborrere v i t i u m cransferiberi^ 

4 AllcgationcsDD.omirramjCiim eorum d o í l r i * 
nam non probabo : ñeque enim ad feribendum 
irnpelHt nos in eos l i vo r , fed aílequenda: veí i tat is 
amor. In quo eriam mih i confnlo, Quis enim ñu-
bit pro mcaut íioc í l omacho Icget.-íi vídeac vnum 
Doncl lum ame reieelum ,quantoplus5 fi eciam 
Oíuald.Cujat.6c plores alios ^ 

y Piacica D D . quando fucrit opus, tranferibaínj 
Ca-rera ex propria peno producán) . E t , qu iama-
teíia id expoí lulat , paraphrailke agam. 

^ Á k Icx á m hetedes njfínun Jumus: í r l x c refpi-
ciunc, & pc ídocnc ad t i tu lum deberedtbus inftmen* 
d i s j íb zS.fandeBj ' i í .^ nce Iiabeo q-uid novi p íofe-
sam > idc¿ xcmiuo ad ciaílicos. 

A i c 



Ait ¡ex : j d i M herediiate ' Hic Cúcnáúm > & v i - ; / 
á e n d o m , quid fít heredicas: etcnim , licec a Gaio 
definirá m L ^ t h t l d i m l i^fM-vsrh.figM a lul iano 
m i Hereditas 6z. ff, de K. 16c verobique fob cadera 
yerborum conceptiooe, ícil iccc, quodheredttAs mínl 
éítud quAm [uccefflo in yniuerjtm im , quod defunfám 
habuit. Adhuc tamen non cíl clarior defiaícro5qua 
¿«f inicum,propter varia ¿nrerprctum pkc i t a .Non 
cnim con cor dan c circa acceptionem verbi Succef* 
ftG) pofit i loco generis, ve cooftat ex Donel lo , §c 
Olüald.^.ío^;.^.Valencia de adq.her.cap.i. mm.14* 

M i h i non eft in animo in ó m n i b u s omniapro^ ^ 
fcquij fed cerciora, vel ftatuercjVel fu pp oh ere. Ve-
rio r accepcio eft^quod ver bu m, Succe/fiúSígñiíicQt 
rcni , qua? fucccdic, ve benc Barch. D o n c l í . & re-
centiores^ui op t imé hoc expendunc. 

Conft i to in hac d c f i n i í i o n c . / ^ ^ b ^ ^ c í í e f e m , £ 
quae fuccedir. Suboritur quarílio 2 quíe fuhxc 
rts Í? 

Omncs iuris interpretes clamant* leges habere l ^ 
exofas É d i o n c s , c u m non fine aiíud, quatn falfita-
tcs, 6c mendacia. A d quod probandum allcgant 
iarajqusc pro allegatis babeamos, 

Cajrcrúm, & Ci hoc fie v c n í u m u m ^ agnofeane | -f 
legam ioterpretes^on fatis cíl, quiis ipfi non de-
leólentur in fidionibus, calicer 3 quod pluns ha-
t c a t u r ^ u i p l u s fingir. Ea cft candido veruacis 



4 
apud plureslegiflas, vtcredanc mulc i , otcim/ifTc 
artem boQÍ>&: ¿equi, fi fe bonos fi¿teres oftendaci 
Vt inde füfpicaii liccat, ideó in foro advocaros ra 
ros expeririamacores vericatis, quia ia Academijs 
incer fidiones , falfitaces, & mendacia enut i iun-
t u r , vnde plurimorunci anxietas tota verfatui i a 
aduraDrandaveritate. 

[ i % Solcmnior autern fiótio^qua? pro rcmagni mo-
jnenci a íapiennífimis vendi ta tur , eít illa quartv 
vocant , fiBlomm hereditmis* adeó ipfis vtililTimas 
q y o d í¡ colicretar, ideal eífee, ac confundere or^ 

!i -dioera vniverfi. 
rJ } Scd falvapacc í f iobisvidemr , quod fi füblata 

a l í q u a n d o fueric, n i l aliud futurum , quara tol le-
i t inútiles tra^atus, craíTos errores, 6c maximatu 
confufionenu quam proprer hanc fiólionem pa-,., 

Ví iüiotar jnoniolum fchoiares, verumeuam á o ü i í -
fimi preceptores. 

34 Quantum autem extol lanclegiñas hanc fidio-* 
jnem, animadverci poteft ex his, qua? adducic qu í 
dam Au£lor fads doótus , 6c quancum capio, per-
fpicacis iogenij. Inquic l i le. ; 

[ l 5 Inter hasfiUionei a ture IntroduBas > frimum fthí 'ven-
dkatlocum ftSiio hereditatts, Nam rano , $e¡ ¿quitas m~ 
iuralis dtííabat > Vtilitáfqae pubbca cx geíat , m , ^ ¿5-
»IÍ lahore proprio ádqmfitts^ moriens, ̂ /^ro ai harto dif-
fonmt;} (credo c f í e M e a d o f u m codicero;quo vcot) 



s 
fion thlnm qmtn tnier vivos, V m d f .lnfíJe Ifuf.Can. Tolh 
eas res ¡ndufiria fuá panas, bene de ¡e mentís, aut amicis 
relinquere valeret.Lvel negareí/fj-e/iam.^uemaám.teJiAnh 
¿Per* l . i * C. de facror, EccL 

¡yerarntamerisfuprddifif*itéñs^qmtatifq\ raúoni ohfia- 1 6 
hát éliá ¡mis ratte. Nam cam difpofitio hxc ylitma poft 
moriem eoferreturilj.jf.de tefhm.necejfério fatendum erat 
conferri illam in iempus hahí le , ^ ideo imíilemy invali" 
damque futmam. ^IrgumLfiego 9. ff.de ittr.dotJ.fii-
cht4Sfp ff.de Matum.íefi. l.quod¡ponf£i C, de donat. ante 
mpt. carneo qmdem tempere, res de qmhm difponebatur) 17, 
non in dijponentis^Jed rmlíms ejjent in dominio , prir/, oque 
cccupanii adquirenda forent, ctm nhilfi t eius, qm nidlus 
wfi.. Séneca epift.ioj. /./. §. i.jfde i^ .D. Ij.inprmc.JfJe 1 § 
pecul, l . demque 13. §. qudfuMm j f quodyi > aut cUm, Eí 
pau ló poft. 

^jto eqmdm mis principio reftdtahai máximum in* l ^ 
eonyeniem y es* permciofum communi hominum joáeiaú 
m^lum orieíaíur. J^uis emm adquireret i quis parid ineri 
mraret? ¡i caderent bom no [ i ra mhifcum¡ inquir Séneca 
cpift. 105. N<?íflirpi agnatis , aut amicis j par eraiy re-., 
¡mqm pojfeni. L qm tmelam 28. j f . de iefiamjMt* L anútif-
fimos 33 • ff'de exetíf, tutor. Sed poiius primo oceupanu ex~ 
t r m e o / i r f á n ^ male mérito dejunSéi.adquh'€Teím,^uúi 0 
monentt kEimfum e f l e t ^ iniie argm l.pev, %matte% t ¿ 
yxore,ffJelegM>2t 

^ í i™* *.$A6M wwfqm mormiisprfidfytf rapin^oc*- i 1 
; capan* 
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cHpanmm pdierentjmmums hominm}¡odif$s{qmm !e^ 
ges qmeíam , íufámque cov/ervare máxime(¡udrM ¡L-yt 
y¡m>JfJe Li$ l ) . drfcordijsi& cadibm iurbaremr, es? ^ -
f m illud mortis , fecttrum % atque trá^qmíkm s /-̂ /zr 
monentiy quam illmsf^milf<t ejfe opdríeíuí > mmdíttofum 
redderetttr, ^ infihm^ frátdtbíifqm, ^ violeniijs plemm, 

Htsigitm malís y vt clmüs íegifluor ohviam ire4 %€ÍÍ<* 

z * mdtmdltmhonomm , qm pofimortemdlm'ms remanet̂  
tfí- qm Aciones y *¿ ohUg^úom^ tam At¡m¿% qmm pAjím^ 
t$ res mobles, ^ immoblles continentur , in Vmm corput 
collegit) ^ fimm perfin&m quandam fiSl&m, té tmagina** ¡ 
riam indísxlt, in omne tus defuncii fuccederet % t ¿ in~ 
ielleSía ab ipjis abfírjSita, ̂  non fenftbm , fed menteper~ 
cepta, defmSium reprafentáret > elufq, locam ohtineret: ttá 
Vi refum omn'mm , q'A<t defunSIi faerdnt, domimum% ex 
mortis injiánú nmquam intermpmm continnArett perinde 
ac flperip/iiis bereditmis perfonam defmBm adhuc vium 
cenfereíur, f¿ res in dominiopreprio retineret, /. Ither km 

• ? mo 13, §,fi ferms hereditarias, j f . adl. zJqmL Lfiante 
etdttam^ff. de interrogan iu.fac, i . non minus 31- 1 ff- de 1 
hxr. infi. í. legutum u ó . § . fervo ¡ ffJe leg.r, l f i Tuto su 
§. 1, ff.de legai.2, Lheredttas ¿4, l , benditas ¿z.ffJe adq* 
rerJom, L f i u , qutpro emptorg ir, in fin.jf, de y/acap. t 
mortm 22, ff.de fdei. L nihil aliad 24J, cum hsrednas> €> 
depof 

Í 4 y^de eleganter Vapimams fcripfit in l hereditas so.ff 
fópttjt. hmdiL Hmduaiem, etiamfine ylUcorpore, im's 
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hteUeSim haheré. J^aamuls m m W r e ^ náturdit irfer- . 

fonxm, aut corpas hereditas non habeat, cum inteiUchálli 
Jih & incorpórea,1.1,Jí\ i . Jp R.D.Princ.in/tJe rer. corpa?. . _ 

¡ncorpor.lme tame cimíi intelleflum corporhhabere d r 1$, 
c¡!m\ cum perfonam , corpújque a ture indu&um haberein* 
íelhgatur , ideo i m , noménque inris appelUíur, i . qm~ 
iies 9. / . heredes, ff.deherdnfiit, i Pecunia 118, / . /.jjC 
¿fe -py?^ domina remm hereditmámm 3 quas inJe emú* ^ ^ 
títt3 coffeatur 3 dd.lih.hewo, Jf. / if tmm hareditarius , ^ ^ • 
«¿7. ^ « 1 / . /. y? <Í«̂  údttam %jf de iníerr. in iu.fac. I . non 
mmus ji . j í , i'ff'de h&\inftlt, L deni^ ^qudjiiuwhjf- qt*od 
Uh aisí cUm 5 /. /. Sf'i jff. ¡its > qm teftam. ¡ib. t£c. Ua ía~ 
men^íltcet omnet res hereditarias in je comprehendai, L p % j 
*»ms zy* / . pen. ff.de paB* l.fiquis 7. §. W/. ff. de excep. 
reiiud.aerebus tame ifps imelUílu ahfiraBa^ nec ipja^eqs 
i l i i us pars in nulla re¡¡ngtdm proprle iníelligamr-Lquauts 
J4,fffiqms omxa.iejh Hxc ille.Ex quibus h x p r o p o í l -
tiones eliciuncur. 

Prima, ex nurrU 7. Q u o d hac fidione ce-íTante, 2. § 
t o n a decedétis effeht in nuilias d o m i n i o , p r i m ó ^ -
o c c o p a n t i a d q o i r e a d í e forenc. 

Secunda 5 ex niini.18. Q u o d hoc probarur ex 
' iegibus ib i aÜegaris, fcil.'cet / i . jf jff .de K. D. I j . f f , 

de pecul l . j j , Jf,quafííUMy ff. qttod Vi aui dam, 
Ter í i a , ex num.19. Q u o d hac ficl.one deficien- * Q 

re , non cíftc qn l adcpiicietj nec, qui parta tueri 
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j i Q u á r t a i ex ndm, t S O y o d non poflcnt t o n a 
rel inqui filijs, aac agnans, aue amicis , fcd pociús 
extraneo primo occupanti cpmpctercnt. . 

Qoinca, cr num. 2.1. Q ü o d bonacuiuft j decc-
dencis pr^d^? & rapiña occupanris patercnc, 6s 
communishominum íociecas d i ícord i j s , 6c oxá i -
bos curbarecur. 

I ? Sexta, ex num.12. Q o o d his ó m n i b u s oceur-; 
funi éfta legiflacore c i v i l i , colligendo cumulutn 
bonorum in vnum corpus , Scfimul pcrfooaiii 
qaandam fídam,Se imaginariam induccndo,qua: 
i n otnne ius defundi fucccdeixc, Goncinuatctq; 
d o m i n í u m defundi. 

54 Sépt ima, ex nu. 23 Q u o d hoc probatur exl, i £ 
§.2. jf.&d Í.Aqml. Lis.ffAe tnterrog.tn lur.fac. /.//. § i . j f l 
de her m[lii6.jf.3 ff.le leg.3.1. ss. j f . i j fde leg 2,1,34,1.62. 

fflde Adq.m.dow. Lis,in fin.ff de yftuap.l 22.J¡>defídeiié, 
L 24-ff- de V./1,9- Cdepojitiy i b i al leg. 

| j Oébaua , ex num. 2,4. Qm>d cciam hoc probad 
tur ex Papiniano in lso>ff%depeíii. heredu. i b i alle
gara. 

j g N o n a , ex tiutn. 15. Q ^ p d hereditas, fiuc h^c 
res fida , iure c iv i l i ia te l iedam corporis babead 
cum intelligatur haberc pcrfoaatn , corpufque á 
iure induduen, Scindc noraen iuris appellacur. 

17 Decima, ex n u t n . i ^ , Q ü o d h^c res fióla , d i -
catur doraiaa, ¿í.//. / . ^ ^ /. ^jW/. /, //• de imenog. 

in i m 



& hr.fac.Lii,$,i.ff, deheranffit. I i?S>S. Jj.quodVhctM 
clm. L i . §J./¡\ fiis^qm ieftMber. úrc. 

Víic!ccima,cx num.17. Q o o d hcrcditas dift in- 3 ̂  
guitur á rcbus hcrcdítari js per abf t raól ioncm in« 
cclleótus. 

Nobis autcm hxc a l ieni í í imaa vera phi lofo- 35, 
ph i a , quatn affedarunt i u r i s c o n d ú o r e s ^ c tefta-
tur Vlpianus /» Lt.ff.hinfínJe l . ^ l corumq; plací-' 
íis adverfa, iudicamus > 6c minus d igna , quod ¡a 
Academijs audiancur. 

Conft ico, ig icur , cpoiSucceJfio in definitionc 
liereditacis eftress quae íucccdic ; neceflario fc« 
quicur hanc rem eíTe al iquod ens. Inde confe^ 
q a c n t é r o r i t u r qusf t io . 

V t r m benditas ftt enfe reate, vd rationh ? ^ 
Ex iatcl l igentia huius qua-ftiones, pender co- 4 ^ 

gnicio huios rc i , tot fcculísincognicse, corpaginis 
t r a d a t r , numquam vero fatis aperta:, veí decía* 
racar. 

I c viAetuvSme/fonem hcrcdicacem >fiüe r e t r í j ^ j " 
quse fucccdic, efle ens rationis. P r imó : quiaeft 
í ic l io , feu res fióla , vt omnes fatcntur. 

S e c u n d ó : quia folumconfifticper i n t e l l c í t um, 44 
nec aliam exi í tent iam haber. 

Terc ió : quia lex civilis fingir i d , quod non eft 45 
ad modutn cntis, quod eft propri j í f imum cas ra-

B CJuar* i 



k 6 Quarto : qula hoc cjtprcfsc coll igi tur el? \fa^ 
conios qui pro hac ñc t i oac ál lcgatur lib.s. Declara* 
ti0n.ifir.childr.4S.sbi í u b norri . i . aic: Nmcvldendum 

quid ftt hereditas. J¡his ¿miem ignorat. heredilaíém n r 
Uld'mdejje > qmm fmcefjtonem m yn'mrfam im , qmá 
dtfaúSim hibmt tempore mortis. Sed hmufmodiJua effio-
nem, pon homoyfed lex f u t í . Momo emm homtmjex coL 
ligltomma e'm iur^ ^ aBiones) ex quibm facit quemdam 
cumulum. Bine lex dicit: Nthd aliad e/i hereditas, qudm 
JutcejJíQ: SuppletufaStaakge. Ei in hmc honorum cu~ 
mulam fuccedtt lex fufciplciendo omnia definBi bona, Hac 
miem faccejfio/acia a lege, yocatur hereditas> qm e^quar 
dam domina honorum illomm, L non m m h ffde her.infk* 

¿ j Et poftea m m . U . Et ytplemm , facilm/que hactn* 
ielligantun rmfm dicam. Marino aliquo, emitas ¡fine lex 
tollígit omnia ipfm mortui tura, Hortm imam , tam yü-* 
Uum> qmm direfáortm. quemdám ejficitmmitlumjn qum 
fuccediiura c'mmé)[en a lege, eaquejuccejpo eji , qmdam 
quafi paella omnmm mrmm defunBt dominas quaamre 
appellata eft hereditas, Lmhilalmd, ff. de y. / . Ei hoc eft, 
qmd m lex. Nihd almd eft he>eJiias, qmm fuccejjto in 
omneius defmSii: Jucce/Jto, inqmm oficia a. lege > non ah 
homine. Rmo^enm mdto tempore foft Juccedere mtefi, r t 
referí Bmh. in dibona, mm. 3 Hxcauiem puelU , idc/2> 
hered'tas , ÍnterduM in ie¡iamenio ab ipfo deflthfío cuiptam 
fponJetur s ínterdum a amiate ,fme a lege dejermr^c. 

4 $ HiC, vt Vides, adeii2 hac adfuat emia racionis j 
ve-
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vcríifs tameh chimmti. C^m E.G . ex bonis nona-
genarix, vbi funt araientajiumenta, pecudcs, an-
farcsj gall ina, arbufta, viñeta, p r « d i a , &c alia m i -

n u c i o r á , confiagicur illa puella, quas dicicur hctc-
á i t a s i & defpondctur. 

In hiscladcndis nos poiramus robur. A d no- ^ 
ftrum propofi tüm fufficit quod ex d id i s clici-
tur, fucceíTionem, fioc hercditatcm cííc cnsracio-» 
OÍS fccundum placica D D , 

Allcganc plura ad hoc probandutn,fcdca non 5 3 
expendunr. Nos bona fide cxpendemus, quod 
pro cis faceré poccft. 

Ec primo loco allcgatur Lliber homo i h ^ / ¡ fenm ^ 
hereditarim, j f . ad L zdquiL cum fuis concordanti-
bus, quatcnus habenc, quod hereditas eft dorai-
iia. 

Q u a : l e g c s i t a e x p e n d í p o f í u n t . D o m i n i u m í c r ¡ ¿ 
lum perfonac competeré poteft. Sed dominiutu 
compccic hereditati. Ergo heredicas eft perfona. 
Maiorcm faccor veram, fub diftinóVione, de qua 
poftea. M i n o r eíl texcualis, & confequentia l egr 
t ima. Sed hereditas non eft pe i íbna vera.Ergo cft 
pe r íona fida. 

Secundó ,allegatur /. legafum uó . Jf- feruo} ff. de j * 1 
leg&tj. cum fuis conedrdaotibus. 

Q u « legesita poííbnc induci. Id quod non cft 3 4 
perfona vera, ac fuagicur vice p e í f o n ^ cít ens ra-

B % uo-
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t i o n í s , fcu perfoíift fida > fcd heredicas non cít 
pcrfona ver i , de fungkor vice perfon^e ; Ergohe* 
reditas eft eos rationis, fiuc pcrfona fida. 

55 Po te í i diger í hoc argumentum ex Florentino 
in d. L mortm zz f f defídemf. vb i a i t : Momo reo pro-* 
mitíeadís ^ ámteadiíámhered tatemfiieiujjorácctfi f o** 
uftt fma heredítasferfona wejt4úgttur%jicm mmicifium, 
G> decuria, ^focietas* 

j 6 Sic poreft cfFo.rraari argumentum. Mitnicipiu, ' 
decuria, vel í o c i c t a s , non func perfona vera , fed 
fiólaj fed hís comparacur heredicas. Ergo he re di-; 
tas non eft pcrfona vera,fed fifta. 

57 Tercio l o c o , allegatur /. heredim cum fuis 
concordantibus,^? deadqmr.rer.dom.qaatenus ha* 
bec j quod hereduas obeinee, vel fyftioet locura 
defun&i. 

18 Argumcntutn ira confici pote í i . Quod fuñmc t 
locum dcfunéVi eft cns racionis, fiue pcifona fí6b¿ 
fcd heredicas fuftinec locum defundi . Ergo herc* 
dirás eft ens rationis. 

59 Q i i a r có loco , allegatur I i . j f j . j f , derer. dm cum 
cencord. quatenus habenr, quod hereditas eft res 
incorporalis. 

é o Argumentum ita procederé poreft ; Quod eft 
i n c o r p ó r a l e ^ concipitur cum corpore, eft cns ra-
tioms, íiuc pcrfona fióla , fed hereditas eft res i n 
corporalis, & concipitur cum corpore. h igo eft 
cnscationi?, t ^ i a i ó 



. 4 • . * í , . 
Q u i n t o l o c o , p r o á u c k u r pro huius partís A - o í , 

chile, Papinianus m d. i f f . d e fetit.hered, cuius ver
ba : Heredtíás, emm fine corpore > /am intclleSium ha* 
bet. 

Ex quibusf íe argui poccOvd quod eftfinc cor-
porc , ¿c haber iuris inrelleólum effc ens rarionis, 
íed hereditas eíl fine corporc, & haber iuris incel-
leó lum : Ergo hereditas eft ens rationis. 

Sexto , & vlcimo loco alleganrur pro hac parre 
d . l 24.ff.de r . / d i 62. ff, de R. I i n quibus habetur 
defimno hereditatis. 

Has leges, vt probanr, ita induci debenr. Suc- • 
ceílio, fea res, qu^e fuccedicin vniueifum ius de-
fu n d i eft ens rat ionis , íed hereditas eft res 3 qux 
fuccedic i n o m n e ius de fund i : Ergo hereditas 
eft ens rationis. 

ín contrarium faciunr plura firmiora , meo v i -
deri}& infólixbilia.Sed ante quani ea proponaraus, 
examinando func vndecim p r o p o í i t i o n e s , é 
D D . placitis eiieita?. 

Prima propofitio ex num, iS. Jghiod hac fiBtom 
deficiente houa decedentia ejjent in ndl'ms dominiô  frimó-
que occitpanti adqmrendafcrent. 

Hxc p r o p o í í t i o i n feeit faifa, ve fuoloco d i - >» 
cam, proounc tantum dico, quod nenio cordatos ' 
philolbphus concedet, bona ideó efle in dominio 
^ í c u i u s , quia func i n dominio entis rationiss 

Q u o d 
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Qapdcutn Cit q m i fidíitUjnullam proportionerri 
haber cum dominio vero. 

68 Secunda p r o p o í i d o ex nnm. 19. Q u o d prima 
probatur ex l i j f j f f - de R.D. forcé voluic allegare 
audor, Li.jfJe adqiéir.rerJowjmffa L s.ff. de út. Sed 
neo illa lege^ec alia probatur d. propoficio.Natn 
i d folum probatur illis legibus. Sciliccc, id quod 
nu l l i u se í l occupan t i concedi. Sed prius debebac 
probari}bona decedentis, deficiente liac f id ionc , 
futura fore nullius. Q u o d non probatur 3 ñ e q u e 
probabitur. 

69 Tertia propofitio ex num. 3 0 . Quod hac f i s i o 
ne ccffance, non cífet qui adquirei:er,ncc quipar-
ta tueri curarer. 

7 0 Ha^c propoíicio , necefi digna dialedico par
vo. Quoraodo ens rationis adquiret Q u o m o d o 
parta tueri curable <?Scd de hoc portea. 

7 1 Quarca propoíicio ex num. 31. Q u o d ceflanre 
hac fisione, bona re l inquinon poíTenc íilijs, auc 
agnatisj auc amicis. 

72, Hasc propofitio quoad filios faifa eft, quia ín
ter patrem, & filium non intercedit herediras 5 v t 
omnes farentur 3 per iexi, in L inJms u,ffJeiiier. 
poffh. De reliquis poftea inutilicas huius fidionk 
o í lcndc tur . 

7 5 Qj j jn ta propofitio ex num, 32. Q n o d bona caJ 
iu íque decedentis, predas rapiñas oceupantis 
paterent» H x c 



, : ; , , . • - H 
Uxc propofitio 'denotat hcrcditatcm cffe Go-

ííath , vel Gigantcm incancamento bonis defun-
¿liis adh^reniem , ve! ad inftar dracoois Hefpe-
f idum cuftodis de quo Scneca in HerculFur . 

Aunferá vlgúts¡polia ferfentis tullid t$c, 
Ec Lucan. hb. $. Pharfal. 

Jf¡?era> acería iuens immani corporeferpew. 
Etenim magis h^c entia conducunt ad cudodiat i i 
cjuaoi illa puella á Vaconio excogitara. 

Sexta propofitio ex num. 33. Q u o d his damnis y ¿ 
occur íum cfta Icgiílarore c i v i l i , colligendo ca-
m u l u m bonorum in vnum corpus, 6c í imul per-
fonara quandam fidam , Se imagmariam inda-
C€ndo3&c. 

In hac propofitionc diverfo modo fe habent 
D D . N a m Vaconius loc.dt. aít* Hanc fitk'wmmfitri a 
lege% poftea vero dicic,quod hoc facit ciuicas, fine 
Icx. A l i j vero dicant hoc faceré Icgiílacorcm c iu i -
lem. 

Sed rogo : Q u í s fuic ciuilis legi í la tor ftatuens 
hanc fiólionem? QOSE ciuitas eam inducens? Q u x 
lex ? C e n é ocftncs leges inris civilis Roma-
nbrum proponuntur nobiscum fuis audor ibus» 
Demonftrctur lex cum fuo audoie indúceos hoc 
eos rationis. 

Sed ejuis confinget, non dice in municipijs, 
fcd m ciuuaubus »f voccacuc iudicm^ dia lc t t ic i , 6¿ 
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requíra t i tur d c h i c fiüiotic : i l la tn r idebunt! I n -
terpcllencur legara profc í lorcs , (liccac vcrum lo -
qui.) Certe fi boíia fide refpoadeanr, máxima eo-
rum pars dicet: fe non curara , quid fie terminus* 
de mulcó niinus,quid ens rationis. 

Pfxrcreáj vel heredicas, fea ( ¡d io cft confticura 
ab origine iuris civilis , & eft res permanens, vel 
conficicur in in f t an t i , que decedic homo. Si d i -
catur p r i m u m : contra, quia tune darecur hered í -
tas viventis,quod reprobar Pomponius i ti /. i . jf.de 
her.yelafó.vend. Si pofterius • Quasro ; dcccdenrc 
aliquo, in occulro loco}vbi pcrplures dics ignora-
tur eius obitus,quis conficic hoc ens rationis ? de 
quo ñeque ciuicas, ñeque Ic^neque legiflator co* 
gi tavi t? 

g o Diccnr, co cafu , & ó m n i b u s , propter necefll* 
tatem legem fupplcrc. 

g l Sed contra. Munus conficiendi ens rationis efit 
peculiarc hutnani in t c l l có tus , 6c eflentia ens ra* 
tionis confiftic inficri inrellena5. 

Ante cnitn , vel poft operarionem intelledus 
non cít ens rationis, vt fuppino ex lóg i ca , 6c me-» 
taphyfica: Ergo lex non poceñ fupplere. 

g j Forte tcntabunt refpondere : legem induxiíTc 
i l lam fidioncm , quam pof t l iminium appella-
mus, & fetnel conftkuta hac ficlione a lege, non 
eft neccffc ad operandum, quod aliquisinteJiec^ 

tus 
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rus fingat. Leí? enim opcratur fcmpcr»Sí vbiqye. 
Sed con era : !cx m fpecic poftliminij DO confi- 84 

cit eos racionis,ficut cóíícitur á D D . in hereditate 
ficta. Eccnim diverfum cft conficerc id quod non 
cft ad modutn catis,quod faciunc DD, conficien-
do illam puellam, qua: non cft , ad modum pucl-
I z : Aliud fingere id , quod eft ad modum non 
cncis, quod facit lex. Fingiccnim, captum non 
fuifle apud hoftes. 

Deindc fi res bene perpendatur, & potiüs rcm 85 
fignificatam, qaam modum fignificandi attenda-
mus, proveactendidebet; quando dicit lex^quod 
fingit; in effcdu,qui debet atcendi^non cft fi£tio, 
Jiccc fie in modo fignificandi. 

Sedquia hxc recondiciora fuot, nec nobis nc- 8 í 
ceííarius hic recurfus ad demonftrandam noftram 
fcntentiam,pro nunc deueniamusad alia } & po* 
ftca de bis ediíTercmus. 

Et quidem, fequeretur ex hac fidionc, quod 87 
fol umvtcntesiurccivili Romanorum, veli l lud 
imitantes, gauderetit beneficio huius fi&ionis, Se 
ínter illos cantum eflec hereditas , quod non fo« 
lum cft falfum, fed etiam hícrcticum, ve ¡afra do-
cebo a num.114. 

Sépt ima, &o¿S:ava propoficio , ex nom.34. ^ 8 8 
3S- QiiQd hoc probatur ex legibas fub n . i j , de 2.4* 
^Uegatis, de quibus dicam aptiori loco» 

C Noflsi 



89 Nona propoficio ex num. 5^. Quod hereditas 
iurccivili» 6c corpods inccllcóbum habeac > cum 
intclligatai habere corpus, 6c perfonaro. 

j o H « c propoficio , quoad corpus eft faifa, cum 
ius civilefatcacur cíTehereditate rcm incorpora-
U m , vt ia locis allegatis j 6c idem dico , quoad 
perfonam. 

5 1 Decima ptopoíitio ex num. 37. Q a o d heredi* 
tas dicicur domina. 

52* Hxc propoficio improbabiliscft, in hoc fcnfif, 
quod hereditas, quia cft ñ&io dicacur domina : 
cum potius co)quod cft, fea dicatur domina}noa 
eft íi¿lio. 

£ 3 Vndecima propofitio ex num. 38. Quod here
ditas diflingiiicur a rebus heredkarijs per abftra-' 
¿ t i oncm in£ellc¿tus. 

9 4 H x c propoficio non cft philofophica, quia vc-
rum, 6c fiótum , feu ens'reale, 5c racionis d i f t i n -
guuncur formali tcr , 6c ex natura rei a b í q u e ope-
racione in te l lc£ lus : 6c íiheredicas c f t ^u id fidumi 
ve dicunc D D . neceílario ex ici natura d i f t ingui -
tura rebus heredicarijs, qu¿e func quid veíum4fca 
rea le. 

55 Deifidc Dominas d i í l i n g u i m r a re dominata 
rcaliccr 9 non minus, quam homo a fuo equo , Se 
f imiluer hereditas cum fie domina, debee á rebus 
dominacis diftioguircalúér. 

£3C 



Ex quibus viclcrc lícet parurti fundamcntalitcr 96 
vcrfatos D D . in hac materia. Sedad argumenta 
ex Icgibüs ab ipfis cicatis deucniamus. 

Primucn argamcntuni defumitur ex Icgibus al- 97 
legatis nutn. 23. (ci\icct> Utker h'mo, jf./t/erms here* 
diíárm^jf.dd L i^quil. Ifiante aditam * ff. de interroga 
'm m.fác.l.m m'mm shjf.i.íf-de hered.inflit* /. fiTitk //• 
Jf.i.jfJe legát. 3 L he reditas i S4-1- hereditas 62.jf.de adql 
rer. ¿Í*^. 5c pro pon i cur 5L.cui argumento pro nunc 
refponáco negando maiorcm : quia dominium 
non folum cadic in perfonam, fed etiam compe
tir ci ic i , qu^ habee viccm perfonam. quarc con-» 
ccíTa minor i , negatur confcquentiaiquia heredi-
tas non cft perfona vera, neque ficta, fed in a l i -
quibus habec viccm perfonse, vei dcclaratur nurti. 

Sccundum argumentum defumitur ex Icgibus 
allcgatis num.54.6c proponitur num. 53, cuí argu
mento rcfponáctur negando maiorem ; patitur 
cnim inftantias muincibilcs : Lcgatus Papas fun-
gicur vice Papas, 6c ñeque cft verus Papa , ñeque 
fid-is Papa, ñeque fiótiOjUcque ensrationis. Simi* 
iiter de Prorcgc^Scde alijs innumeris. Refpondc-
bac quifpiam Proregcm efle Regem fidom, ñora 
malé reípondebae 5 nam alias eft mercenarias, 
lius paftor, lo&n.verf.u,^ n. fed non hoc refpon-
debac. I t em, inAuguftiíTimoEucharifti^Sacrar» 
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mentó j CorpiiSj & Sanguis Chr i f t i habent v icc i 
fub í l an r i r pañ i s , & v im fubftando accidentibus 
panis,^ vi ni. Vide Becanum de Sacram.in ffeae^ap, 
J7.q(4j2.mmt2 vetJJ'ew^ik C o r p u s ^ Sanguis Chr i 
fti non eft íubftantia panis^Sc viaisneque vcra,nc* 
que í i d a , n e c cft fiótio^ut es lationis. 

99 Angaicntumamcrn difficulcacis addudlu ex d. L 
mortuo 22. ff. dtfiáemjjoí. ahioxem petic indagincm. 
Nam viderur illos rerminos co 11e¿Hvos,unicif iu, 
decmajúcietas'y (icuc pppulusjcivicasjcollcgium: de
notare cns rationis, fiue perfonam fidam. 

5 0o M i h i autem > ex eo quod fcripfcric I . C. in i ü o 
iex.Mmicipiumfungí vice perfona? > alicer dicendu 
vide tur i ñ e q u e ilios t é rminos coliedivos fignifi-
care perfonam fiótam. Ec fi qu i íp íam concipiac 
rcm íignificatam per illos t é rminos ad modum 
cntis raiionis^ hoc proveniet ex infirmicate intel-
Icdus.Na fi i l l i termini fignificant quid rcale.pro-
vc í i g n i f i c a n r ^ velir quifpiamjConfingeré ens ra* 
tionis^non obtincbir , quia ve fupra dixi num. 8 4 , 
cns rationis non eft conciperc i d , quod eft ad 
tnodum non entis; fed e c o n v e i í o j,eft confingere 
i d , quod non eft ad modum entis. Ex encibus au
tem rcalibus non poreft conficiens rationis, 6¿ íl 
tes fignificaca d id is terminis , eft ens reale in va-
DumJabor ib i t , qu ¡ ex hoc ente íeali velit confi* 
cese ens tatioais. 



m 
Rcm aütem ,fignificátam ¿iOcis términis, non i o i 

cfTe ens ratiojais, ñeque fiílioncm, oftendo abin-
convenienci in hoc termino collc£tivo Ecclefía* 
Deus auccm Eccleíiá alloquii:ür,Ezechie¡ ló.wrfó* 

Sed quomodo id accipiendum íit peculiarilo- i o í 
co cxponetnus;pro nunc dicimus,rcm fignificatá 
hoc termino coí lect íuo Ecclefía % codera modo co-
cipi ac res fignificatas alijs términis colledivis. Ec 
fi eífec imp iú , & haercticüdicere rcm fignificatam 
hoc termino Ecclefia efle ens rationisj eflet falfuras 
6¿ ineptu afferere 5 efle enda rationis res Cgnifica-
tas alijs teunims colledivis . Vide a num.2.7^. 

Te rdum argumentara defumirur ex aljegato xo^ 
num.57. & proponimr n u m . j i . ¿ni argumento 
fefpondeo negando maioiera, prove negari de
ber. Patirur enim hanc inftantiam heres, & herc-
ditas vnius perfonx vice fongunrur,iheres^ zz . f fM 
yjucap, Heres eciam obtinct locura dcfunÓli, /. quo-
tfejyjf. heredes, cura ali js , 6c tamen heres non cí t 
res fida/eu fiólio. 

QjiarEum arguaicntum defuraitur c% allcgatis | 0 ^ 
norn.59. de proponitur num, 60. coi argumento 
rcfpondeo ( quidquid fit de maiori propofitionc) 
negando minorcm. Nam hctcditas a lege non 
confideretur ve corpus. Etí i inris profeílores cam 
confiderant vt corpus, malé coní ideranc : íicuc 
Philgfophifi conf ide ía rem aniñan facukates/ive 

ani-
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animam fcparatam a materia, cüm corporo, tnale 
confidsrarenc. El Mecaphyfici , f i confiderarenc 
cns abftraftum ab omni materiali , 5c ícnfibili 
cum corporc , ma lécon í idc ra rcnc . 

.io5 Q u i n t u m argumencumdehmlturexUo.Jf ¿U 
pet.her. & proponitur num.^i. l i le text. eft Papinia-
n i , 6c, ni fal lor , clegantiorem concinet p h i l o í o -
phiam , qwatn viderint inris interpretes, de q u * 
ípeciali loco agendum á num- i^ i . 

106 ^ annocan^am : verba illa ims mellefáum 
hdet, egere dcclaraciGóe. Nam vel poiTunc ica ac-

1 0 7 c ip i , ve adive fignificent. Ét canc eric fenfus fa l -
108 íus jqu ia heredicas non imelligic.Vel poíTunt acci-

pi , iravt fit fea fas: quod cefi non habeac corpusi 
tamen fine corporc agnofeatur á iurc efle al iquid-
de hic fe a fus meo viderí non cf t in fe malus, fed 

^ 0Q credo , adhuc non cíTe fenfum a Papiniano inren-
1 uní.Vel poílunc accipi,vc vulgo accipiucur ab i n -

l i o terPre^biis, ve ík fenfus, quod ecíi heredicas non 
habeac corpus , fingacur a iare haberc Corpus, 6c 
hic fenfus difpliccc, cum quia vfurpare, pro fia* 

f l l g w i w u inccl lcdum habere, ex nullo probaco au-
ótorc Lacinaeliaguaí perico eolligere pocui. T u ai 
quiafencencia Papiniani, ve fuo loco exponam, 

I I t non cogic nos, ve in hoc fenfu accipiancur.Vcl v i -
t i tnum poíTunt accipi , íicuci al iqui accipiunc, ve 
fu fenfus 3 quod 5c ti res hereditaria non íinc cor-
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perales, fect confiftant i n iur ibus , & adlionibus, 
quas íun t incorporalia, eciarn intclligacar cffc he-
redicacem. Et cune fencentia Papin. non cric adeó 11 5 
clegans, vt vendidatur a D D . cum feripeum fie in 
d.l.24.ff>,dev.J* O* U 2 . jf.de K. i heredkatem cffe 
fucceílionctn in iura defanóli , non in corpora ; ex 
cjuibus apercius^nec in elegantius quaex ¿/./<?.col-
l ig i tu r hereditatem fucccdeic in incorporalia ab-
í l rac ta a corporibus. 

Príeterea i l lud hic examioandum , quod ab i n - 11 ^ 
terprecibus circunfcrcur : hereditatem eje nomen tu-
ris, &c eKptcisc num. 19. hereditatem ejfe nomen inris a-
uilist cuma iure ciui] i corpas, & peí fon 3 ni habere 
intclligatur. Q n p d v e l é a b ipíis de claracum; quia 
hxc prove iacet^non folum funt faifa , fed h^re t i - 11 5i 
ca. Ecenim 2,7. Num. eapiíe, adeft iudiciuno petit io-
nis hereditacis, non alio iudicc, quam ipfo Deo. 
Textos ita habéis Acceffermtautemfilia Sdpkaad ifilij 
Hepher}fi¡ij GaUad^fiítj M^chir^filij Manajje, quifuitfí~ 
lias b/eph: quammnominA) M a a l a ^ N o a ^ Scgld>& 
Melchay t£ Therfa.Steiefuniq-y coram M o y f e ^ Eleazaro 
Sacerdote, ^ cmóiis principbm populi ad ofimm taberna-
culi fiederiSidtqjdixeruíiPater mfter mortms efí indeferto^ 
necfmt infeditione^m concitata e[i contra Üñm ful? Core, 
fedin peccato fuo mortuus efil hic non hahmt mares filtos, 
Cur tollitur nomen Ulitis de f m i l i a fkú, cjuia mn hahmtfi-
Imml Date mhjs pofltjpQmn inier ccgmtos patris nofiri. 
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ík.ttd¡íqt$é Moyfes caufam tllarum ad mdidum Dommf. 
J ^ i d i x l t ad eum* luftam rem fú¡iuUní fili& Salphaadi Da 
mspojjejjionem mter cognatos paaris fm , m herediíatern 
fttccedant. ^df i l los autem ijr tel loquens h^c: Homo cum 
mortuus fuerit ahfquefilmadfliam ems tranfiht hereditas,. 
S'tfitiam non hameritthabektsfmcejfores fiatm fms .^md 

fi frAires non faennt, dabitis herediíaternfiatnhm pa~ 
iris eius. Sin miem , nec patmos habuerint, dábitur here* 
ditas hiji qui proximi Jmt, 

116 Moyfes natus fuit annoa crcationc mundi zU« 
403.Bellarm.Carrillo,Gordon.¿» ¿hromlogta d.anno. 
Vixitque 120. annisjDeucer.^.w/z. 6c poft multa 
fécula fuic cxaudi tú nomen Romanorumjeccniru 
Vrbs fuit condica anno á creacionc 3 y 151. & fie 
poft orcum Moyfis S49. annis, vt ex d. Audor ib . 
probarur. Ncc ftatim ios civile Rom.fuir conftiru-
tsxm : Sedlegcs 11. Tabul.fucrunt promúlgate ab 
Vrb. con d.anno 301. iuxea chrwolFuymonij p. 1$, 

117 Ex quo rextu dúo coliíguntur. Primu s effe h r -
rcticatn aflfercrc , verbum heredttas fuiíTc adínven-
tum a iure civili Romanorum. Etenim loc ^Nam* 
¿llegat. ficcius repetirá mentio. Sccundum, quod 
colligítur: hcrcdicatcm non cíTcens rationis.Etc-
nim eflec abfurdiífimum aflerere, Deum cogiraf-
fc tune, vidiíTc, fiue ftaiuiflc fu per ente rationis. 

11S Ncc fie fatisdicendo : Deum per verbum btre-
ditas, fignificafle bona defundi, non vero herc-

dita-



J í t a t c m , provt a iure c lv i l i Romanorum confia-» 

N a m refpondeo * totatn coticeptionem iuris 115 
civilis in hoc fiftere ; (\noÁhereditasfit fuccejsio i n v 
ntverfmnm defunítiy tam a^tym^qmm yajjhum* H o c 
á u t e m eotum continctur in hoc ¿ext.Nam, Nec fa-
c i l é c r c d i c u , cjuod l u d ^ i cantura fuccederenciu ^ 
ius aót ivom defunel i , non etiam in paífivum. 

Diccbac quifpiatp : á ¡egecivi l i infuper fuiíTc 
provifum , fingendo perfonam heredicatis, q u i 
ea iuca fuftincrct, dum adica non fuiflec 5 ne peri-
rent. 

Refpondco : Idem inconveniens crac apud l u - 1 
d^os?& non legitur Dcum Legií lacorem induxif-
fg i l l am fidionem fuftinentcm iura nc perirenr,1 
nec credi debec, vel poceñ 5 i l lam induxiíTe, nec 
quod natura in neceflarijs defeceric. 

Dicebat alius; l u d i o s , ex illa lege a Deo data, 12.2; 
fuiífe conftitucos heredes neceflarios. 

Rcfpondeo, hoc gratis dici , etenim nullo iure | L j 
probatur. Imó exeo textu contrarium elicitur, í l* 
quidem fponté fupec heredicate Salphaadcon" 
tendernne. 

Deindc,f i crantheredes neceíTarijjiamnon da- i i j j . 
recur Inter illos hereditaSjVC teftantur DD. per L in 
fuis 11.ff.de Uh.fj pofthiiM. Addc etiam Geneí . cap, 21, 
I t r f i o . v b i Sara d ix i t Abrahamo: Ev¡ct mdlam, 
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x6 
filium cías y non enlm erlt heres fiütts amñU cum filio Uleri, 

j ^ Sextum,6c v l t imum argumcntum ddumi tur ex 
Jcgibus aiIegac.nD.55.6c proponitur nurn.54.Quod 
argumcntuai inf innum eft , & falíum , nec ma-
gis probar, quam hoc; homo eft animal^ fed ani
mal eft fidio .\ergo homo cft fiólio. 

^ Ex quibus infertur nul lum argumcntum effi-
cax a DD. produci probans hercditatcm eííc cns 
racionis. 

Á ' cvc ró , hereditatem non eíle ens rationis, 
^ procer ca, qua^ elici poi íunr ex d i d i s^ l i a ph i lo ío -

phica , 6c iuridica poíTunc deduci hoc probantia, 
• ^ . f iu . ... . r .. . 

32.8 ^ f j ^ o m argumcntum. Ens rationis non cft 
capax accídcnciuni tcalium \ (ed hercdicas cft ca-
pax accidencium realiom : crgo hcreditas non cft 
ens rationis. Maior cft cerca. Confequcntia cvi
des.Minor probarur. Id quod rcaiiici minü) tui ;& 
augerurjcftcapax accidenriu realm^fed heteditas 

• m m u i í o r ^ augecur^crgo herediras eft capax acci-
dcn í iü rcaluu Maior cu ccnfcqueniia patet. M i n . 
probator ex Lin ratime 30, i in quantiiate 72,18 Prwc* 
ff.adleg.FalfidA.fecuma 178.^,1.^1 Fomfonim haheí :He~ 
reditai luns nomen eft^md acceffionem^ ft¡ deiejjtomm ) in 
Je reapií i heredaas auiem máxime f ru í iéas mgetur* 
Tune í i c . ' F r u d u s , q u i b u s hereditas augetur, íun t 
accideniia realiaj c igoheie diías cñ capax accide-
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i 7 
t ium reaíiutn j & per confequcns non cft ens ra
d o n is. 

Sccundum argumenrum: Id qi iod cíl in rcrutti l l q 
natura, non cíl ens racionis, fed hereditas cíl in 
rerom natura; crgo hereditas non eftensrationis. 
Mai.prob.ex Div.Thom./.^.^«./<f.^/.^.^' i.z.qu.S.ad 
^»vbi aic ; ImelleSlm, iílud, qmd non eft in remm natu-
fá% accipít vt ens in ratione, M i n . prob.cx Pomponio 
in Li,ff.de her,yel aforen, vbi úv.Si hereditas renierit e-
itih qui vivity mt mllm f i t , mhil effe atfi% qmain remm 
natura mnfihqmi vemerii.Scd vt probatur in tota tlU 
tit. hereditas de fun6l:i poteft v e n d í ; crgo heredi
tas eíl in rerum natura, de per coofequens^non cft 
ens rationis. 

Dices: fi hxc philofophiacíTetvera,fequcrctur , i j o 
quodjeive capto , non poflet ius vir tute p o f t l i m i -
nij eius iura cofervare in fufpenfo; fed hoc cft f a U 
f ü m , & contra h /tabhoftihus infl. Jguib.modiur.poftl. 

totfit.jf. decapr ^pojl.rey. Ergo i l ludex quo fc-
quitur.Sequela probatur: iuxea hanc philofophia 
accidentia realia non poíTunt eíTe fine íub ie¿ to 
rcali, fed in philofophia lega ti poíTunt cíTe acci
dentia realia fine fubiedo real i : vt funt in pof t l i -
minio , ergo fequerecur, quod pof t l iminium oca 
poífet iura capcivi fervarc in fufpenfo j fed fie cft, 
quod fervat pof t l iminium iura captivi ( qosefop-
P^oao efleaccidentia realia ) in fufpenfo: Ergo 

Da, siam 
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V s • 
tiam poterit ios civile fervarc accidenciarealia m 
enes ratiooisjíive in tidione heredicaSjGcut ea íec-
vacio ííctione poftliminij. 

| } I Hoc argumenrum optimom cft , non vero in-
folubile, elusautctn folucio pendee ex intclligen-
tia huius testos, q u e m dec ía íamus, illudque f o l -
vemus cum ad propriaip í e d e m eius devenerimus 
n u m . i é 4 . 

131 Tertiam argumenrum; Ensrationis folum ha-
bcccíTcdum cft obieólivé in intclledu , feo dum 
cft infieri, & ccíTantc operatione incelleótus eva-
nefeit s ve foppono ex lógica, & metapliyfica. Vbi 
SmtJom.aJtfp í u m m , 6 . ícá ante, & poft operatio-
nem intelledus datur hereditasj ve pacer, ergo he-
redirás non cft ens rarionis. 

j 2 j Confirmacur, & declaratur: de natura entis ra-
tionis cft! quod folum fie, quando eít infieri, five 
quando a ¿tu conficitur ab intelleduj ergo les no 
poteft facere}quod ante,vel poft operarionem in-
tellccbus confiftac ens racionis. Quandoquidetn 
lex non poteft tollere naturas rerum. 

1 3 4 Es: dictis,a¿ alijs^qo^ breviratis caufa omittun-í 
tur, concluditur 5 hereditarem non eíTe ensratio-
nis. Eü cum fie ies,qo^ fucccdic, & neccffario Ens, 
Beque fie ens rarionis. Sequicqr eíTe eos reale. Sed 
q u i d e f t hoc ens reale? 



Q u ^ í l i o n i s r e f o l u t i o . 

Ico ergo • Hereditatcm , five fucceííionem, 15 > 
effe cadáver dcfundi> five naaceriam primam 

in co latcncem. 
Priufquatn devcniamab probaiionem,aliqua i }*> 

fupponenda funt, de fie: 
Primum: Compofitutn fubftantiale ineíTe pro- 1 5 7 

duítura 9 velan hominem viventem, conftare ex 
duobns principijs fubftantialibus, fcilicet mate
ria , & fornia, ve docecur 1, Phyfic. cuilibstquc 
principio, ex fu o concepta fbrmali3diverfa mu
ñera,fea officia competeré , videlicec materias pri^ 
naae, vtpore pur^ porenti^, & principio receptivo 
formanim eas recipere: formx autemjfive anima?, 
vepote principio operativo, agere,five opcrari.Li-
cec enira, tám aít iones , quám palliones tribuan-
tur cocí compofito ; paílioncs tamen illud attin-| 
gut p r i m o r principaliter ratioae materi^adio-
nes vero racione forma?. 

Secundum fuppofituai í Q^u^ílionis eíTcjVtrurn J J S 
íicuc materia prima cíl receptiva form^ fubftan-
tialis, fit etiam receptiva formarum accidema-
lium, ka talicer, quod accidencia non fubieften-
tur in anima, n e ^ in toro compofito ex corporc, 
¿canimaj ícd folumm materia prima : deboca^ 

gicus 



gitur L?hy/¡c,iéx.Si.^ feqq. & /. ^.v. <?. 
gener.t§x>3.Optihié Saar. i.Metafhypc. dt/p. 14, Jeft.'y* 
frmpue mmjf . 

j T e r r í u m • Qu^eftionis ctiam efle; vt rum l i o -
^ mine de fundo , í eu refoluteica rcfoIvamr,vc noa 

fantum anima feparetur á corpore, fed ctiam ac-
cidécia pereac5&alia nova fuccedanc incadaverc. 
Hanc qu^f t íone tecigi in Appararu adItg.Si is, qm 
pro emptoreffideyfíicap.mmasz. íub terminis,quibus 
cam ptii lofophi difputancPhy¡íc,7S>i^degener.UXé 
/7. fcilicec,^» in eorfufíionefftbfíaníiali fíat refolatio v j -
que ad materiam primam* 

140 Q i j i dicunc accidentia recipi,{¡vc fubieíbari i n 
toco copoíico confequencer aírcrunr,eo corrupro 
corrumpi accidcntia:qui vero inquiunc/ubiedar i 
in materia, confequencér affirmant, corrupto co-
pofico,accidentia non corrumpi. Ratio vtr iufquc 
clara eft ,p!ii loíophica fimul, & iu r id í ca : quia ac-
ceíTorium fcquitur naturam fui principalis; ctíi 
accidentia f u b í e d a n t u r in compofico, fequitur, 
quodj co def t rudo, vepoté principa!i, ctiam def-
truantur accidentia , ytpotev non dependentiaa 
compofico, fed tancum á matci ia ,qu« cum com
pofico non corrumpicur, cum fie incorruptibi l is , 
Vtdoccturr .Pi^f . 

J A I . Con^^U€nter>a(rerentcsaccidencia fubiedari 
- wateiia pringa ? dicunceam non tanturo eíTe 

je-



3 | 
¡rcccptivam/cd etiam retentivam formarum. Ece-
nim licct, abílrada a forma, in fuo concepto for* 
nialijíivc meraphyfico , appcrac omncs formas, ¡C 
fu iodifFerens ad illas;tamen informara, praecipue 
anima racionali, qux eft perfedlior ómnibus for-
mis, Q Ú X rccípiuntor in ea , non habet appecitum 
ad alias,de quo difputatur /. Phjjie, 

In hac con no ver fia valde incer philofophos a-
gitata , nolo me iudicem conftítuere. Tamen illa 
fupponcrc cft neceflarium,quia ex eius noticia pe
der refolutio huius qo^ftionis. Nara quidquid ík 
de verirace huius controueríl^ apud philofophos; 
tamen in vrroque iure neccífano fupponimr, in. 
corruptione fubñanciali non fieri refolutioneru 
vfqaead materiam primam, fed ineafolnm fub-
ícólari accidenria, ve in arguraentis pro mea fen-
leticia adducendis apparebjr. 

Qtiartum fuppoficum i accidencia, tam abfo- 14} 
luras quam refpcdiva eíTe omnia , qn^ poflunt a-
deííe , & abeíTe abfque fabie^i corruptione. v. g. 
i a homine funt accidencia abfoíura quantitas ca-
lorjcolor, &c. quae immediaté fubiedantur in ho* 
mine : refpediva funt res a natura paratx, vt ho-
inini fervianc, 6c fine in eius poteftate. Q u x cum 
non h^reant adualiter homini , fed tanium 
.vircualitér, 6c per fe exiftant abfque inhaerencia, 
dicuncui accidencia í.cfpcüiva ? propier relatio» 



bcmíCjuám Imbcnt ad í iominem, cu!us gratía fiíni 
creacx , 6c in cuius func facúltate , five poceftacc, 
qua; poceílas qimitur ab homine medijs fadis a 
iore probacis, ve in t¡¿, de fidqmr. rer. dow, t ¿ alibi 
fafftm. Cum autem adquiruntur fabiedantur ia 
Bia ícr ia iadividuali, ficut cutera accidentia abfo-
laca. 

1 4 4 Quintam : Qopd ex illis duobas principié, 
quibus coftat homo, qaodlibec cora per fe fump-
cü non ell homo/eu períbna.Icaque anima rano-
nalis feparaca a materia non eft homo^neque per-
í o n a . Similicér materia íeparata ab anima racío-
nalí, non eft homo, ñeque perfona. Q d a vero a-
n í m a per feparacione non amictic faas faeulraecs , 
6c muñera, habecur in quibufdam ad modú perj 
fon^, & ed quafi porcio perfona , quare Caiecan. 
tns. p art,qu.6. art. 3-^ nota fecundo^ dixic eíTe femlper-
fonam.Similicér materia íeparata a fuá forma ha
ber fuá muñera,6c ofEcia,qü^ habebac perfonata, 
VC ica dicam, haber enim faeulratem recipiendi,6c 
recinendi, 5¿ díc i poteft qnafi porrio perfona, five 
femipcrfona,vc de anima dixic Caiecan. 

f i e Sextü:fcircdebcnt l e g i ñ g quid (ir perfonaj^: G 
de hoc fatis no dixcrOjalíundc ab cis inquirenduJ 
Definitur á Boecio communiter recepto in lik de 
i u d mtur* fie: Verfom eft rationalis natura individua 

fáfaMj*: Eftque ex fuá natura incoramunicabi-
lis. 



_ _ _ _ _ ^ ^ _ m , l ^ 
f/̂  adeoquerepugnat, n f m m m m ^ t commti-
nicetur i Q u o d Verbum d iv inum aflumpíic na-
curam Iiumanara^eam d ív inx perfon^realiter \r-
nionád, non tamen aflbmpíit pe r íonam homa-
nam propcer repugnantiam, q u ^ i n eo eft, quod 
vna perfona aleeri vnia tur , de quo remit to ad 
a d Thcolog . 

H i s fuppofitis probo hercditatetn j five fuccef- 1 4 $ 
fionem fecundum philofopli iam vtriofque iuris 
cffe cadáver. Vt&t hoc verbo pro maEccia p r ima 
jacolanence. 

H e r é t i c a s eft , qua: fangitur in aliquibus vice 
pcifonae defun^is fed folurn cadáver (procer ani* 
tóatn j de qiia aori eft quaeftio ad hnne c raé la tum 
.percinens) fungirur vice perfonas d e f a a é l i , erga 
cadáver cft hefeditas. M a i o r e í l F lo ren t in i /» Lie* 
gMum nó. jf.fervoffide legj. ^ Imortm 22,jfMfideiuf* 
t$ Vado in Ifí is , ^mpro empiore JSJTÍ fin. ff, de yfttcap, 
M i n o r probacur, folum cadáver recinec acciden-
íia defuncSi, ficut quando crac vivpns. Ergo fa-
luna cadáver , cft fucceífio, ílvc heredicas defun-*' 
a i . 

C o n í í r m a t u r , & explícatur. Anima rat ionaíis a IAJ$¡ 
mareria feparata > ett í e m i p e r f o n a , quia haber i n 
quibufdam m u ñ e r a , feuviceni perfon^ , quasha^ 
bebac p e r í o n a t a ; fed et íam cadáver haber mu-* 
^ t a . ílve vicem, qa^habebac perfonatura j c rgo 

E cada-



cádaver,quoál labet io quibufdam viccm pctfon{ 
cñ hereditasi 

1 4 ^ Secundó prdbo cooclufioocm^ Se vrgeo primu 
argumentos. Inris conditores nullibi teripícrunt 
kereditatem eíTd pcríbnam fióla j fed folutn quod 
iicfediras-í-uógiair vice perfonx.' Sed-non poteft 
confiderari aliquid fungens vice perfon^ defun-

f-, • ¿ii3 niíi 'cadáver í crgo cadáver eft heredicas. Ma-
ioreft certa, ñeoftcndeoc D D . legem vbi he redi
rás djcatur pefíbna údcá* Minor ortenditur. Qoja 
in homine folu habenc viecs perfon^,materia, de 

r- : forma , fea anima: fimul fumptae, crgo extra pee-
fonarn, folu ra poíllinc remanere illa: vi ees» io ma
teria, & forma, cutí) períonalia ílnt intranfmiíE-
feilitf. Sed anima,in qüá reoianent viecs p c í f o n ^ 
non cft hereditas, ve íuppono : crgo cadáver 
quo remanent vires perfonse eft he redirás in phi-
loiophia íufifcorííWtorum. H « c vrgentur íexto 
argumento vbi remicco. 

1 5 0 Tercio probo : ex texto á D D . ía'pius allegato 
ad probandam períonam ñ & n m be redirás, qui 
bene perpenfus probac rotum contrarium. Sciíi-

. cer, Uegátum nó. jf./erVü.jfJe teg.i, vbi ita haberur: 
Semo hereditario n v ü legatur, hcet ea (hereditas) adíí'a 

" 'nonfit: qma hereditas per/o??* defun&i, qm e&m rdiqutt 
yice fmgiiur. Ex quo textu primo fie argumentor. 
Heredúas, quam defuii6lusrcljquÍE fungitur vice 

- . J 2 per-



. m 
pericas á^fuiiAi,qui%am relíquíf, fcd deñii ñ i i í 
tancuni rcliquit cadáver, &c res hercdicarias, qugs 
non fanc hereditas, ve omaes fatencor, ergo cada* 
ver defiia¿ti eft hereditas d e í o n d i . Conleq^ce* 
ciaeft evidens á íufficienci parcium cnumeraEiQ^ 

; Secando ,ex codem text» fie argumentor. De* i j r 
fiandusreliquic cadáver, & hocin bona pnilofor 
phia fatigicar viceperfon2e deíün¿li ,&nií i i l g l iuá 
procer hoc, fcd fecundum Florentinuní, id, quod. 
rcliquic defundas, 6c fungirurvicc perfonse de-
fu ndieft heteditas: ergo cadáver , quod reliquk 
d e f u n d ü s , 6c fungiturvicc perfonx defundi efl: 
hereditas, 
" Terció fie i & contra períonam fidam a D H . I J ^ 
HerediEas fungitur viceperfonx defundi , qui ca 
reliqyiCj fed defundus non xcliquit .perfotíara 
fidam i fed cadáver, quod fungicur vice perfonr 
defaodi, ergo hereditas non elt perfona fidajfed 
cft cadáver , qaod reliquic defundus ^ de fungitur 
Vice perfoñas defundí . 

( ¿ j a r t ó , ex eodem text. 8e contra períbíiam i j j í 
fidam. Id quod fungitur vice perfoníe de fundí , 
fcft hereditas , q u a í B reliquic defundus t fed here
ditas quam reliquit defundus^ non cft perfona 
fióla á Ü D . Ergo hereditas non cft perfona fida. 

Q u i n t ó , ia candeín iem. Fidiones abfque ncr 154. 



5* . , 
ceíficatc non funtindaccncJ^VtDD. clamant,8¿ 
iura: fed non eft necefle inducere pcrfoxiam ficta 
heredicatis jcrgo fiébio hereditacis non eft admic-
tendajfed rcijcicnda. M i s . prob. Si aliqua rationc 
induceda cíTet h^c fiaio,ea foret,vE ficquod fun-
gatur vice perfonxdefüoótijfed dcfundüsreliquic 
herediraté, qux fungacur vice perfonaí defunfti j 
crgo fine neceílicate inducicur a, D D . perfona fi-
éta 5 quae fangatur vice perfona defundii. 

155 Quia argumenta ex hoc texc. deduda , meo 
videri, funtinfolubilia prxcludam evafioncSjqua? 
contra ea poíTont excogitari. Prima evafio eft: Iii-
jifeo o fu 1 cu ra in d J f e r v erbutn her editas i n te 11 exi fle 
res heredicarias, noa vero fucceflionem, feu rem 
é¡ji£i foccedic, Etenim. malcoties .hereditas-accipi* 
tai pro re bus hereditarijs 5 non vero pro heredka-
te?feu;sei.c¡a^ faecedic. 

j j 6 Sed contra : hoc repugnat fententi^Florenci-
m y ^ á m a £ t á t de heredicatej qaaccous eft^esjquíe 
fungi tur vicc.perfon^ d e f u n ^ i | ;n,o0 veíQ,4e re-
bus hereditarijs 9 i n quas íuccedi tur , non fu 11.̂  
gUBmr vice. pe r foox-de faa | t i * -£ rgp jiorc evafio 
prxeluíTa. 1 

j j j A l i a evafio: quodverbum ^ 3 q ü o d eft reía-
t ivum > non referarur ad hereditacem, fed ad per-
fanam, vt fie fenfus } heredicas.fuogiaír vice per-
f o n ^ d e f u n ^ q u i egaíjid eft perfanwi 'el iquic. 

Sed 



r V „ . . . _ % 57 
Sed con t r a :h í eccva f io iníer t vi tn propriecati, ! j § 

& veritati verboiu . N a m dcfunétus non rel iqui t 
pcrfofiam,fedeam a m i í l í t , ^ perfona evanuir,vec-
bumaucetn reliquit denotac al iquid fuifle rcli» 
quuai 3 five re l iá :um , & perfona non fuic reliólas 
fed amifla. Ergo vetbnmeaw , de quo in t e m í re-
fcrcur ad hereditacera , non ad pcrfonam. 

Vlterius, íl verbum eam, refertur ad pcrfonam 15^ 
cadctn cric vis argumenti. Nam tune cric fenfus, 
q u o d defunóhis rel iqui t pcrfonam, qux fungatur 
vice perfona: d e f u n d i : ergo fi peifonam relíqiüc 
defun(5tus,non eft fióla á l e g e , civicate, vel legi í la-
tore, ve contendunt D D . 

A d d o qqod li le fenfus eft abfurdüs. Defundus j g g 
te l iqoir perfoDanisqua^ fungatur vice pcrfonx.Eft 
cciam falíus 9 quia perfona per mortem non rel in-
quirurjfed defioic eífe, vel amictitor. 
V:. Qmrtó , .pr incipal , i í€r probo nieam cooclufio- ^ | 
nem, ex iuribus aílercncibus accidencia rcfpecliva 
m a g i heredicati, vel effc penes i l lam , quae deno-
tant hereditatem eíle qu id reale-. Ec primo eft tex-
t^ffls§etikfá0d*\Uj^foJi&* vbi habecur,quod i n 
hereditace eft quahs qualis poíleíl io. Tune fie ar* 
goo .Vb i eft qualis qualis accidens? eft qualis qoa-
lis fubftantia , fed in íieredirace eft qualis q u a ü s 
poííefíio,quaí accidens eos; ergo in hereditace eft 
qualis qualis fubftautia. Difciufuscf t icgiuinus, 



m 
i ¿ t $c modus l o q u c n d í Pauíí ín i!Io t e x t mifabvlí^ 

N a m de materia prima quatn í tacuimus , eííe he* 
reditatem , rcdtiíliímé dicitur eíTe cjualcm qualctn 
fubftanciara , natn ve dixíc D i v . áoguf t . relatas a 

1 ^ J Suzt.nMetaphy/icJí/p.it.feiiji, inpm % Maieria prima 
efí frope mhíl Vndcob i t c r reijeienda venic decía* 
racio D D . aíTcrcnnam il la verba * qualis qualisfof* 

t g fe/fíoizccipicná& efle dcpoíTeífione 'mpropri'jjjim^idefl 
mllapojfeJ/ione.Etcaim hxc pugnannt í qualis q u a « 
lis poíTcífio, &: nulla poíTcflio : ficuc hxc ? qualk 
qualis f u b ñ a n c i a j & n u l h fubftantia. Materia p r i -
cna,5c fi íic prope a ih i l ¡dk qualis qualis fubftan-
tia5non nulla fabftancia. In hereditate eft qualis 
qualis poíTeííio : crgo hereditas eft qualis qualis 
fubftantia , 6c non ens rac íon i s , íed cadáver , feu 
materia prima in eo latcns, qux eft ens reale, 65 
qualis qualis íbbftácia, 6c m i l i aiiud poteft aí l ig-
n a r i , quod fie calis fubftantia j ergo cadáver eft 
heredicas. 

Confiimatur p r i m ó hoc argumentum ex /, cam 
mies so.ff.ex a qaikcaa.ma't.vbi aic Papinianus: J^aod 
fojplfiodefunBiquafiimSiá dejcenditadheredem* Tune 
í i c a r g u o . PoíTcífio d e f u n d i , quaí i iunda defeen* 
dic ad heredem. Ergo alicui fubftantia fuit quaíi 
iunfta. Nec alia poteft a í f ignar i j quam cadáver , 
crgo cadaveri fuic quaí i iunda . Noraobicer ver-
búmpafi) íxjññmé denotare proprietatem, yr 

loan, 



„ _ 39 
fóáú. ta ̂ h t f ^ i 0 ^ M t ^ í ^ U notat tnl, omnespo-
fulí ff.de L m Li.jfJe trmfaSi* 

Vnde rcijciencU vis iliaca á \ € t x legi 3 0 . repo- 166 
tiendo pro verbo, fvfyjfio, verbum^facapio)de quo 
d i x i plene ad /.yí/j, pro eMpiare a 

Confirmatur fecundó , Pompomus 13- Jf. nm g 
autem, jfde adquir.pojjejf, vb i dicitur, quod poíícffio 
teítacGris fuic mor t i in iunda . Q n x verba oprime 
rccipiunc hanc declarationemj quod pofleffio tcf-
tacorís fuic iniunóla cadaveri, ve d id . loc . oftendi 
anum.467. 

Q u i n t ó principalirer probo conclufioncm , t% 
iuribus allcgacis a DD.iup.num.5u ex quibus pro-
batur here ditatcm cííe dominam , contra ifin.ff, 
'ewpíLhered.vhi ncgcLtút hereditarem efle dominam. 
<2^5 iura ica concil iantur , quod hereditas dica1-
tur 5 & fie domina porentialis, non vero sólualis, 
Iquas concil iat io eft vera , Se quadrat illis legibus, 
nam vb i ex materia fubieda fufficitsquod h e r e d í -
tas íit domina poten tialis ,conceditur ipíi do m i 
nio m,ve in w d.í.non mnm^Jf.i.cum feis concordan. 
V b i vero requiritur actúale dominiom , negatur 
cííe domina, 1?/ m d. Lfinff. expii hered* Tune í k ar-
guo. Dotn in ium potentiale , vtpotc accidens po
ten tiale, requirit fubiedum potentiale, cui inha^-
reat, fed folum c a d á v e r , feo materia prima in eo 
iatcns^eft t a k fub íeé tum potentiale j Ergo cada-

veri 
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veri inhaerét dominium p oten t i ale s* fe á idj in qa5 
hsercc dcrniniotn potenuale eft heredius. Ergo 
heredicas eíl cadáver. 

Seseo, principali tér probo conc!u í ioncm , 8c 
fimül coafirmo pr imum $ & í ceundum argomen-
t u m addudum pro hac parce ex Lt4. j f deadqu. m . 
dom.mm fuis coacord. V b i habecur, quod here-
ditas p e r í o n a m d e f u n d í fuftínec. Tune íic argqc¿ 
folum propr ié cadáver faílsoet perfonam defua-
& i : fed i d quod (aílioes: perfooam defundi efl: 
hcredicas. Ergo cadáver eft heredicas. Maior i a 
qua eft difficuicas probatur innumeris cxcmpíís^ 
t u ni f am« , de h o n o r í s ; qaia cadáver! exhibetur 
h o n o r , q u í vivenci £xpé í i p i ú s maior. E f i 
que honor , di fama inter bona ( o u u n x pi'm* 
ceps? f i n i m u m 5 6c iucundius bonutn ; in quo ca
dáver fuítinec per fomm de fund i , ve videmus i a 
cadaverifeus SS.quibus maior bonosadhuc,quain 
viventibus prxíi 'atar5& p r e ñ a r e tcncmur, v t m t i t 
deReiiq. &* venen SS , docecur. ícetn proporriona? 
bilicér IIUQC honorem exhiberaus cadaveribus 
fidelium, quos pié credimus i n Oei gracia decef-
íiffe. I tem ínter opera mifericordu-e viventibus 
faltas enurneratur cadaverum fepultura, T o b . i . i . 
? ¿ u . Cov3.t.z.var*iMíim. io. Cadaverum cura fecn-
per fuic apud orones gentcs3quíEdaai fuerunr ma
gno ftudip co l l cóh j inge íu i precio jeedempra, i n 

da-



Jágatajporgára^onorarajCoronatai veílha, orna^ 
f2,!afvaca,conclua5fcpulta in ínontibus,io ípelnn-
cis,infuiisj!api(iüm acervo,nivc5glacie, paludibus^ 
álveo floniiaísj arboribus, columnis, vrbibus, d o -
rnibus,agro,rurc , de quibus aliqua retigi m appar. 

d.legisydc plurima híc aíFcrre poíTcm. Abftinco ca-
mcnjiie díftraham mcocera legencis. 

T u m cciam in dedecores& infamia fuftincc ca- x j ó 
daver perfonam de funó t i ; quxdam enim combu-
runcur^vc ha?reticorum>& fodomicarum, íuKClar . 
/ . JentemiarS'hmfis mm ,7. 0* Jf, fodomianum. 4, Se v-

trobiq; addcnces, Se dixi in d, apparaíu a numero 400* 
alia íepulcura Ecclefiaftica p r ivantur , ve excom-
municatorumj & eoraro, qui mortcm fibi confei-
verunc cap.ex pane / / . ^cap . facr i s i^.eum concord. 
de Jepnlmr. Al ia fecantur in fruftra , & fufpenfa i a 
vijs exponunrur,alia canibüs,befti js ,& avibus d i f -
cerpenda obijeiancur. lo fue ctp. ¡ o . ^ i R e g . 17, de. 

c a dar ere Goliat 4. Reg 9 J e cadavere U%aheLtj> B ie~ 

rem.22.de cadavere egis loaktm : fepuhftra afim/epelie-

turputrefatius, ^ proieftas extr* portas Hterúfa lem.Vhi 

D . Hieran . I1b.4 c0mm.in hoc cap. Pulchrg Prophtta , dí~ 
á t : Sepultura afini eum/epeliendum, W alijs verbts ftgmfi-

cet infepultum) hoc efi > a befiijsy wlbtijque lacerandam. 

Si hocica func, provt veréfbotf&: in his acci- í j i ] 
decibuscadáver íuftincc perfonam defunóli , quid 
p í o h i b e c , q u o d i a alijs perfonam defunóli fufli? 

http://rem.22.de
http://I1b.4
http://c0mm.in


ncat ? Q u i d plora } Ec quid faccedic in locum ds-
funá:i , nifi cadáver ? S^cadaveris, niíi ciñeres.^ 

^ 7 % Sépt imo , principaliter probo concluf ionemí 
V b i funtjVei eíTe poilanc in quibufda vices perfo-
nse, ib i c f t heredicas , fed, extra animam in cada-
ve re íunc j & eíTe poíTunt vices perfonx : Ergo iri 
cadaverc cít hereditas. Maior.probatur in d. ¿ lega-
mm IÍ€. Jí.feryoiff'. deleg. i . cum íuis concord. M m ¡ 

3 y j probacur «-Nam perfonalitas ex fuá natura i r u t i n -
íeca cft adeó incommunicabi l is , quod Vcrbum 
div inum aííbmpfeii!: naturam humanam,pcifona 
v e t ó humana no af lampí ic , proprer repngnantia* 
qu eft in co, quod d u ^ perfonx realitér vniantor, 
VE d o c e n c T h e o l . c o n t r a N e í l o r i a n o r u m errorum, 
& iixreíirojde quo /» caf,quid,29.c<M.4.q,3. yerf,2vtfio~ 

.174 r¡an¡t i d e ó q u e , quod eft vnius perfonas, racione 
perfonalitatis ad alium u*®[mitú uon poteft; er* 
go foiutn i n cadaverc poffunt effe vices perfonas 
defundi ,quia & íí non fie perfonajeG: quafi por-
t io perfon^,fiue fenoiperíona, ve dixic Caietan. de 
anima íepara ta . u-: 

J75 Confirmatur 5 & declaratur. N o n poíTunt dari 
duac perfonasita vnitas, quod vna babear vicem 
alterius, qola hoc repugnar natura? perfonaliracis, 
qoas dicit omniaiodam incommunicab l l i t a íem^ 
ergo non potefi dari per fon a fióla , qu^e fie eadctn 
cüm pcifoáa.y.cia, i taYCmtcnJJasi í r communip 

per-



M - ^ _ „ ; ^ , , 
pcrfonalis; quía hxc commnmo per fon a lis rcpu-
gnat natura? perfonalicatisj ergo ncccílario fateti-
diun e f t ib i effc heredirarem , vbi folum effc i l l u d , 
q « o d habec, vel ha be re p o t e ñ vicem pcrfooasjfed 
Iioc non eíl aliud , quam cadav.er j ergo heredicas 
cft cadáver . 

Ex hac racione cordgendi funt pene innumeri 
D D . aflerentes, ios ciuile t r ibai í le maiorem vito, 
Se efficaciam psrfonae ñckx herediracis iacencis 
rcpr¿efencandi defan6lum5qaam heredi.-quia hxc 
vis , & eficacia non provenís beneficio iuris c i v i -
l i s , fed ex nacura rei : quia cadáver ex natura reí 
cft quafi por ció psífong de faoó l i , fecus aucem he
ces. : ? • " . I ̂  T * i i ' \ '" ? 

Ex qua philofophica, Se iuridica racione fluir, j y g 
quod ipfi opcimé ftatuuntjicet ignorantes vecum 
fundamencum heredicaci iacenti communicari 
multa alia mra , quancumvis perfonali í l ima , de-
fuoólí, CJÜX' non communicaricur heredi. Ecenim 
fi hoc volunr ciicerc exeo,qaod hereditas cft per- • 
fona ficta, male inferont. Tradanc enira : Vcruni 
he.redítas clerici lacens, gaudeac privilegio cleri-
ci s quoad forunis & hereditas miooris, privilegio 
ininoris)6¿ coneludune gaudere. 

Imó c% hoc capicedefurno o¿lavura principale, g 
at gumencum. Privilegiara canonis cft perfonalif-
fittium j nec qaod ego indignas habeo pocefta-



44- ... • 
liquo pado tranfmitti in alium, 8̂  niulro mínui 

179 in pe r íonam í í d a m : ar hocprivi lcgium re manee 
in cadauere clerici3&illud percuticns incutrit cx~ 
comcnunicanoncin > íícut percutieos clericum v i 
ve o cem , ve fatentur á Baib. telaít in cm. fi¿¡ais fuá-
dente 17. qu.J4. 6¿ a Thom.Delbene de ¡mm.EccleJxap. 
$Jñb.4-jíe&.^ num. 9- & nuüün i contradidorem i n -

I 80 yenj. Vndc ei go aderit ratio , qua probecur non 
retiianerc i n cadavere priuilegium f o r i , ficut re-
manet privilegium canonis ? Sed in cadavere re-
Énáncc priuilegium canonis. Ergo & cutera pr iu i -
IcgiajSc accidencia per ion alia , 5c per con ícquens 
i b i eíl hereditas. 

3 81 Prafterea: íi haec priuÜegia fonr perfonaliíümay 
proví fateo tur D D . roelior philofophia eft, quod 
remaneant in cadaucrcjquod eft quaíi portio per-
fon*r, feo íemiperfonaí& vere fungitur in quibuf-
dam vice peí fon re , quam quod tranfeant in per-
fon am fiólarn 5 in quo adeft repugnantia. T u m 
quod hace accidentia func intranínii í l ibi l ia 5 t u m 
quod fubiedentur in cote racionis, quod eft i n -

181 caPax ^ccidenrium realium. 
Cün i ergo hxcaccidencia remancanr in cada-

ucrc, idem dici debet de c^reris, ñeque dioerfa 
eft ratio de alceris, quam dealijs. I m ó f í r e s b e n e 
perpendarur, difficilius eft , quod prnulcgiüni ca
nonis semaacae in cadavere > quam ca^tciaaccide-

tia. 
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tía ? ercnim íioc accidcns cíl fpíritualc , & minas 
pvoporrionis haber 'cum cadavcrc, qoam cabrera, 
q u ^ non íun t fpiiicuaha. Ncc poreíl d i c i , quod 
hoc privi legio canonis gaudec cadauer propícr 
caradtcrem. T u m quod caradler non rccipitur i n 
materia, fed imprimifur in a n i m a , d i c o in cap. tn-
iercorporaliaje transí,Epi/cTum quia plnres hoc pr i -
uilegio gaudent a b í q u e caradere, ve funt Monia-
les,6c Conucr í^ í iue Monachi laici. 

Non uní principale argumentumjqnod hic mo- l g . 
dusdicendi oprime quadrac menci lur i fconfyko" 
yuro. P r imó , quia lu i l l ib i ícripíerunt heredirarera 
eíle per fon am í i d a m , n e c locus defignari porcíl i n 
pande¿ l i s ,vb i fióla' pe r íonx heredicat ismet ió fiar. 

Secundó ,qu ia i l l i dicunt herediratem fungi v i - i 84 
ce períonae, 5c nos oilendimus hoc compe te ré ca-
daueri. 

Terc ió , quod ip i l dicunt herediratem fuílinere 185 
pe r íonam deíunÓti 3 6¿ hoc nu l l i rei raagis com
petir quam cadaueri. 

Q^uanó (quod nos pr^teri jr ¡n apparaiuadl fi¡s¡ I 86 
qul f̂ o emptorenum.4f4,) quod ipli dicunt, quod he-
red icas iacet , ve in ¡Jenicjue qunífimm^ t, ff* quod 
'p'̂ aut cUm^ l s.Jf.ver.anffyt mpojj. legat, quod pro-
pne convenit cadáver 1. 

Q u i n t ó , quod ípfi hanc rem,qu^ fucceditjVO- 1 S7 
caac hercd i ta ícm? q u ^ vox eít d m ü n u i i u a > dedu-

' ¿la 



4^ 
¿Va zbheri , Se fie herediras eíl quafi parva c!ottn-
na}6c hoc rede quadrar cadaueri/eo materia pri.. 
mx, Q U X eíl feré n ih i l , vel p ropé n i h i l , &c fie do-
tninimn,quod coníideracur in heredicate, e í l o m ^ 
niíjni inf imam. 

8 8 i Sexto, quod ipfi dicunr, effe in heredicate qaa-
]em qualem poíTeífionera 5 quod r e d é congraic 
materia p r i m ^ , quíe eí l qualis qualis fubílan-
tia. 

} 89 Sépt imo, quod ipfi dicunt, effe i n iundam pof-
feffionc heredicaci, quod ctiam rcó léquadrac ma-» 
terias priíníEjCui í n h ^ r e n c accidencia. 

1 o o O d a u ó , 6c vlcimOí quia cum neceííarió 3 ex fa-* 
pra alíarís, herediras fie ens reale, nu l íum aífigaar 
r i poccíl procer cadauer}cui Topradióla c o n g r u á c : 
alias aífignetur ; quia fidio e í l enon poreft. 

l y j Decimum principale argumentum : accidetv 
tia refpediva velnti d o m i n i u m , 6c poíTeííio de-
f u n d í remanenc penes hereditacem defundi , fed 
liase funcaccidentiarealia. Ergo herediras e f t í u b -
i e d u reale, Maior ab ó m n i b u s coacedicur,quoad 
domin iu m per leges fuperius allegaras, quoad 
poíTeílionem vero , eíl á me probaca m ¿i. apparatu, 
ex l.SS.ffJe heredanfií» l. cum miles 30.fflcjmb.ex cauf L 
Fompam, jf , nonJolum yff. de adqmr.pojjejj. Minorem 

L probo ea racione, qua mctaphyfici probanr5boni " 
1 ' cateen in rebus eílc aliquíd reale. Vide Suar. /. me^ 

k~ ~J J 
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F ^ ^ f t J ^ L ^ / ^ . / . w ^ . ^ . V i d e l i c e r , quod appeci-
tus nofter naturalirer rendir in bonum , & íi bo-
niras eflet ens racionis, appecitus non ferretur i n 
i l lam, cutn ens racionis n ih i l íit. At appetitus no-' 
ftcr fertur in poffeííionem j & á o m i n i u m i ergo 
poíreílioj& d o m i n i ü cft quid reale , confcquentia 
difcurfus principalis eft legitima , ícil icec, quod 
hereditas eft fubiec^oai reale. Tune fie aiguo.Er* 
go hereditas non eft perfona fióla ; ergo eft cada-
uer: quia nul lum ens reale poceft aíl ignari procer 
c a d á v e r , cui comperat i d , quod compecit ci rei , 
quíE dicitur hereditas: alias aífignecur. 

Sed quiajvcinquit Apoft . i . ad Hebr. Mult i for im] rQ . 
multijque modis Deui olimloqmns FáírihHs in Frophetih 
noVtfpme loqmtm efl nobis in filio ̂ uem conjütuit herede m 
ymuerfum, E t í c c u n d u m cundem Apoft. 9» adHehr. 
Condidic teftamencum , quod fba raorte confir- 1 5 4 
mauitj nobifque fnam reliquic herediiatem 3 q o ^ 
func merita ipfius facientibus eius voluntatcm,vc 
eft de lege t e í l a m e n t i , jpfcquc profitentur feMa? 
g i t t r u m } i o a n . / ^ . ^ / ^ / . & ioxca magn P .A uguí t in . 
tráBjp-'m loan. Ligmm illiédy vbtfixa erant membrd mo~ 
nenús , et'tam cathedra j m t magijln docenits, Liccac v i 
dero verura a l iquid in hac vnatena nos docueric 
ex i l ío fuggeftüi 

Equidem Chriftus condidit teftamenrum , & i ^ g 
Ros hcíedes fecic, í ed m o n u o Cfaxifto vb i fuit e-



ius hcredicas ? Gesté itl cius Sacrofan^o CorpoVci 
loan . /p .v^ i / .habc tur : Sed vms milií»m lancea Urus 
elm apemtiftji continuo exhlt Janguis *¿ aa^á.Ex quibus 
fliiKcrunc Sacramenta Eccleíirc, qux eft hcre'cücas 
Eccleíi^j per q u x omnia bona nobis provenionc. 
Lege D D . facros m hunc locum, p r^c ipué D . A u -
gQÍk.fuper tit. Ffalm, 44. quem expendo in cap, inte* 
corporaiu mm.46. Sed adhucChrif to viuente ín fa * 
crofando eius Corpore ipíius merita primario 

198 agnofciinus \ nam iñ Aoguñ i f l imo Euchariftias 
Sacramento ex v i verborum , folú funrearo , 6c 
fangüis Chri í l i . An ima ve ió , dediuinicas percon-
comaiicantiam. Si ergo i n corpore Chrií l i mor-
tu i rerhaníic eius hereditas ÍCÜF non> in cadaveri* 
bus c^rcrorum ? 

1^5 Reijciacur ergo fiíbio herediraris, nec amplias 
paginas foedec, 6c remaneac firma,prove eíl veru, 
in pbilofophia vrriufcj; iur is , in corruptione fub-
ftantiali, non fieri r c ío lu t ionem vfquc ad mate* 
riam primam, fed in ea remanere accidencia,qua? 
f u c r u n c i n c o m p o í i c o , tam abfoluta, quam ref-

p e ñ i v a , hereditaternq; n ih i l aliud efle quacu 
c a d á v e r , fiuc maceriam primam in co 

Jacentem , & acccidencia , 5 
recinentcm. 

Coro? 
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C o r o í l a f i a . 

EX quibus clicicur pr imó : D o m í n i u m p ten da
le remancre penes cadáver ,& quando negatur 100 

hereditatem cííe domina , ve in d.Ifín.jf.exfiLbered* 
inccüígi de dominio at^ualí j ve fuadee* materia, 
qua? cra^tacur i n i l l o textu. 

Elicicur fecundó , pofleíl íoncm potcntialcm fi-
m i l i r c r i n hcrcdicatc remanerc, vein iu r ibusá me 
aliegaris fupra nam.1^5.166.167, quod etiam pro
bar ur in hoc ccxcu , que declaramus , de fu o loco 
dicam num. 2.32.. Se 2.71. & quando leges denegane 
heredicati poírcffionem accipiendas eíTe depof-
íe í í íone aótualijVt /« dij , j f .Scavóle , ff . f iu, qui teftárn* 
I t k ^ c S c i 2 ^ 1 , Jf.expiLhered.vt i l la iura,6c materia, 
quam t r a ó t a n t , conuincunt, de quo m d. apparatu 
mm. $39* adfsi . 

T e r c i ó : rede me dixiflfe in d l f i q u i pro empto" 
remm.ip4ttcnt3íxi poífc hereditate non e f l e f id io - %iQ% 
nc > fed plus habere vericatis.quam fidionis. Q u i 
bus nunc addo>non tantum plus habere veritatis, 
quam ficiionis, fed non habere al íquid fidlionis. 

Q u a r t ó , corrigenda m u i r á , quasfcripfiin i l la 10 
lcge,fequendo placita D D . veluti in apparaía mm. 
ijsp.240.4fi. 474. i4 in d.Lmm. 1S7. Se paílira tara quo 
ad perfonam fi£tam, quá quoad fidioné, quia nec 
lex fingit hereditace, nec perfonam imaginariamj 

G nec g 
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5 o 
ncc v l l i b i p r o b a t t í r , nifi ex D D . placi t is , fed de 
hoc latios ago inobfervationibus. 

1 0 4 Q u i n t ó : r e d é me rcprobafl'e D D . t r ibuentcá 
plus legi Cornelias, quam poft l iminio circa refti» 
tu t ioncm poflcílioois a m i f e captiuitatc j quia íi 
aótuali tas hominis rcueríi ab h o ñ i b u s non potcí l 
reftitucrepoffeffioné amiíTam, m u l t ó m i n u s pote-
rir potentialitas d e f u n d i , qux cft hereditas i n -
duda á /. Cornelia, contra leges 12, taUL de quo ob-
fetva. 

%0y Sexió. 'c l ic i tur ratic^propterquam participans 
cum cadavere excomunicati, incurrit in excomu-
siicationcm5Í«axta cáf.ghitmmque de hareiicán ó, quia 
in cadauerc rcmaner illa qualicas, vel lepra fp i -
ritualis, Oflx eras in viuente excommunicato. 

%o6 Scquitur fcpnmo, falíum cffe axioma D D . fei-
licet, quod fidio non habet locü i n iiis , quxfunC 
fad^quod probar ex co5quod hereditas eft fidio. 
6 non babee poíTeífioncm , quíe cft f ad i , five fá^ 
d u m /qu ia hereditas, ñ e q u e eft fidio , ñeque ca-
arec poíIeíTione potentiali . 

^,07 Sequl íur o d a v ó . Ve ra , ^ nova ratio,prG prag-
maticis doccDt ibüshcred i ia rem cleríciypjapilli5 &: 
minons^gaudeie privilegio cicrici , pupillí. & tui -
noris, quia hexe accidentia r eman íc run t in eotura 
hcredííatejfiuc cadavere. 

%oZ Sequiiyr a c ^ ó :hac ianoDc5vfucafioDcrecüa* 



iam íuris,& philofophiaí regulas proccdcrc,& im» 
plerijiaccnce herediratc: quia fubftantia poíTeífiQ» 
mis rcmanec í n i u n d a hercdicati, iniunóta ciiortíf 
fiuc cadavcri, d.L?o.jf,ex qulh.cauj. mai, d j , Pomfonmf 

nonfokmy jf.de adq.poffejf 
Sequitur d é c i m o , rcíolucio i l l ius quseftionis, t*0$ 

qoam craólat Poflr. de mamíwí.oíferv.sf.amm.B?. Ah 
m&mtenüonem pojjtípretendere heres ex fojjeffíone defm-
fm&h&hfaue diqmpojeffioms apfrehenfione ? V b i paru 
conícquencer loquicur: ftatuendo regulan), quod 
nondaeur he re di manutentio ex poíTcflionc de-
fu n d i quia ve ait mm.zó . PoJJeJfío defunfiti mofte fak 
exlinffa) me continutur in heredes etiam¡nos, Poftca ve
ro num.fo, a i t : J$héodqutndo íwlwíio capia eft kered'ua-
te ¿ace&te, fea ame tlíius adiúonem, dabiíur heredi manu~ 
tentio nominehereditatis , qu* dicitur FolJidere, QUÍE % l é 
non fanc diSta con fequen t énna ín íi dicitur^quad 
heredicas po í f ide t , non fuic excinóta teftatoris 
poíTcíEo , fed reraañfic penes hereditatcm necef-
f a r i o i p r a e n í n i n o n poceft incipere poffiderc. 

Ig i cu r i a hoc articulo, credo tenendum , quod 2*11 
fi cantura íiecurbacio, & aon oceupatio poffeflio-
mis, & adfic pc r íbna legitima j qua: agac nomine 
hereditatk ,potcft obtinerc mandacum de manu-
tcnendojqua ín hereditate efl: poííeííio , de fie hoc 
remedium corapecic curatori heredicatis, q u i p o -
í^ft dati ca iaccatei& dutn heredes deliberante * 

G i ffl 
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jf.de cur.far.zt vero Ci poft ad í t am hereditatem agat 
heres, antequam aótualem compi ehendatpoí ícf-
fionero, ciiatn obtinebic nomine proprio , quia ia 
habec pocentialetn poíTeííionc. Eccnim vt habetur 
in dof./cmolaiinftti.hcteditas in herede tranftnitcit 

r quod fuicíicrcditacisj & íic potcncialcmpoíTefl io-
né . Caccrum fiante adiram hereditatem, vel poft 
adicam > ante comprchenfam ab herede adualem 
poffeíTionem 5 aliquis non folum turbaveric, fed 
etiamoecupaverit pofleíf ioncm, hoc remedium 
non competit curatoi i , vel hereda quia per oceu-
pationem heteditas dcí ini t poffíáctej.20. Jfde y/u-
eap. 6c hoc remedium non datur nifi pollidcntiv 
vt bene advertir ?oñ , ihitlem mm.r^ 

Seddicesj quas vtilicasheredis in comprebeti-» 
dendanaturaliterpoíreíEone.<?fi cu potentiali a no 
bis ftatuta habet remedia,qux aótual is poflcflbr. 

K e í p o n d e o pr imó , ha:c remedia á nobis non 
2-14 fed á D D . qui hanc rem funt perpenfi. S0-

lumenicn reaiouemus repugnanciaiu ? quae m e í t 
eorummodo dicendo. 

1 5 Rcfpondeo fecundó ; raultu heredis intereffe 
an habeat po íemia le ra ,an vero atlualem pofleí-
flonem» Si cnim tantum habet potentialem , q u i -
libet eam oceupans intcrrutnpic vfucapionemi 
& collít hoc remedia retinend^e po í lc i l ion i s , ¿¿ /. 
^.ffMyfycaf. vb i g c a c r a l i í a lavolenus, 

vía-



vfbcapionc ifa procederé ante adicam hereditacc 
í i a b alio poífeílio non fie poílcffa , quia á quocu-
<jue fueric occapaca^pcrijc pofleffio habitualis he- % j g 
redicatis, vel heredis antequam comprchendatur. 
Racio cfttquia poflcíTio pocecialis, eft debiliífima, 
& veait Paulas/^ d l g m ^ c ñ qualis qualispoíscífio, 
Sí fie fuperacur á quocumq; adruali poflefsorc. Se- ^ I ^ 
cus evenic in poíTeífione ac lual i , quia non fufficit 
quíscumq^ oceupacio ad IIQC, vcantiquus,&: a^ua-
lis poíTcfsor amictac pofseíl ionem, fed nccefse cft, 

-quod fuperueniens pofseísor an t iquutn , 6c eijciac 
Lclam.ó.f.'vndas.jf .qnod autemyffJe adqfoffl 

H i n c fubfequicur p r imó : quod fi heres , ante- 21 * 
quatn comprchendat aótualicéf pofscfsionc, feiac 
cam tu rba r i , poteft accedendo ad rem heredita
ria m repeliere turbanteni defendendo ne oceu-
petur,6¿: pereat eius pofsefsio potentialis. Etcuim 
hoc poteft quaodo habet adualcm, ca rationc^ne 
pereat, (¡cuti dico in obferuat. Q u o d poffidenti 
conccfsum j quia íicot vita femel amifsa rcf tuui 
non poteft,ica ñ e q u e pofseífio. Et cum cadem íic 
ratio in pofseílíone pocentiali, idem ius ftatui de
ber, Lilludyjf ad leg-dqmLHoc bene p r o b a t u r / « ^ . /. 
i+ ff Je v . f & in d'l- ¿zjíf'de R.l N a m hereditasfuc-
ced i t /» vmuerjum m defunfái, & in Idem fuccedít 
heres adeundo, vt probar nofiettext. Hxc auteni 
i u a habuic dcfuaéiu^ cade crgo habebuheres. 

Sub-



5^ 
z i y Subfequicucfecundó i qnoiCi ante compre-

henfatn adualctn pofseíri-oncm , 0011 cancum fie 
turbatio , fed etiam oceupacio pofseflionis, noa 
poteftheres oceupacorem propria audoricate de-
jjeere: quia per oceupa t íonem perije eius poten-
tialispofseífio,neo cadena numero reíli tui poteft : 
Et cutn idem hoc fie ftaracu in pofseílíoae adaali^ 
amifft, L¿.f.p.jfJe W, té vi am. idem ftatui debet, 
in potentiali. 

zzo Sabfcquicur tercio: Q ^ o d fi atice comprchen-
fam a£lualcm pofseíEonem ab herede, oceupe-» 
tur á b a l io , heres non habebic incerdidum recu^, 
perandae; fed vel rei vindicacione, vcl extra o rd i -
d incm agec, l . i . t f s jff.exptLhered. Q m a i l lud inter-
d ió tum cftpropoficum odio fpoliancium.Non di^ 
citar autem fpoliare , q u i oceupac rem adualitcC;. 
non p o f s e í s a i n t i í , e x p í L h e r e d . Q u o d accipien-
dutn fub diftindtionc. N a m Ci heredicas vniuerfa 
fueric occupatajhabcc heres imctái&ú.^uomm bú* 
noram /./.§ Lff.quommhonor* Sizmoin res fingularcst 
aget heres, vel extra ordinem ,au£ vindicat ionc» 
d U.té3. ff.expiihered, 

X L i Scquitur vndec imó rinepte craditam aD.quo-
dam : poft adica hcrcditatcm,6c ante pofseífione 
ab herede comprehenfam , rcmanere iniagincni 
quandatn hereditatis , i n qua confeructur 
vfucapio yfque duin heres eoinprchendarJ 

Quod 



ss 
Q u o d i n d c provenir, quod ifte D.ordincspcrfal-
t u m fofeepie^ credidi í magna confidencia, o m -
nia fciuifsc,5c non pauci d crcdiderunt,& credüc, 
cogitantes, hereduace gravidari, ¿¿ hereditatiun-
culas enitei. Veritas auccm cíl, quod pofseífio po-
tcntialis remance io hereditate , quas quidquid e-
ios fuic tranfmictic in h€rcdcm5pcf adi t ioncm^./ . 
2.afarola, ff.fi/jj tefiam.ltk <?c, 

Scquitur d u o d é c i m o inteiledus illius axioma- %%% 
tis. Mors omnia [o lvk^xauíhen íJe nuft, collai.S. i n -
telligcndo cfsc verum de omni adualitatc , fecus 
vero de potentialitacc. Etenim h^e morte non 
folvicur. Ñ e q u e enim morte omnia definunr. N a 
remaner dcfanóU niemoria3fama, cxempla, cada-
uer,vc aic D.Thom.2.Jeníetíí.qíi,fp.*rt. s, ¿c in cada-
ucre accidenciajVt probarum eft fupra. Hoc enim 
axioma, íi al i te r accipiatur, non videtur fiimuni. 
Ñ e q u e enim voluntas morte folui tur ,quin pot iús 
morte con firma tu r , ^ . ^ ^ M a r é a j e celehr. Mijjúr. 
Ñ e q u e poteft d ic i , nifi gratis, feu potius inepiiíí i-
me,quod lcx ciuilis,rncdiante i l la fisione,confir-
mat volontatcm p o ü mor tcm. Túm5qu ia Apofl-. 
relatas i w / cay ait morte confi» m a r i , non illa jfi-
^ i o n e , aur lege c ivi l i R o m a n o j ü . Tun^quia Vcr -
b u m D i ü i n u m volui t íe neftia: natura accom-
modaie,e3m íua Diuinse Per lera vnitndo5 quod 
ciedeie dcbta. i i .Se pegare^ fe accaii.niodarc vo-

luifse 
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luiíse fiAionibus inris civilis Romanoriim,feu ve-
rius fidionibus incioilium iiuerpretum. 

1 1 } Ncquc eft contra /.4 ffÁocati: Q^oatenus habeCf 
locationem , precarijqoe rogationem ica fadam, 
quoad is, qui cara locafsct,dedifsetvé vellct,mor-
teeius}quilocauic, tolli. Ex qua lege deducerc 

t.14 iníciidünr,voÍuntacem raortc íolui. Ad quod ctia 
poceft allegarijquod mandatófinicur mortc raaa-
dantis,Linter caufas 26. ífiprecedente s8 jf.mmdát'hmt 
mmdaurij) d. 1,26.$.mane , & §. Item [ i adhac lojnftit. 

115 M.út. vbi rerumep probatur. Et quod eciarn com • 
promifsatn mocee finicur > fiue comproniictcti^ 
cium,fiucarbicrorutn,/.&^proferre, § ixum concord. 
Larbíter ¿fo.ffJe recept.arbiixa.ex pane i cap.fin, extra, eo*, 
íit. cu pluribus alijs adda^is á Sebaftiano de Me-
dicis hoc tra6batu Mon ommafolmt. N o n , inquatn, 
eft contra. ímó in illa I4.jf.kcm. Ratio dubitandi 
cftjquod locatio mortc ^ n í o í m t u r J . ^ O hoc', 
Lóo. Jf< i , f f , l i u C.Jf.fin, infílt. d. tit. Etctiam arbi-
trium,í¡ fiac in eo heredem mentio, tranfic ad he
redes,/, nm difiinguemusi §.fedfi heredisÁcap fin.eo. t i i . 
Anima cn im, eciam poft mortcm prorogat im« 
perium. 

± 1 6 Ex quibus videbatur d icendum, /»^ . / .^ .^ /^ / / , 
co, quodlocator, vel precario concedens, ncu-
trum reuocaífec ante mortem , durare vtrunque 
poíl m o í t e a u Ratio decjfionis cft, non quod 

pors 
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mors ó toma fol vir,5¿ qdod locatio foluatur mor-
tequia hoc falíutn eíl:}íed natura rei g c ñ x . Loca-
cor, auc precario concedens, in propoíico, volüic 
vtrurnqac revocabile , Se per confequens , fi ante 
mortem non revocavic,voluir, quod mortc revo-
carecunquia fimorce non revocarecur, fieret irre-
vibcabile contra vplantaccm locacoris, & contra 
naruram adbas ab eo gefti . Icaó; morce locstoris 
toilicurj quia hoc egit , $c voluic l.ocaror , ne illa 
locario, de illud precaria cíTenc irrevocabilia. E o -
dem roodo incelligo ¿ext. in ctp.figranose> de referipi 
in tí. dequo agic S a . ñ c h j J e matrim.iS.a n. s8. Argn-
iticnctmi autcm de mandato,6c compromiflo alia 
tacionem habec. Etcnim in hiscontemplacur 3& 
incervenkconfidencia, ^ induftriaperfonx, quas 
ad heredes non tranfeur, ve agnofeune omnes in
terpretantes illos textus, 
, Aic lavo le mus: <ulditá her edítate: Quid fit aditloy 1 1 7 

fro heredegefífo>creíio,mmnks apud probatos auólo-
res, nec babeo aliquid novi hoc loci addendum, 
\5idc Done l .& Oí\xz\á,hk7.comment,caj¡>.a, 

Aic lavolca. Omma qmde mra ¿id msimtifmnt, Hie 
D D . incrodacanc iliam omniniodam neceffitate 
inducend^ íiíkionis hereditaris, quas retineat h^c 
iura, nc pereanr,vc adicione tranfeant ad heredes. 
Item miniílerium legis, ve feruet voluniatem de-
fundi poft moctcm^alias^inquiun^non poíTct fie-

H ri 
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m ' . . . „ , . . . 
rihuiufmoái iurium translatio > cutn adhoc fi¿ 

£ i 8 nece^ar^a > voluntas, 6c poteftas transferentis^ 
tcmpore quo fie translatio. Dicunc cnim5quod 
remoco legis hoc minifterio, difpoGtio teftaioris, 
conferretor in tempus inhabile, feilicee poft mor* 
tefn,quando bonaydc quibus difponicur, fe me ta 
fidionejeflenc in nullius bonis. Quas omnia, meo 
videri/unc involucra,Se íbmnia.Quid haber fidio 
cum volúntate teftatoris ? Fidio in eorum íen-
tentia retinct dominium, non voluntatem : Ergo 
nihil pordeft ad feruandam voluntatem. Dicunc 
feruac dominium 3 6c lex pr^flac voluntati dura-
tionem poft morrem. Sed contra, fi naturaliier 
mor ce foluitur voluntas, vcipfi affirmantj quo-
modo lex contra naturam operabirur. V í x t c t t i 
D . Paulos agens de teftamento Chrifti, aic mortc 
fuiíTc confirniacum , ficut teftamenta ca^terorum, 
de eflec ineptiffimum credere ius cioile confitmaf-» 
fe poft mortem voluntatem Chrifti. ípíí ctenina 
dicunt Kereditatem, quiní& teftamemú eíTe iurií 
ciuilis.Ec fi dicunt cffe iuris gentiu vnde hoc pro-
baburíSi aute effc legis natura,quod forte veri us 
ipfi fatentur, ios natura!non agnoviíTc fidiones.' 

X t y Dicendum poro omnem, tám poteftarem, quá 
voluntatem, & iura ceftantium , ficucertera acci
dencia remanere potcntialirer in cadauere^ ñeque 
cgere aliqua fi61:ione3aür auxilio iuris ciuilis3 c u m 
omiires agapfcaat volúntales defundorom eilq 



0 
idíímpíetiíJas, nec rnorre folvi abfqaccognmonc 
iaris c i i i i l i s i cum mh:lfit, q m i mam hommbm debed-
í m quam Jupremt iPoimíaíts > pofyuam iam diudyelle 
non pojfunt, líber fit fíylus, ^ lmtum> quod itemm non 
veda arbitrium, yt in Li.CJe¡AcrojmSi.Ecclef\Lt LadaC» 
lí.dítilnar.infiitttt.ca^i.Tama efi immortdis anima in cor-* 
pre morídi dtgmtas, ys foft corporis mimtum prprogeé 
m p e ñ a m ^ reliquias cqgtmimum rel'mqmt. Si D . O . M . 
beneficio dccoratur hoc imperio anima raciona* 
lis,ad quid fütiliaiuris ciuilis Romanorum fuíFra-
gia cmendicanda ? 

, Aic íavoleous: Pojfejfíomtem nlfí naturliater com- t s $ é 
prehenfa ad nos nonpertmet, H^c verba folcmnia funt 
ad probandum, poíTcíGonctn defun£bimortc de-
í¡riere,6¿ ext inguí , vt volunt quorqoot hanc ma
te i iam cradanc. Nobis auccm viderur didis ver- 1 5 I -
bis probari cotum oppoficum ,(1 res attenté per-
pendatur. Hoc paucis oftedam ex principijs phi-
lüfaphicis a legiftis probatis , & inculcatis. Ipfi e-
niai frequentéc dicunc , quod privado pra^íuppo- • . 1: 
nic iiabicufii,quod principiuen philofophicum eft, ^ 
& iuridicom jf.fm,inft,de tngenL manumiflíones 4.ff* di 
l . f^L Ldecem u ó . f f i e V. 0, eum aljjs fexcencis. Ro« 
go : quid comprehendec heres íi non cft , quid 
coprehendac .<? Sentencia clara cft,nec mulds pro- 2* 3 | 
fequenda ne obfeurecur. PoíTeíIieadualis no per-
íitiet aJheredem ? aifi eamcomprchcudac. Qnm^ 



rcmanfic in hcreditatc ! & fuic per aditionem ad 
heredem tranfmiíTajcft potentialis , 6c qualis qua-
lis pofleífio, vcl in adu p r i m o , ve dicunc philofo-
ph i . Igicur fi i l lam velic adualcm , feu in adu fe
cundo,debee heres eam comprehenderc. 

i j 4 Hasc fcatécia manifefté probatu^ex hoc texruj 
íieciam animad ver cas verba í a v o l c n i ; « / . / . IMÍUJ L 

vbi loquitur deraancipijs, quie recinent iura, poC-
feflioncra autem amiecunc. A i t q u e ; Sequiturergoy 

w rsverfis h ' u m r a popfftone ofus y?/.De heredibus air, 
quod debent comprchendere. Vb iquc loquitur 
l .C. de pofleilionc aóVuali, De heredibus non di-
cit3quod habene opus nova poffeilione, fed quod 
comprchendant. De reuer í is , é c o n v e r f o non d i -
ciCjquod comprehcndani: fed quod habene opus 
noua poíTcíTionc. Vnde h x c varieras docendi j & 
dicen di ? niíi in mira felicitare , qua nacuralia 
funtfcrutat i maximi i l l i ph i lo foph i , & fumma 

z z i dexteritatc, qua hanc legem fcripfic lauolenus. 
Po r t é cnim in corpore iuns elegantior non repe-
rictur.Hcredcs habene potendalem poí lcí l ionem, 
& habene, quod comprchendant; revetfi nullam 
habent pofleífionem j & cum non habenr s quid 
comprchendant, opus habent nova póíTcífione. 

Pondera alia verba Iavolcni in hoc JfMtam íi 
? / nmo medio temfofe res eorum f ojjederti, Audi eundem 

% 3 ^ íavolen. m Iso ffJc Vfuca¡)% Vojjejfio tejimonh^ keredt 



fmedl í f ímedio umplre a nullo fojfejja <?/?. Q n x verba 
quoad me fatis clare probanr, poíTeffioncm tefta-
soris morec non pcrifc,nec alicer definere, nifi ab 
aliquo heredicate iaecnte fuericpofleíIarpoíTcífio-
ncm,inquam,potcntialcra. Casterum omnem pof-
feffionem fervorum ext inguí captiuirare etiam fi 
medio iemfore a nemine poíTeílio fie poíTefsa-, Indc-
que pro venire : heredera comprehendere poffc 
potcncialem. Reverfum vetó nova pofseífione o-
pus habere : quia morcefolum aólualis pofsefsio 
definir^ captiviiatc ve tó omnis pofseílío amicti-
tur. Vide infra num. 354. vb i excmplum appono 
hanc reen apericns. 

Aic lavol. ¡n his^m hoftiumpote(ia¿em feryenemt ¡n %yg 
ntinendo m n rerum Jmmm [ingulare ius e[i. 

Noca primo , aecuratam i . C. rationem docen- % AQ 
di;Vti íür en i m verbo p e r y m e r m t ^ u o á cft piaereri-
ti peifc¿l:i55c fignificat rem perfedam. N o n foffi-
cka l iqyem cfse capiu ab hoft ibus, vt ñarirn fian 
fervus, deber enim ira cffe captus,vc perfcdle fie ia 
hoft ium potefbte ¡ . p o f t l i m n i j s d e captiu. i b i : 
s^Uquem ex mfiiis coeperuní^ intra prafidia fuá perdw 
jeenmt. & ibi.* Amequam m pr^fidmperdticaiur hoftitm^ 
maneídv'íj. Ex qua dodr ina doótiífime Valencia 
ira&s.cap.s.per tot. plura iura coociliac. 

Noca fecundó illa verba fwguiare ius & bene z. 5 1 
l iOca .Eademfua í apud Papinani md>Lw[loerm$ 

44* 



44 J ínondmí f fJe vficaj. Papiníani verba inctslcaH-
tur a D O . ve probene tare fmgulan, hoc cft, ve ipil 
iarerprecantar , contra rationem, recepeum eílc, 
coatmuarij & implen vfücapiooem iacentc here-
ditace. Q u x dcelaratio 5 fi eflec vera , fccjuerccnc 
cciam eííe contra racionera , quod capuui retine-
rentiura rcrum íuaruoi, namvtrobiquc verfatue 
ius íingulare , cam in ípecie hmm §. quárn lo fpecic' 
^nondum. Quis tuceai dicec, eíTe contra racionem, 
quod captim recioeant iara rerumfuarum i qapd 
reverfis fuá bona, & iura reddancur ? Si verobiq; 
cft ius íingalárejvrrobiq; debec adcíTe racio fingu-, 
laris» 5c íi acutiffiinus F,ibcr eam non inueníc, 
non ide o alijs fuit príeclulfa vía illam inquirendú 

Sed quse ratio (lagularis eít ia eo, quod captiai . 
^4 ' rctincant iura rcrum fuarum. 

Dicerent,non tancum maximi lurífconf. C u -
jatias , Valentía Fabcr, 6c alij, fed cciam minimi, 
qaos bene nófco,6c noui, fe máximos reputantes, 
perperaai dfaled:izantes,& nequam philofophan-
tes' racionem éflejquia pdílonc reuertete.Optimc, 
Sed cunc,quod ius íingulare, 6c ra ti o fubeilis ver-

^ 4 5 facur ? Dicam quod capia. Racio c^quod inphi-
lofophia inris condicorum non fie refolucio víqnc 
ad materiam primam in corrupcione fabftantia-
lia. Sed quid inde ? 

lude fequitur, quod cum lex aaturam imíceí 

m 



cfirJ5<: ¡n córruptionc fubtantíali non fiat refolu-
tio vfquc ad maceriam primam ita ncq- in cor» 
tupcionc legali. 

Duplicem mortcm agtiofcimus nacuralem , de ^47j 
civilem,(¡ue legalem : per veramque quodammo-
do anihilatur homo , ícd non totaliter , nam &c ü 
aduaütas pereat, non ira pocentialiras. Defundo 
homíne remanec in cadauere, fiue materia prima 2*4^ 
virrus., 6c appecicus, & potentialiias ad fijara ani-
matn,& in anima ad fuam materiam5dixi in apptf 
ram ad d . l num t ¿ 446. ex parte vcriufquc non 
cft repugnancia ad vnionem, fed apticudequare 
refurredio eric miraculofaquoad modum , con- % ^ 
naiuralis vero quoad animam, & corpus, w d. loe. 
fimilitér in fcruitute,íiLie morte legali non omni-
nó aniniiatur feruus, fedremanet pocentialicas ad 
libcrtateuijvi; dJoc.á num.^oM ad fuá iura recupe
ran da. 

Ex hac potcntialicate provenir, quod iure fin- 2.50 
gulari,íive hac racione fubtili, rctineat feryus fuá 
iura • ex eadem poientialícate , qüa: remanec in 
cadauere, prouenic etiá, quod fuá iura recineat;6¿ 
hxc eñraEÍo,& ius fingulare, ta huius Jf, quám d. §. 
mndum%$c alter locus illüílracur ex alio. 

Dices: ergo ratione himis poccntialiratis cap- ^ j j 
tivus rctiuebic poíTeínoneai potentialcm s ficuc 
heícditas cani ícíincc raiioac íti^-pocenrialícacis? 



¿ 4 
Huic argunieto occurric lavolenus in hoc texttt̂  

1 dicendoí Corgorditér turnenpojfeffonem ammunu iura 
vero rctincnc iurc í¡ogulari:prübato amitterc pof-
fcíEonem corporahcér,ncceire cll» quod habcanc 
opus nova poffeflionc , quia poílcíllo fadum eft, 
5demel amiíTum reprodaci non poceft,/.m bello, § . 

1 2 j f dt ^W.PoíTeílioncm auccm fuiíTc amiflam, 
" probac ftatim íavolcous racione philofóphica,ibi: 

Neqm emm pojfms ylderi altqmd pojjídere.cum ipfad 
i 54 alio fojfiieAnttér. Racio eíl philofophica ; etenitn 

a d i ó , 6¿ paíílo non poíTunt concurrcre in eodem 
íabiec to , 6c rcpugaac qaod ideen fie pofscfsor, 6c 
pofsefsus. 

Sed contra rcplicabis ; ergo cciam iura rcrum 
fuarum amictenc , ñeque potcncialitér ca retine-
buoc; quia cfsenc fervi aólaales, & domini pocen- -
tiales. 

^ ^ Huic argumento facile refpondercc omnes 1c-
; gifta^qui dicunc q u í d a m confiftere in iurc, q u í 

dam vero in fad:o,f¡ facilitare, qua hoc dicunc, fi-
inili fcelicicacc capiunr,quod dicunr.Etenim hanc 
dift inít ionem fccqucntcm nullibi explicatam i n -
venio. 

^ Petcnda cft igitur folutio ex rcrum natura.Im-' 
plicaequod ídem fie pofseísusjóc pofseíTor e t iápo-
lencialis; non implicat,quod idetu fie dominacus,1 
U dominus poicntialis, PofseíGg ? fea fubftancia 

cius 



6¡ 
clits confiílic ia fa£to. Domi t i i um,^ fnbílantia 158 
ios confi í l ic in iurc , lioc eft in iufto, fiveiuftitia: 
f a d a concrarijsfadis toi luntur , & abmviccm fe 
expellunCj íus fado non tolhcur. 

Exemplo fie rcsilluílrior. Domum in tuofolo ^59 
eje caá m a t e r i a l proprijs ¡mpenfis ^dificañi : i b i 
inhabicas , habitationem, dcpoflejGGonccn, potca-
tior ce auferre poceft } ius aucem auferre noa 
p o t e í l : quia habitacio, 6c pofleífio confiftic in fa* 
d o » quod fado contrario collicur. Ius auccm, (¡ve 
dotninium domus nemo a te aufcrrcpoccft, qui* 
hoc non confiftic in f ado , fed in iurc, iuf to , vcl 
iufticia. Sic fervus poffcffus poíTclIíoncm, qu» fa-
dacn cft acnictic, quia cu poílideacur, 5c hoc fie fa^ 
d u m concrariuna fuasr poíTcífioni, caextioguicur. 
luraaucem rcrutn fuarumjfcudotninium pocecia" 
Icjaulía fcrvicuSjaullavis eripere poceft, quia hxe 
confiftunt ia iurc iüfto > vcl iufticia, quse cft fupeir 
oranem vimi 

Igicur nulía poflcffio rcmanctin ^ ^ 0 , ^ 0 ! » fa-
Ham cft, quodcxpellkur contrario fado. Manee 
veró in cadavcrcpotcncialis : quia nullum eft fa-
ékumcoatrarium eripicns hoc accidens ácadave-
ic , etcnim cadáver a nemine poíGdeturjfccvusau-
tem poííidccur adomino 9 &Cic íolvicurinftancia 
fada num.xsi. 

H i n c peccoda cft folutio adargumccufiis quod x é j 



64 , ^ ^ ^ ^ ¡ 
mihi obieci ¡n d.lfiis^qm fw implore mfíí'rps. & ohU 
tct declaratio illius cextus,^ l,a¡tfr*tor,2h§*h'i fia* 
m s fflex qmhxaté.vjac, d. L12. / . m hello>ad l.bona eomm 
MM.Jf .quapeculiari, jf , de capí, Quacenus habcnr;fcr-
vos ex caufa peculiar! domino exiftenrc apud he* 
fíes poíTc incipcrc poífiderc. Contra quod fie ar-
guebacBídotninus in captivicatc conftícucus, ficut 
lervus eius, qui remanfit in poffeíí ione, vel eam 
c^pic ex caufa pceuliari, animum non habent cu 
neuter habeat perfonam. Ergo ncuter poíliderc 
poteft. 

26^ Huic argumento rcfpondi: allegando doflri-
cam Antón. Fabri , qux nec foftincri poteft per 
^iáb. fup. á num, z i z . nec etíam fatis rcm aperir; 
Melius igitur reípondebicur ex hic addil6i;is,quocí 
captivirerinent fuá iura}ficuc in alíjs,icain fervis; 
Se quidquid provenic ex rebos dora funt in capci-
Vítace , ad eos rcuerfos pertinct, ac fi eflenr, vcl 
fuiffcnr in civicate tempore íervicutis. Servi aute 
incer res, í m o ínter quadeupedes coropotap^urj 
l s . j f ad leg. ^4quil. i n £e r co mo d a fe Í vo ru m c n u * 
iBeratur,quod per illos pofíic retioeri poffcííío, 6c 
de novo qnseri-, íícuc in pecudibusenumcrantür 
partus,io praedijs fru(Stus,cü ergo recineantcaptivi 
iura m xcsfm$}.6¿ ínter res enumerentuf fervi , fe-
quirur quod per eos dóminos exJíleos apud ho-
ftes pGÍl icreanexcpoffeí f ioacmr&dciiovo quz'* 



tete ex caüfa pecuííari i vtpote friidas i k cornos 
da refum faamin ,idefl:, ferv'oruin , quicompu-
cancur ínter res. 

Nuacrcfpondendum eft ad arguraencum fa- 2-^4 
¿tumfapra nunujo . in fummacft: Poftliminiaai 
fervas i« fufpcnfo iará captivi. Ergo fimiliíef les 
poccric fervare ín fiótioac hereditatis iura d c £ W 

Refpondco etenitn diftinguendo antecedens 
fervac in fufpcnfo iura adualia capcivi, concedo 
antecédeos , pocentíalia negó ancecedens: quiát 
hxc iure fingalari rcrineocurácapcivo ; alia vera 
fervantur á lege? ve íi revertatur, captivo reddan-
tur, fi decedac apud hoftes, heredibus cradantur,' ¿ 
quare hace accidencia radicantar, feu h^fene po-
lentialicer, vel iacaptivo, vcl ia herediratc , i t a ^ 
tion.func abfquc fobiedo reali, occ in fufpenía 
potcntialuer, fed aótualitér. Et fie intelligenda 
faac,quas fequendo vuigarcm rraditioncm feripíi 
indLix.devfucap.í num.185. & corrigenda, quas i a 
dppAratu ¿ix\ nurn. 12.9. qaia hereditas non eíl fi-
¿lio, nec introducta á iure, ícd ánatura paratas ve 
fetineac accidentia, tum abfoluca, tum refpcdiva, 
&tatndominiura,quam poíTcílionern. 

Vlt imum hiíiíts L jf.non expendo, quia fentantia %6(i 
cias parum habet difficultatis, cum líber homo c-
liam fi de fa^o teneatai ia vinculis non poíBdca-



tur ! quia cft incapar poíreírionís paíTiv^ 
% £ j Vcn io n m c ad Floreacinum , & Pap in ianum¡ 

ex quibus, & flores^ fíuótus decerpere facagam, 
di p í i m u m a floribus. 

i é 8 ^ o r c í l ^ n ^ s ^ ^ Lmortm¿z.ffde fidáuf ita ferip-
' ^ í í f í Mwtm r e o p r o m i n e n d i » m t e aditám ¡krcdlíaum 

fiÍm¡f&Y ácctft fotefí, qu4á heredtíAs ferfim* vice fmgitWi 
f tmú mumclp'mm» ^ decuria^ ^¡octetas. Ha?c i b i , fed 
< | tó rario dub icád i / i l k m i h i videctír adeffe,quod 
á d i o n e s íanc fuppoí i to fü /cu pcrfonarum,de quo 

^ 9 f ñ í é ' S u f a l é e t á p h f f J p f a fiddubc-
re a d i ó c í t ^c patet: ergo non compedt heredita-
ri,qua: noncf t p e t f o ^ n e c n i t i n i c i p i o , & c . 

Rcfpondec Florentinus, qued heredicas vicem 
ptiíouéz haber ficuti maoicipium, decuria, e c í b c k 
tas. - E K qua racione infere F í o r . q o o d morruo red 
promicteodi^ab cius hereditate accipi poreftfide-
íuíTor. 

%yi H i c textos non parem vrget eos, qu i aííerunÉ 
ficrcdítatem, vtpote f ¡6l ione, non poffidere: quia 
poíFeílio c í l f a d o n i j in qoo fit5í:i6 ríón habet locu. 
Eteoitu ipfe aftejs í ide iubcodi cft faduni j & cadic 
in heredkatem. Dicent hereditacem non fideiu-
bcrc per í e , fed tnediante curatore. Sed n i h i l d i -
canc, quia poientialiras fideiubendi, provenir ab 
hsredhate. Er f imi l i t c r eft r a t i o c i n a r d ú in poiíef-
fionc. P ó t a l e cüí 'aioi poflidere aótuaJiLer nomi^ 



6f 
Kcliereáicat is , qulapoflcflio potcntialiter eftia 
hcredicate fcdde hocabunde cradatum cft. 

Nunc expenáamus afgumentum tadutn fu-
pra num. 5 .̂ &: 90. & i n hunc locum reicóbum, 
municipium > decuria, & focietas habenc vicetu 
perfora , íícot hercditasjfed municipiura,decuria, 

focietas füoc perfona fida. Ergo bereditas eífe 
perfooafida. M i n . probarur ex i 1. fflqmdcuiufyue 
ymté,nom,LsoffJevfrcap,®* l.j.ffJecollegMcyvhi V n í -
verficas, Coi lcg ium, corpas, dicitur, & eadem effc 
ra t iodc alijs cerminis col le¿l ivis , at hoc corpus 
fidutn cft : ergoj&c.Idem probatur D D . a u d o r i -
tate5praecipu^ feribenriutn ad il los tir. & Foft. de 
mánut, dfery. 36. num, 1$, & paííim apud D D . p o f t 
Barth. in Lmt fáBa¡I . nonynfiam,ff>de fmnis, 

V t rcfpondeam huic argumento j qnod a ne- ¿ 7 3 ' 
ftiine t r a á a t a m invenio,fupponojqiia' de peifona 
d i x i íupra nuQi.145.Ex quibus concluditur: ex p l u -
ribos perfonis, fea ex duabusjvnam perfonam c o -
ficinon poffe jpropcer repugnantiam comtnuni-
tabil i tat is perfonae yniuscum alia , quare dextere 
d ix i t Florentinas 2 illos t é rminos coiledlivos ha* 
bere vicetn per fon as. Et fi hoc dixerit: ex co quod 
agnoveric racionem conf túut ivaoi perfona: ¿ quíe 
eft fubíiflenciajmihi non liquec. Ecenirn f e i o ^ n x j ^ 
negare Arif totelem agnovifferarionem banc per-
íoh& conñ i jmiyan i ¿ incjmt enim ^ non habuiíTe 

phi-

http://nuQi.145.Ex


7 ° 
philofophum princtpíum alíqoocl ad diftingiferi^ 
¿uva fuppoíkum á natura finguíari, & quod nec 
i l l u d habcremus, niíi myñer i j s fidci e d o d i occa-
fionem habuiíTemus inveftigandi ilIud.Sed de hoc 
ad Thcol.ó¿ Methaphyfic. recurrendum cíl . 

^ - j Hoc aucem, quod dixít Florcncinus habcfcvi« 
cem perfona^, videndum quomodo ftare poífic, Be 
an verfecur hic ñ C t i o , vel n o ^ u o d pcrcincc ad fo-
lucioncm a r g u m e n t í , ^ huius textus declaraciones 
Dicam quod liabeo, dum alius meliora parar. 

%y-£ Ec quídett i retn fignificacam per diél:os t é rmi
nos colleóbivos non efle quid fidtum, fed realc¡ 
m i h i non folum ceftum,fed neceflarium, quia ca
de ai eft ratio in illisjac in hoc termino , Ecclefía, v5 
i b i nocavi, Se hic lacios profequar, quia res efl i n ; 
telleólu difficilís. 

Í 7 7 íg i tur Ecclcfia definitur l quod fit tnu l t i -
do hominum,qu i fnb vnius veri Deicu l tu , vnius? 
fidci p ro fe í f i oneconven iun t , fiue confentiunt ex 
Caed. S. S i n i de foieft.EccLilk / . up. / . A d Ecclcfian* 
ííc Dominas alloquicur Ezeehiel. loco allcgato 

^ 7 8 num» Tranfiens autem ferteyidi teconmlcarlmjm» 
gmne i u o ^ dtxl tlbi enm ejfss in favguine tuo y me: dixlp 
$nquam% ilbt: Infangmne tuo yiye. ultiplicAtaw quaji 
germen agri dedi u : & m M p l i c a í a es , ^ granáis 
ef fefóa^ ingrejfa es9^ peroemfti a d mmdum muliihrem l 
ybtrA Uéa [nimumnti f ilm t m g e m m y i * : & *r4l 

mda¿ 



B M , é confafionVpíeü, t t Tranfmifír í i ] ^ ytdi ie: & 
ĉce tempm imm , tempus ammmm : expandí amlcM 

fneum fuper te, 5^ ^ ír« / ignominiam mam : & iurart t i~ 
fa^fj ingrejjm Jum pafáum tecum ( aít Domims Deaj ) 
^ facía es mibk Et Uvi te aquâ  ^ emmdayifangmnem 
iunm ex te vnxl te oleo. Et veflivi te ¿¡Jeolortbust 
tdeeam ie ianihino , & cinxi te byjfo, ^ indui tefuhth 
Uhns, Et ornmite ornamento \ f¿ ded\ amillas in manr 
bm t t t í s ^ torquem ciña colhm tuum. Et dedi imurem fu-
per os tuum 5 c> circuios aurihus tuis, t¿coronam decoris 
in capite tuo. Bt ornata es amo ^ argento 5 ^ ve [lita es 
hjjfo» pdymttO) & multicolmhmx JimiUm, f¿ mel^ gjf 
eleum comedifti, ^ decora fa&a es yehementtr ntmis, Ĉ » 
frofecifti m regnum, Et egrejjúm e(i nomen tuum in gentes 
jpropier¡peciem mam, quia perfe&b es ¡n decore meô  quem 
fo/uerámfiper te. Et alia plutima, quae i b i loci , & a-
íijs addücuncur , prascip. lo Can tic, de quibus late 
egi in cap,ínter corporalia de tramlat.Epi/c, 

ImpijífiniUfa crgo eflec á i c c t c h x c verba , de ^ j d 
roolca alia, charkatis benevolcnti^ac di ledionis 
pieoajdirexiOe Dcusn in ens rationjSj fiuc qü id fi¿ 
Ocnm:, quod ica procederet, fi res fignificata hoc 
tcrniioo col ledivp- Ecclefiacftti quid fidum. 

I uto ergo dicendum , Chriftianos cíTe plures, 2-80 
& eüe vnum , plores ex parce perfonarum , vnum 
ex parte t e m i i o i , quis mukicudo C h r i í t i a n o r u m 
Hm eft? ^ u i a í b b v m eodeii}^ cuku ven D c i , 



72, 
vna, eadcmq; fidc convcnimus, fcu confentimusi 
i n d c j . C a n t i . ^ í í eft columba mea.Et 4.ad Ephef verf. 
4. ^ 5. DómimiS) vna fides^num bapüfmaSLi i.ad 

Cor in th . verC 10. Obfecromtem vos fratres) per nomen 
Domini mfiri lefa Cbnfiiy w id ip/um difiatis omnes. S i ü s 
auíern ferfeEti in eodem/enfo) o* tn eadem finientia. Ec 5. 
ad Galar.ver OOÍ?WJ Í^/>» W ^ « « W / « 
lefu, Ec ad Philip.t . Eandem chmtatem hahentes, /« íá 

í¡)[itm fentientes. Aóbor. 4. Muliimdtnis credentmm erat 
anima w a , CP*cor vnttmin Deo. Indc ex m u k o r u m , 
& fingulorum coico íu ex parte per fon« Chri f t ia-
n i mulci fumuSjCx parce vero t e rmin i , í i ueconfcn-
fas in vna fide vno Dco,6cc.Vníi fumas vndcqua-
que crahamus originé,fiuc Hifpani,í¡vc Gal l i , fivc 
I ca l i , &c . quod m á x i m e decet Eeclefiac maiefta-
tena. Natn ficuc aic, Auguft in . fuper Vfdrn.g. tonttA 

Dont i i /hs : Chrifium tales maledicmt» qm d i c m t : Ferijí 
Eccle/ia de tato orbe ferramm, & Y e m m f i t infola Africá, 
^ m n t a m autem faciant imuriam, Fidete Vratres: Scfipm 
tara d ic i i : ln lata gente dtgnkas ugis% ^ in pamtate f 

fc'/, igtjomtmaPrinciph. Pro ver b. 14.verf.2S. 

>8 i In íciencificis cxctnplificarc poíTuraus alíj di-
cune ius denominari a iuft ícia: aiíj c coaycxfo,qu¡ 
quodlibee corum d icun t , fivc d ú o , fivc mulci ex 
parce fui plures fi inc, ex parte termini vnum feo* 
liunc 1 five aucem pauci , fivc plures, fivc plafimi 
vnam , 6c eandem ícncent iam cojaftuuunc >i t* i » 

http://14.verf.2S


propofito! At Kic vnicus confenfusex parte ter-
n i in i , vcluti in vno vero Dco5in vna fiJcj&c. non 
cft quid fi¿i:um,ícd reale. 

Sic raciocinandum in munic ip io , decuria, Scc. 
ex parce perfonarura municipes m u k i func, ex 
parte vero t e rmin i , quia degunc, & confentiune 
fub vna lege vnum func i & hic vous confenfüs ex 
paree termini conflatus ex pluribus,ex parce füp-
poí i to rum, non eft perfona; quia perfona ex plu-
nbus perfonis conflari non poceft , habec camen 
viceni perfonas, quia ficur perfona ratione fui eft 
vna; ica confenfüs plurium racione termini, feu e-
iufdccn legis fub qua degunc, 5c in quam confen
tiune, eft vnus confenfüs. 

Nec obftat, quod Vnivcrfitas, Collegium , 8¿c. 1 8 } 
dicantur corpus ; ecenim Ecclcfia ctiatn dicicur 
corpus, iuxta Apoft. 1. a i E(he[,yerf. 23, Et ip/um de-* 
dtt capíit fítper omnem Ecclefim, qtmt eft corf us tffm. & 
cap,4.rer/. 16, Et r.adComth.io. w f n, J¡)uoniam Vnus 
pañis, vnum corpus mulíi fmus . Dicicur cnim Eccle-
íia corpus per fimilicudinem ad corpus naturalc. ^ « -
Dicicur Ecclcfia vnus pañis, quia ficuc vnus pañis ^ 
ex raulcis granis, ita Ecclcfia ex mulcis fidelibus 
charicatecopulanteconncditur. Eodera modo v 
nucii corpus propter conformicatcm , & vnitaccm 
membrorum ad capot. Qucmadmodum cnim in 
corpore hominis , capuc eft connaturalcrefiduo ^ ^ S 



h o m i n i > & per c o l l u m c i coniungicar a quo (capí -
te, v t p o t e ) i n q u o o m n e s refideac fenfus , fecuti-
duím p len icad incm feníusjSc tnorus i n t ocum cor^ 
pus diffundicur , ÍE.I i n corpore E c c l e ü x capur, 
q u o d cft Ghf i í l u s j c f t ref idao co rpo r i con natura-» 
le,&: per d á c m ^ u x incc l l ig icur per collum, nos ei 

a 8 5 v n i m u r . Q n x l a i é profequicur Card» S. Sixti loe, 
alleg.cap.44.ha in m u n í c i p i o , n á omnes per confor -
micacem , & vnitacem cofenfus v n u m cor pus me* 
t apho r i com conf t icuunt . Ñeque hoc eft fa l í i ras , 
ñeque n i endac ium. Nam iuxea D. Auguftin. lib 2, 
qmfttúnum Euángel cap. si. Cum ficilo noftra refiriurad 

Z 8 7 aitqmmfígmficaüonem^ non efí mendaciumi fed figura ipe~ 
riiátis, I d e ó q u e per i l l a verba ynum corprn-Xíon d i c i -
t u r a l i q u o d mendac ium , fed figúrate fignificacur 
vnicas,qu2B ex pane t e n n i n i , feo vnius Del cu l íu^ 
vna fide3acc.eft in p lu r ibusper fon is ?quod no eft 
m e n d a c i o m , fed veriras. 

2,88 Ex qu ibus oftendi poteft non efle in iurc toe 
fidiones quot D D . pra^dicant, fisiones, i n q u a m , 
prove fbnanc in f a l í i t a t e m , óc mendacia , fed func 
f id iones jVt e x p o n i t i \ ^ ^ . i d e f t 5 f i g u r a t £ E l o q u u t i o -
nes ad í i g n i f i c a n d ü al ique cíFcclum, qui vel p rop -
ter t e r m i n o r u m i n o p i a m , vel propter d i f f i e j l cm 
fignificationem per modos figuraros, 6c merapho-
ricos cxpnrnirur. Sic credo i n r c l h g e o d u m de fi-

x S f ¿ l i o n e p o f t l i a í i n i j , qu^ in cffcótunonÍJgnif icac 
a l í -

http://alleg.cap.44.ha
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afíquod mcndic íum 5 fc¿ folutn , quod !ex fervae 
iura capcivi, dora eft apud boíles,non minus5qua 
/ i fuiíTec in ciuitarc, quod non elt fidio, ícd veri-
tas : licec hic cfFeólus poftliminij fignificecur per 
verbú fingere, quod fonat in rnédaciu cu menda-
ciü non ht; id,quod per mctapboram fignificacurj 
& idem de fidionc IcgisCornclia putodicendum. 

Similitér dicitur fada contra ius pro non fa~ t $ 6 
¿lis haberi, per Uubemm} §. pr&diáy C. de facrofEcclef 
Cap, J¡hé& contra ím 64. de R. L mí. Q a x loquutioji-
ecc fonac in fi(5lionem,non eft mendaciüj nec faU 
fitas. Namin effedu íignificac, quod ius illi faólo 
nullunirobur, nullamque vinutem tribuir. Imá 
iüud pro faólo habee, í íquidem illud puniere pee 
BzthoCaxiom.ps. mm.rp, 

Nuncad Papinianura iRcpcramus verba, qusc i ^ i ] 
paucafunt: Hereditas ttiAtnfíne corpore, iuris intelleSim 
haheí. Dicunc DD.clcgancer Papinianum fcripíiffc 
hanclcgcm. Etego dico ifcd longé alio fenfua 
mente D D . Rcponcnda func hic , qux dixi fupra 
num. 106, ad 113. 6c prxcipue examinanda eft illa 
DD.acccptio comunis i l lorü vcrborui«r/j intelle-
Bnhakti&c qua nu.t09.Vc ficeorü fcnfus,quod etfi ^ 9 ^ 
hereditas nohabeat corpus^ngatur á iurc habere 
corpusque fenfum d.loc. reprobavi,duobus ra ti o* 
mbus.Prima, quia vfurparc proyf^w, habere ia-
cis¿atellcdum ex nallo au£torc lingux Latina 
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2'9 5 perito colligitur. Secunda , quia fententiaPapiJ 

niani non cogic nos, ve accipiamus illa verba ia 
hoc fenfu. Quibus adclo,cjuod fi hoc effet verum, 
fcqueretur, quod ins omnes res incorporales fin-
gerec cum corpore, veluti aótiones, obligationcs, 
de alia , quod netno diece j 6c non eft maior ratio^ 
vnius,quamalterius. Item, in divifionc rerum po-

?'54 nicur a Iuftinj« J.i.inft.de rehxorp.tf incorp,8>í i lunC. 
confulco in l iJererJiu.inter incorfordUAizvñ) herc-
dicas conílderatur á lurifconfultis in concepm 
mcthaphyfico, quod abftrahit ab omni maceriali, 
& fenfibili, in quo concepta definitur, quod fie 
fuccejfio, &c. Item faciunt contra hanc acceptio-
ncm , qua: adduxi num. 104. Nam í¡ philofophi 
concipiunt cum corpore animam rationalem fe-
paratam acorpore,malé concipiunt; & mecaphy-
ílci fi confidcrarcnc cum corpore ens ab í t r adum 
á raatcrialij&feníibilijmale confiderarcnt. Et íi 

s Papinianus coníidcraret cum corpore hereditate, 
° quf incorporalis eft, pcííimc, & inelegantér con-

fiderarer. Ncc hanc fuifle confiderationcm exi-
mijphilofophi difpucantís de rerum natura, quif-
quam íibi facile fuadebit j & aptius cíTet fingere 
hereditacem cum anima, ad quajrcndum, 6c tuen" 
dum bona, quatn cum corpore, quod fine anima 
nihil praeñac ad tuitionem,quoquo modo íic con-
£cUm,vel pintura. 
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C t e i o igitur fetitcntiamPapiniani eam cíTc in 157 

haclege : heredltas et lm finecorporey idcfl: etiatn 
rcfoluto corpore, fiuc cadavcrc, intelligicur á iurc 
adhuc cxiftere. W x c acceptio habct elcgantcm 
qu^ílionem Papinianiacumine dignam. 

Ratio dubicandi philofophica , 6c íubcilis pro- 158 
venir ex his, qua? annocaai num. 139. cum tribus 
feq. fciliccc, in philofophia iuris accidencia íub-
icdlari in materia prima , neq; in corruptione fub* 
ftantiali fieri rcfolucionetn vfquc ad matcriani 
primam. 

Tune fie procedit dubitatio, etiam í¡ remaneac i j y 
in cadauere cadem accidentia, qux fueranc de-
fundi, hâ c nonremanent perpetuo: nana multa 
cadaverarefolvuntur, v d in púberes , velincine
res : multa citó, alia fero computrefeunr, fed tune» 
percunc accidentia,vc patee de quamitate, colore^ 
& calore; ergo,& reliqua accidencia, quse reman-
ferunt in cadauere, vepoté dominium , pofleirio, 
priuilcgium , fori, 5cc. ergo tune non dabicur he-
reditas, quae fuftineat per íonamdefundi . 

Augctur difficultas, quia in hacphilofophia, j 0 0 
quantitasimmediatc fubieólatur in materia pri-
aia ; reliqua vero media quancitate Suar./. mtaph. 
j.difp.i^feB. ?tper tot. fe d refoluto cadauere definic 
quantitas. Ergo, & reliqua accidentia deficiunr. 

Rcfpondct Papinianus: nonfoJum curo cor-
pOfCj 
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porc intcllígicur cfle hcreditasjfed etiara fine cor-
porc, ctiam rcíbluto corporc>íivc cadaverc , haket 
ífiíelleSIum iurís , hoc cft aris boni, 6c a*qui; quia 
adhuc , refoluto cadaverc , accidencia remanenc 

I02* potentialiícr in materia prima. Sed vndc collegic 
Papioianos .<? Dico iodc collegiíTe, vnde Paulos m 
LquajtíMm jB^aíkdfor ie f fJe legat. /. dixit '. Eá quo, ta* 
lis m i Mr* [ í n t , yt fáfms in J m redigi foffint imtia^ ea ma* 
terití poíentia VíBa^mnquám vires eim effugimt, 

j o 3 Sed hic apponcrc libcc experimcntum huius 
philofophiaecxprimens vires maccrix primae» ó¿ 
tcnacicatcm forma: fcmcl admiffx. 

Experiímcnrum facillinmm cft a diligcntiífimo 
Kirchcrio comprobatum , & a qaolibec paruo 

í difpendio comprobabilc. In arie mg.Luc.O* Vmhlíh, 
§¿j>arí,i*caf>, i$. ita fcribic 

i EXPERIMENTVM; 

r Tnj X yrtica in cinerem redacta lixhiuin conficUs, Ltxt-
C é y i u m hcccalo expones, doñeeglacialem cuiim contra" 
hae y c * videbis mirum dtEtu, in iffa g/acie txpref* 
fam¡ ferfe6iam'vrtÍ€Afig(érám> eofihramm duSiu^foHo-
rumque laciniojomm ferratara > qmm in yms depre-
henderes. S i porroJmicroc&fpium adhibneris 9yidebij eum 
admiratione totam figuram w i c * ex minimisy O qudft 
injtnith fiellulu ^wcyt^e. U e m n q u a c m ^ * ab* 

kñmi 
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%s vftt euemrscrediderim, w yel Une apparéat m clmr 'r 

rcrum femen qmddam laíere radiationefiéd fim 'úe f^e* 
¿iftftfáüns. Si hocfetnen^sec virtus, base pocen-
tialuas remanficía cineribus vil i í í im^ planta, cur 
cadem negabimusin cineribus cadaveris ? 

Dix i heredicacem haberc iuris inctlleólunijCtiá j 0 ¿ 
fine eorpore,exponendo verbum iuris,per arrem 
boni , 6¿ a:quij iuxea l.j.ffJe iufiiiia) ^ ture y quia Pa-
pinianus í urifconfulcorum acutiffimos non fe r ip
i e craíTa Minerva, ve credunt D D . Ncc maieftas 
iurifprudentiíe hocparkba t iu jfnic enim, Se nunc 
debebac cíTe ex acroamaticis, ve evidentér co l l ig i* 
tur ex L2xffldeorig. im\ Se difciplinas acroamática?, 
tIegantiori ,6¿ fubciliori ftylo fueruc confcripr^,vc 
de Phyfica, Se metaphyfica Ari f t . disit Clem.Ale-
xznLs.firom>C\c,jJ$f3mbm% Piular, in vita tálexand. • 
6¿:Laurcnrius Falla, qu í neraini pcpcrcic, extollic 
facundiatn iur i feondi torum,qui fub miro36¿ vc-
Kufto verborum compendio miras fentcntias funt 
complexi. 

Pu to crgo Papinianum rcfpexiíTe ad altcram j 0 § 
quaeftionem vecuñiíTimara de immorcalitace ani -
mxyqai m u l t i Ecnici ftacucrunr,a!ij negarunti af-
ferences hominuanimas, non fecus, ac brutorum 
Daotce defincre, ac evanefeere. A l i j autem , vt Ga-» 
knus /i¿. /, ^uod animl mores corforis temperaniiam 
f^mnmr ca^ 3, aflerebant non ftatiaiperire, í ed 

ali-
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aliqoandiu durare 5 & per partes definerci 

Óui afTerebanc imínortalicatcm , Ínter alia eo 
argumento vtebantur, quod cecigi 5 / . ^ 
i¡Jiquiem¡)tore> m m . z n . Cs< feq. Vidcliccc 3 quod in 
pluribus cadaueribus adnotarunc multa deoctan-
tia appetícum ad refumendaíB anima. Qopdhie-
appetítus erac innatus,fiue á nácara. Quod natura 
nihil facic fruftra. Quod ille appetítus fruñrabi-
lis effec , fi vna cum corpore anima perirec , quia 
tune anima anihilaretur. Hoc autem negabanr, 
quia appccitüs innacus, non poccíl tendere in ni-
hilura. 

3 1 o Qoj dicebanc anima non perire ñatim, fed ali-
quandiu durare, aíTerebant, in cautum hoc efle 
poffe, in quantum in eadavere poterat efle illeap. 
ti tus innacus^ quo ccíTante erac fignum anihila-
cionisanima^jCeflare autem dicebant refoluro cor
pore,& fie feque bacur,quod ccíTante ca potcntia-
liwte non amplius erat hereditas,eo quod illeap-
petitus, 6c potcncialitas, quam dicimus eíTe he re-
dicatem, peribar. 

} 11 Papinianus autem ftacuir; non folum cum cor
pore, feu cadauerc efle illarn potentialitacem,quíe 
dicitur heteditas, fed etiam fine corpore , fine ca-
dauere, hereditas habet incelledum inris, ideíl 
artisboni, & ^ q u i , quia in cincribus defunóti, 
femper cft potcncialitas ad rcíimicndam animara 
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& omnÍ3¡q^^ ftierunt hominis, rcmanent poten-
cialiter i» materia prima, Se fie eum corpore , vcl 
fine corpore , hoc cft, refoluco, vel non refoluto 
cadaverefemper eft heredítas, 

Papinianum vero íuiíTc cios fentqntiaE;, quoda- yx | 
nima racionalisefl:immortalis,fuadcc §.i.illius le-
gis. Vbi poíita regola, quod heredicas , ctiam fine 
corpore inris iatellectum haber,tradac de expen-
fn monumenci foluendis bona fidei polTeflori, Se 
pro eis concludic: ac negantes anima: immortali^ 
tarcm,non curabant áe monumencis, 6cforte hc« 
res, de quo in illo texcu negabac animan itnrnor-
talicacem,^ folutionem expenfarum ex eo capicc, 
quod nec etanc ncceíTarias, nec vtilcs, fed volup-
cuaria?: de quo alijs cogitandum relinquo j exo« 
rando, vt petpendant communem dcclarationem 
illius Icgis cíTc inconfequentem ad intenmm / . i. 
noftram vero con fon am : quia ex regula initio le* 
gis a Papiniano pofira , fequicur reda rcfolu-
cionis ratio corum , qu¿c in dido §. ftacuir, fi e-
ius fentenria accipicur, provt a nobis explicatur: 
in fenfu autem á D D . inccncojnihil poteíl inferri, 
quod di&x § i.congruac. > 

Sedy ft quid mea carminé pojfmíi 9. j €ndd . 
N e á tnonumencis, qux vtiliílima func áridas» 
6c ieiunus penitus recedam, vicifiitudinc rerunj a-
liad exigente, vnutn extruam, non adeo cene or-

L ¡ M a m 



n a t i i m pro d ign i t a rc j Cc¿ q u a n t u m per vires l icer , 
i n mernor i am , vc inam í e r e r n a a i bellicae f o r t i d u -
n í s H i í p a n i r p o ñ e r i s mirandam , & i rn i r andam. 
Sci l icct obíidlonis>qua, his diebas Caihalonia^ac:^ 
c i í i t a ré is Podi jcerecani , v u l g ó Tuigcerdk̂  q u ^ a-
n i m o s huius n o b i l i f f i m i Pr incípaEüS j i c o u i r f u t 
penfoiS, te vigi les . D i e igicur 27. A prilis 1^78. a r i 
á GaJlis^ eo t e r u m d u d a j q u e m i l l a gens Marr is» 
P a r t í s progenica bene nofcic y cf tóbící la . P r ^ t e r 
© m u i a m ípem a ad fex , vel o6to dies d e d i t Í G n e m 
proftiaheoicíiDij obíidioDCftí 35. d ie rua i % i n n o r a e » 
ios fa lph i i ra le tn t o r m e n r o r u m i<ftus*, qüibusnTti-
TÍ d e t u í b a t i fuper 24. pppugna t ionesd iue r ra r t im 
g e n r i u m i n ÍE mu latió nem fe provocanEiumjfuffo^ 
I jones jCun icu los^ alia niilitaria inaenta huías x* 
taxis f e r r e ^ j í a f t i n u i t peremptis hof t ibus ád 5 y ex 
n o í b a u b u - s tancam 70. d e í i d e t a c i s , 6c paucis i n -
colis vtriufqiie fexus. T á n d e m a -qu i scond i t i on i -
bus eí l Gal l is d edita y m digne ferent ibus C a t b a -
laonisjciuod atuea dedei CÍ or^quam ipfi pro V a l l o , 
q-aod dcfccerar^uífcciíTcnc, ma t ron i s i n f i m u l idé* 
t i d e m efflgirai i t ibus ab He iec veré magnoD.Saa -
¿biode M n a a d a arcis. modeiatore n o Ü i i R e g n i 
L e g i o n e n í k , quin & totius Hefperia' adcicn-
da? g l o r i a y & ftirpis L c o n i n í r p rogo aro, qu i ci im 
ih^o,' ped.iíibas j & 150. cqmtibus i cu i s a rma tu r í e 
p o ü d a s p i ^ i i j j a o á t i s j d i e i . ^ a í t u s pottavit . Ec 
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íícct muIcitaJíni, feu potius fuíFoífionibus GaHo-
ram ceíTcrir^deó ipfos criumphavir,quod Noual-
Jíus GalIícus ¡mpcraror agcndo de padionibus 
dcdicionis dixeríc i inagna, qüscpropriccftil l ios 
gcncis, prxcípue in bdlicis, ciuiliracc * D . San-
drium non cíTe duccm c íusgcncr i s , cui dura tífcc 
cxcorquenda condicio , ícd quod ipfe legcm dice-
rct^ Q^jbus peraátis D . Sandias cum vifloris ter-
rorci pedicatu, Se cquitacu incólume , Be armato» 
í igmf^ expiiearis, pacHonibufq; honeftis pro for-
tiflimis incolis ftatutissarcctn deferuie, fuppcrijs^ 
ve eft noílfi rooris. Proh pador/ lcnce, & verbo t e 
nus miniílracis : Q u i d fuc ík incaufa nefeio j nec 
feitecupio. Vellcm camencrubcfccrc aliquosnc* 
ftrates Hifpasos, parutn confiderate ómnibus fe 
príeponeotcs, $c temeré Cathalaunorum tobuti éc 
fidem infialrantes, cum his diebus, ipfis videnti-
bus habeanc monumentutn mirabile , & infupe-
rabile, Q a x dida vellcm , non in aimulanonera, 
fed ad cam,qux ipfos afEnitatisoriginis, obfervá-
%ix ciúfdem Catholici R e g í s , frequentis hofpirij, 
6c quandoq; confanguinitatis vinculis o b í l t i d o i j 
decec beneuolcntiam, Se charitatcm conciliandá: 
quibus obtentis, robuftiílimam Gallorum vims 
non fuftincrc, fed propulfarc poccrunr; pr^cipuc 
íi Caiholicus Rcx ob iam incommodo illi ive-
út, (jaod raagnus vndequaque vir D. Martinu? 

L i Áz* 
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Azplicueca de Laudibus Phillppi IL cdifTereníJ 
quodq; illaaecacc incoepit , noft^i v e r ó i n c f c b u i r , 
¿c increfcic > dcplorauit: & quod e í l fccundum i l -
lorum,in quas pius Dodlor invehiturí»/r4¿?. de red. 
E€cU/.momtj7-n(im.7. his vcrbis: ^ ¡ t e m m eflfi (Rcx) 
i ia exequátur iura fuá , qtéiíus iamftldem idet m l h 
iihm fiéis (tipendia integre ferfolm » nullatems per dti-
cum arartjs frafeBorum > & thefaarariomm amriúám^ 
t ¿ frauden*, ^ nota inventa , qmcqmm eis mima-
iurt vel dijferaiw , ne w i egregij qmum firútudim 
fideli non fokm ems gloria > imperta 9 regna* fed 
etiam ipfa fides Catholua , calim D e i , & iufliti* Jianú 
i £ flonnt % ymcunde mendueni* m i inverecunde ton* 
euiiant pkhem , aui riolenier graffeníur 3 aut turf iter 
a fide regia defc'uni, m*ve fuo exemflo viros ád bella 
natos ita deterreant , w cum deleBns milhum hate* 
tur ?pauci eadigni adjcnhamur. Quas an vif pins pro-
phetico fpiritu práedixeiiCj huiusnequam íccu l i 
o ñ e n d i u n i u r i a . 

514 Nunc ad rcm: quod ame vcrbu /«jjhie accipia-
tur pro arce boni,S¿ ^qtii iuxra acceptioncVlpiani 
in Li.ff.deiíéfl.^ /Wi?: fuadetor ex bonifate,& asqui-
tatc Hatuendi animíe immortalicatero , quas con-
Cderát de ca agentes ad quos remicto,ne prolixior 

Eodcm modo accipicur verbum i m , in L/ecuma 
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í l S J j ' f de v.f, vbi ait Pem poDius. Hertditar nbr 
píen ittrts tfi , qüia non poceft dici efle notríCH 
iuris civilis, ve oí lendi fupra numer. 114. Eftcnim 
nomen artis b o n i ^ ^qui, quia íkut ad ipfam he-
reditacem fpedanc commoda rcrum, ita íecun-
dum^quitatern fpedant in commoda, Ifecmdum 
naturm w.jfJe í y . l 

Confequcnter venit declarandus Paulitextos 
mire Lacónicos mlfilmfam.iS ff.ad L Falcid, ex quo ^1 ^ 
non leve argumentum cliciam in ícmentia? meas 
confirmationeiDi brcui paiaphrafi textum percur-
fam,quía illius obfeuritas id cxpoftular. 

Ait Paulas: FiHuj/amilias, qui mdiiAuerat) dectdem ^ ̂  
f l irts ful fidejcomls fit codicillis, W peculmmfuum cafimije ' 
Tiüo foft mortem refiitueret. ^mreháíur^m Vt berss quar-
íam dedúcete fojjet^ Hicproponirur quaeftio de fi
lio fam. qoi de peculio caftreníi teftacus non eft, 
fed codicillis fidei patris comilfir, vt hercdiratcm 
Tirio fellitucrct, an pacer tanquam heres filij poi» 
fetdeduccye quarram \ & rcípondet Paulus ^ffir-
marive,vc fequicur. 

D i x i : Legem fdcidiam indutíám ejfe a D, Pió, eitam j j ^ r 
iti iníefiatorújHccelJíombuspropíerfideiíomtjfi', ac ü dice-
ret decrahet pater quartá, quia nlhil intereft quod 
hic filiusfam.intcftatus dcccíliíTcr: ctenim in fidei-
commiííis lex falcidia ex con ib tu t ío ne D . Pij ha-
beí locuna in facceflionibus ab inceftato. 

O p -



Opponic íibi Paulas. Sed¡n fropvfíto, ñequeheredí* 
tatem ejje. Argumentam eít tale. Lex falfidla indu
r a cft á D. Pío in fucccíTionibüs inteftacoru , qui 
rclinquunc ab inteftato herediratera i fed in pro-
pofico íiliusfatn. non reliquit hereditarem • ergo 
falfidia induóta I D . Pío non poceft hic applícari 
Mínorcra pfopoíicíoncm probas Paulusinfra, vbi 
díeatn. 

j 18 Solaic ftacim argamentum. J ^ m m s p l a c m t mi*i 
h¡ , extrañen herede mfiiUíiú fien heredttatem aditione 
eim. Soluiio eft. In propofico non cffc hefedica* 
rium caftreofe peculium , dum cft penes pa-
trem , fed fieti heredicatcm adicione heredis ex
trañe! inílictici. Vnde fada heredicace adicione 
liercdís iacrac faicídía, ac Ci dicercr, fi hic filiusfa-
mil. condíto celta meneo pacris fui fideicommif-
fiírer,vc Tirio excraneo iníliraro reftitucret caf-
trenfe peculiurtijaditionc Titij fierct hcrediras, 5c 
cíTec fálcidia induda , ergo fimiüiér decedens ab 
inceftato, adicione Ticij fie hcfedkas, 6c habebít 
locura falcidía indulta á D . Pío. 

Probac,quod in propofico anee adíc¡0iicm non 
3 19 fie heredicas: N&mcum apítdpátrem remmet» impri* 

[timm durtt) té peculium eft. Oprime. Nam filiusfam. 
i n caftrenfibus refpcda pacris, babee domin ium 
quaíi imminutnm , $c qualificacum , ficue & ipfc 
pacer ¡n Gaftrcnfibus fiiij, feu dotninium eft penes 

m 



"7 
patremjitc83 vero s d m í n i í l t a í i o penes íí!iu= Ne-
que en i m filiusfanc. in caftrcnfibus eft paterfam. 
licec pro rali habeacur, /. filimfam.iü dijs.ffdecdftnnf 
jjecaL Idcóque fi filiusfaro. de caftreníibus non ce-
ftcrufjpaccr norv iurc hereditario , ícd iure peculij 
c í t doa i i nus caftreníjum filij, ñeque cenerur v ina 
VÍTCS pcculijj ficüt heicstcnerur viera vires' heredi-
tatis. Vnde V l p i a i i o s ¿ / ^ ^ c k c a f í r e ñ f fécuií no-
tairrer dixic » quod fi filiusfaírí. de caft ieníibos te» 
ftatus, patrem infticuerir, caftrcníc pecúlium pro 
heieditate habetur, apene denorans non e (Te 
heredicatemjqoia v rh ic inqu í t Paulos impri j l inum' 
durat¿ 6¿ íic reaianet probata a i i no r , de qua num. 
318a Et fencentia Pauli quod aoce aditionCíB ia 
propoí ico non cíl hereduas» 

Moaet argamencum Paulas, contra fuam ra* ̂  
tionem y fcíl icet , quod fit herediras aditionc , 6c 
antea non c í l hereditas. Nec hulecontrarium efí't ¿¡uod 
mtefímentó ám], qui a^ud hojies dtcejjít exercetur t alc¡~ 
dta. A í g u m c n t u m ica procedic : Tc f t amen tüm e-
ÍBS 5 qui apud hoftes deceífic propter legem Cer
ne t u m valer,6c iá co inducitDrFálcidia eigo (ivai-
h w í m filiofam. teftance propter c o n í l h u t i o n e s 
P í inc ipum , hoc illas conccdentcs habebit locum 
fdlcidia jquia-Pr iac ipum conftituciones confir-
tQanc voluntas filiorumfarr^ oon minus quam lex 
9Qíucl ia voiuatates dccedeuiium ^pud hoftes. 



3 & L Refpondet Paulas : ^ a m f í Ü i o ¡egn Corred , ^ 
heredttátem^ heredem facit. Ac íi dicerer, non etl íi-
mile,nec bona racio. Nam lex Cornelia facic he-
rcdicateíD,6c heredem, fecus vero in propofico.ex 
confticufiooibus Pfincipú,qux patrem in caftiefi-
bus non facíonc heredem , 5c fie in propoíuo noa 
eftíisredicasjiicc he res in caí lrcníibus, nec fie hc-
rediras ex caofticutionibus/ed ddittone. 

Rcfurnic fuutn diduni Paulas ex verf. Dixt: & 
aic; Sed me non dM&itare qmn debeat id qmqae indulgen 
legis beneficíüXcihctt legis falcidÍ£e:Ec rtacini pro fuá 
conciuíione adducit racionem : Stqmdem qmfip&~ 
trisfam. hom reftimere cogitar, Racio ka procedit:Qai 
ex caufa fideicommifli heredicacem pacrisfam.co
gitar refticaere decrahit faicidiam,fcd patet cogi
tar refticaere caftrcníia filij, non tninus qua fi ef-
fene hcrcdícaspacrisfam : Ergo dccrahcc falcidia. 

}2.4 Adducíc poftremó aliud (irnile; Etberesferifm 
omijfa ex íe¡¡amento adlüone , exemplo ediSii legátomm 
nomine convemetur. 

Racio fie efformatur : Proximior teftatori, a-
^ 1 ^ lias fucceflurus ab inreftato , íl omiílic caufam cc-

ftamenci, perinde cenecur ad legaca ex edi£bo (¡ci* 
licetyfiqm omijfa caufa teflamenti) ac fi ex teftamen-
to fucceíGíTcc, ergo fimilitér pacer reílicuens caf-
crenfia filijsfam. ae ficx ceftamenco reftirucfcr, 
deduce t falcidiam. 



Eí hst-c demcnre h u m texttiSjqui proptcr miia 
vbcrracem, & brcviratcm fenrcnciarum jdifKcilis 
rcpnratur. Vidcanc aliqui legiñ2BJ&: crubcfcant d i 
fine !cge loquunrur,doccnrcs cfuggcftu, Irifpru-
jentcs craffa fcripíiífc Mincrua. Alicer accipic hüc 
icxt. Doael. alicer Antón. Fabr. alicer Duar.cum 
quibus nolo contendete^uia parum conducicad 
fincm quem. incendo 

Grauis difficulcas clieitur a DD.cx hoc tex.fun- j z~r 
daca in illis Pauli verbis J*hammsplaceret mihiex-
ir Aneo herede infiituto firel heredtmem ádiüone em. In 
eadem fcnccncia efl: Vlpianus in í f t fe¿um i8,ff> de 
flipul. Jervor. EiFocmacur íic. Adicio non efl: tnodus 
facicndi5aut producendi hecedicaccm > fed pocius 
perimendi, fea evacuandi hercdicaccm. Ergo he-
redicas no poceft fieri adicione, fed pocius pe rimú 
Confcquencia cíl bona, aneccedens probacur ex 
ttxunUfedf¡plures w, Jf. 2. jfde vulg l.perprocuratore, 
So.f.vn.jffJe adqpoj]. I j jf . de Jepar. Ex quibus peo a* 
xiomacc deducune: hcrcdicace fcmcladiía,no am
plios cííe hecedicatc, fed fieri paaimoniu. heredis. 

Vrgcnc ha?c ex codé Paulo in hac /. §.m vbi ha- j t S 
bet: Quod fi pacer ex fruótibus , medio tcmpoiCi 
de caftrcníi peculio percepcis habucm quarcam, 
^ quarta: fruótus,inducatur S.C Ticbeilianum, 
inducacurq^hcrcditas poft refticudonc. Vigctitjin-
^uá^codé modo.poftícftuuciooe, caftiefe pecuha 

M ec-
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fie pacrimoniu,fidcicomtniflarij)&: ¿tímít in pecu* 
liü:ergo poft refticutione heredicas fieri 06 poteft. 

519 Ego putaremjaxioma legiftarum , Se p a r ü h u i c 
rci deferuircjdc abfoluté fumptum eíTc falfum. So-
lummodoque applicari poffe heredi ta t ibüs pu* 
ris, non verógrava t i s onere refticuiionis.Ecenimí 
quae relinquicur hoc onere, aditione pr imi here^ 
dis , non definic cíTe heiedicas. Hoc oftendo au-
<5lorítareJ&: rarionc. 

g j o Probo audoricatejquia heres grauatus veré hc^ 
res ef t ,^ ad eum peroenit heredicas, jf.fin. mfiit. de 
•pupiicaácm hereditas, quas ad fideicotnmiíTarium 
fpedrat, veré dicicur heredicas 3 toí. tit, injiit.defidei* 
com.hend.Li.^jJ.7,8.QJO.O loás pene inmmeris, 

» , , Dicunc eíTe lieredkatem fideicommiílariam» 
non tarnen veraml& p r o p n a m . R e í p o n d e t O í o a l , 
7.comjs.lii.^. ínhnic ies , dicicur heredicas refti tui , 
hereditas fidcicomiíTanaj&cNec c redendü fexce-
ties fereN propriecate vocis abufos luri íconíulcos. 

«' K t € í c : íed addo dividí heredicatem in dircólá, 
& fideicommiííariara , ficut libertas in di reda 
& fideicomniiíI#riani36c ficot homo in l í b e r u m ^ 
fcruum. Nunquid libertas fideicommiOaria, eft 
improprielibertas? Scrvus eft improprie h o m o ? 
In f in i t ah ic poíTanc applicari. Heredicas fideico" 
miflaria vera eft hereditas, hec per additioncm 
p í imihe red i s deí l iü tcf le calis. 
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Probocríam m t i d i c a ú ú o n c : In máíoratibas, 3 J } 
^fidcicommiífis frequentcr exauditor , filcceíTo-
rcs vlteriores, poft primo vocatu5fücccdcrc infti-
tucori,non vero vltirao poíTeíTori, & cíl vulg. texcJ 
¿» l.ymmex familU ^7././.j/f.ak / ^ z . 2.fed ylceriores 
vocari non fucccdunr,nec in patrimonium, nec i a 
hereditatc vltimo poíTcíTorij ergo fucceduc in he * 
redicate iníiicutoris. Mai.propoíício cft omnium • 
oceminus communis minor , ineft cnim maiori; j 
confequentia eft neceíTaria a fuíEcienci partium 
cnumeratione. Etenim excogitari non poteftalia 
fucceííio vocatorutn in gradibus vIcerioribus5quá 
vcl in hereditatem vhimi poíTeíToris, vel in herc-
ditateminftitutoris, fed non fuccedunt inherc* 
dicaccra vlcími poffeíloris, ve eft in confcíTo; ergo 
fuccedunt in hereditatem inftitutoris, & per con-
fcquens,axionia,quod hereditas ferael adita, non 
cftamplius hereditas, non cftfirmum. 

Teftatoris voluntas in teflamentis regit, & re- 3 34 
gnat fu per familia, pecunia q; fuá, Lex faffio SÍ. §. re-
Turt)) ff.de hereiánfíit, totum fácil voluntas defun&i , l.fi~ 
mili 12, J.f in.ff . delegat. 1. Si teftator purc aliqucm 
fecit heredem ,adita hereditaie fie patrimonium, 
cvacuatur^amplius non eft hereditas, quia hoc 
voluic teftator. Si autera cum enere reftituendi^ 
fecuseft. Vult teftator, quod vlteriores vocati ci 
íuccedaat, Ideó per adicionem pciíBÍ vocati uoa 



• ? ¿ • t _ . , ; . 
cuaccfatorherediraf , fea adiiuC Fadicalitcr raatití 
i n c í n c f í b u s infticutorisjvc deficiente,feu dccedcn-
tc p r i m o vocaco, vl ter iores v o c a t i , ab i o ñ i c u c o r e 
accipia tu he red i t a t em,6 ie i fuccedanc.Eccnim,qui 

, „ - yule confequenSjVülc & a n t e c é d e o s . Vulc i n í l i t u -
tor, q u o d vlteriores voca t i , non v h i r n o poíTeíTori, 
fed i n f t i t u t o r i ip f i , accepto feranc h c r e d í c a t e m ; e r -
go vulc q u o d per a n t e r i o r o m f u c c e í l o r u m adic io-
n c m fiue a g n i t i o n e m , n o n eradiectur a fuis c i n c r i -

j bus herediras, q o i n i m ó vulc ve i b i radicata ma
ncar, & inde vl ter iores v o c a t i eam accipianr. E t c -
n i m heredirasjeriara fine co rpo rcy& vt nos fumas 
in t e rp re t a t i , c t i am re fo lu to cadaoere, poft mi ! l e , 
& amplios annos iuris i n t e l l c ó b u m haber , v t a i t 
Papinianus iad.LÍo.jf.depeiit.hered,Semper eft i b i po 
t c n t i a l i t é r hc rcd j ras , q u a o d o teftacor n o l l u i t ea 
o m n i n ó cxm : alias quomodo poí lenc í u c c e d e r e 
vlteriores v o c a t i , p r i m o i n f t i t u t o r i ? 

3 37 Q o j n , & i m p u l f u natura ' vl ter iores fucceflores 
g ra t i , p rov t omnes eííe debene cineresj5¿ raonu-
menta i n f t i t u t o r u m venerantur , f i equcntanr , o r 
nan t, ipíis accepto ferunt p r i m o g e n i a , c i í q a e pa-
i c n t a n t , de quo ¡at ius d i x í i n Apparatu, d.l.fi¡Sy qui 
pro empiore a o u .3 49. 

j j 8 Devcn i endo ad f o l u t i o n e m a r g u m e n t i , q ü i d a m 
audlor Fabruo) nota t • quia in verbis Pauli pro a-
duionCireponit agmtme, Hoc eft ve íb i s contende-
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re, tíam qiior^odocym^ legarur, noncuacuatui: 
vis srgumenri. Ec forte perincuriam pro verbo a* 
gmiione irrepíic verburn a d t t i o n e , Q u o á facilé credi-
cu; tu propter affinicate verborü.Tum qoia cu híc 
agacur de fideicómiffo, quod agnofei dícicor non 
adiri, credi poceft Paulam , verbo agmtime vfum : 
amanuenfem vero áditione repofuifle, eo quod Pa' 
pinianus in d. 118. deflifttkt.feftí. verbo aditione vfus 
cft,qaae vox proprle convenir illius textus fpeciei, 
íicor verburn agniúo fpecici huius legis Pauli, fed 
h^c leuia funt. Idem audor laudando Fabrum re-
cedic ab cius íencenria , 6c nos alia racione recedi-
IDUS ^gre fe rentes ingenioíl í l imum vitum con* 
fugere ad ius fingulare. Idem audor aífeótans fe 
Fabro fuper iorem, ait: Quod in fpecie huios rex-
tüs3fit herediras conftitucionibus Principum 5 ad 
quod probandum3 plura vulgaria, nec faris firma 
íüpponic. Primó en im falfum videtur, quod !ex 
11, Tabular, faciac hcredicatcm.Idem de lege Cor
nelia,6c ídem de conftitucionibus Puncipum. Na
tura, quíe providee in neceíTarijs facic hereditatc, 
tv rcmanetprobacum. 

Nec obftat Paulus in hac legc^uatcnus haber, . 
quod lex Cornelia facir hereditaremjSc heredem, 
quia hoc facit in genere caufe diíponentis , &re-
nioc^, non vero iti genere cauí^ cfficietis. Lex illa 
lolJic impcdimencuui feruituús ? de í b t i m na tura-

luce 



lícer í icreáítas refultat l có modo j quo dici tür &¿ 
manumiíTionCjvbidorainus tollic i m p e d í m e n t u m 
fervicucis, 5¿ naturalitéi ' libertasrcfulcac, ve expo-
fui in d. dpparaiH á num. 451. 

Deindc convincicur hic auálor audoritate Pau-
l i , dicencis, adicione fieri heredicarem , ergo fi fie 
herediras adicione, non fie confticudonibus Pr in-
cipum. í t e m in propoí ico cft falfutn fieri heredi-
tacem Conñ ic .P r inc . quia caílrenfe peculium ref-
pedu pacris nunqua definir cíTc tale propcer Prin-
cipum confticutiones, quod melius vidic Paulos, 
quam h icaudor multo verbofior, qua fiibcilis, 5c 
quod in propoíico non fie hereduas, nifi adicio
ne. 

:34I Refpondeo ergo, quod in qualibechereditate, 
hxc confiderancur. Voluntas ceñacorisj ierediras, 
Scadicio heredis, qua^ perficit hereduatem , Se fi-
muí eam evacuat in puris hereditacibus; fitq^ pa-
crinionium heredis. Nec infoliCuín,qucd quarun-
dani rei perfeólio confiftac in earum intcricu.Hoc 
videmus in contradibusE. G. in vendicione cíl 
contrahentium voluntas circa rem vendendarni 
i rcm conuentio,6cprerij numerario i item rei tra-
dicio , per quam perfichur, & fimul confumírur 
contradus i fi t radi t io non fequatur, imper fe ta 
cft vendicio. Idem accidic in propoíico : ctenim, 
ccíi dcnuis vo lún ta t e tcftatoiis, ac hercdicaccm, ac 

hete-
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{lereáem, íi ncrcs non adear, non eíl perfede he-
reditas,neque bona funtheredicadajed vacantia, 
ve ytto íJ i t .CJebonyácl tkio . in heredicatibus rego-
laribus pra^cedic tempore voluntas teñacorisjtnor-
tefubfequitur hereditas iacens, poftea adicione 
perficitur, & femel confumicur, ficque patrimo* 
nium heredis. In fpecie a Paulo propoíica videtur, 
qood ctfi voluntas filijfam. piseccdac aditioncaíj 
non ramea prxcedit hereditas, quia orane domi-
nium peculij cafticfis eñ penes patrem, nihil vero 
penes ciñeres filijfam.qus eft difficuhashuius tex
tos. 

Dico ergo , quod in hac fpecie hereditas non J 4 Í 
prasccdicaditioncm prioricatc temporis , bene ra
meo prioricatc natura. Nam aditione jin eodem 
inftanti remporis fie, quod peculium definac cíTe 
penes patrem,fuícitetur potcnnalicas, feu htredi-; 
tas filíjíarn. qua: erar pra^pedita iure priflino pa-
tris,^caftreafepeculium, fiar hereditas, & fimul 
parrinionium heredis adeuncis, qux omnia eiíl 
fianc codem temporis inftanti, nec poíTit ínter ca 
excogirari aliqua remporis priontas, excogítatur, 
^eft prioritas naturas 

HÍEC poffuntdeclarari exdodrina D . T h . / . ^ . ^ 345 
t^ 'MtJ^. t i . j ' té&. & ¡n 4.,fentJift. /. art. 4, (¡Haftium. i , 
SU3 veitur infignis D . Navartus;« Ca», Cofmri'r 

9 & ín m¿< Ecce, épmii, dift. i , k* t iaílificatio 
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gmpij, clí remiíl lo pcccati, i f ú , ? ^ Ó, a á c a m r S 
quicuntur>gracia2 infuíio-.fecundójraocos liberi ar-
b i t r i j i n Deum. Terció , mocus l iber i atbi tr i j i n 
pcccacum. Qaar tum jCÍl rcmiílio colpx. Gratia: 
infufio cft prima caufájnon temporc,fed naturaia 
genere caufas eíHcicncis,íic de reliquis}v/ ^/^.Cse-
le ium d c t e í h t i o peccati, 5c fpes venias, interdutn 
funt priores eciam tempere, fed in genere caufe 
difponentis ,^ macerialis. 

Sic in p r o p o í ¡ t o / i m u l , & eodem cemporecon-
currunc voluntas teftacoris,eius hereditas,5c here-
dís adido, nec necefle eíl, quod adicione pr^ecedac 
hereditas prioritatc temporis. Quinimc^nec vola
tas teftatoris; cum eode temporis inO:anti,quo te-
ftator decedic, poft Iicresfeirí fe infticaíu , & a d i -
rejcu adit io cofiftat i n fola volútate5§fírtAnfl.dehe-
red.infiit. Regulari tér vero in genere caufas difpo-
nentis, fine macerialis prascedit voluntas teftato-
lis, & hereditas iacens prioricate temporis,quibus 
acccdíc adit io licrcdis, quas fimul cffe poffbnc ce-
porc, liccc alia prseeedac aliara prioricate ñau ra?.' 

345 Sed, & in i l la vana fidione á iuriflis dccancaca 
p l u s q u á Gigaato Machia hoc explicari poceft. 
Fingufot i l l i heredem quocunq^temporc adeun té 
heredicaté cenferi ftacima morec ceftatoris adijíTe, 
nec al iquod inftans teporis admictunc incer mor* 
ccra,6c adicioné^ne decae a l iquod mceruallü, quq 

do-* 



í íomioUHiv¡ntcfriimp3tur, & confundí t émpora 
¿icontiSaiecdíario debenc concederé, quod , 6c 
^|iarcfim-ulíínc cempore, carneo prioncace natu-
xx pr^cedac voluntas reílatoris rubíequatur56c ac-; 
ccdac aditiojqua: fimul func teporc, no aute naca-
ya.Eode modojcxponicur §./. hdegtnfíatque kereditas 
fofireftituilone^m qua ordine natura veríatur icfti-
tuétis aólio^aíllo materia prim^, fe quaíi exci iá-
t i s ^ agnicio,fiüe aditio heredis ab hereditatc ca» 
pietis,qu<j (¡mu! suc tepore^no vero nacureordinc. 

Exquibus clicio argamcnmduodecinm pr ia-
cipalc pro mea fementia \ 8c contra illa neccIíiEa-
tea D D . confidcrata iadücendi f idione heredica^ 
tir/ca illaperíona fióta, qua dicunc eífe he red ira-
te,vc ipíi aiunr, ad continuationé doirJDÍj,5c q u « 
iBedio tempere adquirac,6c curet parca cucri. 

Arguo ííc. In ípecie huius cextus adicione fit he- 1^.7 
fedicas, antea vero dominiu caftrenfiu, eft penes 
pacre iare priftino 5 nec poteft coníiderari inftans 
aliquod abfque domino, ñeque eft neceffana illa 
fiótio , quas medio cepore conferuee dominiu j íi-
qaide nuilú rempus intercedic ínter retticuiionc 
peculij, 6c adicionem heredis. £ r g o non eft necef-
íariailla fidlio, qu ê dominiu continucc, qu^ ca-
ret parta cucri j Ectamen adicione fie haircdicasí 
«rgotion fie illa fiótioinutilis, ergo i l iaí iól io no a 



j ^ g Nibil operara? hic lex ciuilis s nifi remóte , fej 
¡rmuta ferorata i billis lurifprucientibus tnaiirnis 
philofophís. Natura providit in hominc morealij, 
dúo illa principia, C[u« voluic Deus c(Te immorca' 
lia i materia fciíicec,&formá3qo£e per itJDíEcrcpa^ 
rarcocurjiion pcnrcnc.D.Thoai^.c^^ Cent. c*pJit 
qo^ íi ítui vnica: confticucrcnc fuppoíitü,fiac per-
fonaíqa^feparac^jrenncatquíelibccia genere fuo 
viecs perfonaí: Sí materia, vrpore principium re* 
ceptiuom pocenciale ; cciam fcparataab anima re-
tince vices fuá», Sí hxc cft hereditas. 

54^ Ex quo infero** docentes ccftamcnci fadionem 
cffc de iurc cíuiIi,noua rationem quasficaros^ ad* 
hucconcendanc. Nam q u » abé is afFertur de nc« 
cciíícace inducendi fiftionem,cui profpexifle, di-
cunt, ius ciuile, faifa, & vana cft, 

} 5 o infero fecundo; eciatn ad vlrcriorcs vocatos in 
maioracibusjíicut adicione, í iueagnicionc, tranfic 
dominium bonorú^mil icer tranfire poffeíTionem 
poccncialem , í iquidcm inftitutor noluic omninó 
fe exui fuá heredicace,qua: etiam refoluco cadaue-
rejSc poft rnille annos,&amplius rctinct dominiü, 
Se poíTcírionera potentialem.Dixi in maioratibus, 
non veróin fideicomiffis, propter adduóh á Gra-
tiano,& ab eo relaris dijcept.farenf.cap.i?* cum fidei* 
oommifla regularitcr dctradlionibusíint obnoxia» 

3 J í Teriió inferojtam prima hcredeni,qua vlccrio-
íes 
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£tí vocacos, fuis ¡oco>& eeporc licite poíTc á u d o -
¿ a t e pcopria,ingfedi poffcflione rerura hercdica-
riarum, nifi aliud obftet, provcobílarcfolcnc tu-
íorum niachinaíionesjSc aduocarorum cauillatio-
nes, íicuc viditnus Barcinone, dum ha^ccongcrc-
bamus, in maioraru maximi momenci ^ quod de 
primo herede probatur i»/, /. cŵ jf glof & cmmuni 
VD.CMarbon. ediSi. plures ailegac Caftillo quotíd, 
coníToié,jA(tp 34 * nuw.í. Giaúan.difceptforenf cap. 42. 
mmj.Or 14- Katio cíi, quia per aditionem, primtw 
nercsjcam hab ct pocentialicer, feu in aclu primo, 
& nihii prohiber, quod a&ualkér cam compre-
hendar, Se habeat in adu fecundo, feo adualuer» 
Ac, eo decedcnte5fufcitatur in hcredkatejcü ca^ie-
lis, quas eius fuerunr, quae omnia hereditas tranf-
fundic lo vlceriorem vocacom, 

Quartó infero : Andrasam Tiraqucllum > alio- 3 S1* 
qui virü varieratc mira ¡icceraru prxdico, fed mo
le Galiico^plas militum numero , qua racione de-
cerrantcm, in rradatu : Le morífaijSt U yif. ( quod 
ita vc í i i t : í3/or/ii«j Jagtnatyimm. Hífpanice : E l 
muerto engorda Alyim, Vndc abijt in proüci bium : 
^ ienno hereda no medra.) Non íaris calluilfe vim 
jliorum verborum, qua? cene, lícet non íint adeo 
eiuilia5 oprime fuum.cxprimunt eíFcdum. Nam 
ubique aliqua fi¿tíone s vcl fuífragio legis 3 verum -553 
.^^quod moriuus Dginat viuum. Mortuus eniiu, 
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too 
fuie caJauerjíiue herccürasiqu^ In eoíatet^tranfJ 
ferc iti herede poíTeííionc porcntialem j 5c rcliqua 
iura, non leK, ve manee probarum: licet ipfc cura 

j 54 coniani contrario ra fuílineai *. qaod de poF-ífio-
ne atbaali facile concedam ; eo modo , quo dico 
in obfervat. Saginac igitur mórcaos viuum , non de 
iure ftácutatio, fed de iure coaiuniin feníu decía-
rato y quia poíTeífio porentialiseft in heredicare, 
qnx iliam cransferc in heredem, d.l r.Jf. Sémola, ff, 
ftis, q d u f t ^ m ^ c . Non fecus, a£ íi quifpiam ihuí-1 
tacos ab amico ad parata ccenam, accepcans habee 
eam ab amico in a ¿tu primo , feo potencia proxi-
roa, & coprchendens eam , naturalicé^ coenac, 6c 
éam habec in a ¿la fecundos i ta heresadeundo ha-
berpoífeí l ione in a¿lu primo , & comprehendens 
naturalicer fie poíTeíTor a<5lualis3 feu in a¿lu fecun
do. Sed fi non comprchendac, licec acceptec, ñe
que aduali íércoenabic,ñeque poílidebíc. 

Sed contra dida 5 quod cadauer fine potentia-
litas in eo latcns eíl hcrcditas 3 arguo fie Si illa 
pocentialitas, qux remanct in cadauere eíTet he-
redicas, íeqaeretur, quod omnes homines poííenc 
ieftari,fed hoc eft faKum; e r g o ^ illud ex quo fc-
quirur. Sequcla eíl euidens, quia omnes deceden-
les relioquunt cadauer, 6c in illo eam potcntialí-
ta ce ai qua heredicarcm dico. Minor etiam cítela^ 
ra, ve apparec in fiíijsfam. /. ¿«z inpoteflate ó.mm con* 

cord. 
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J i l f . d(¡ te]am. iJamin Monac/ji^Sc feruis ;ercro 
cadauernoa efthcreditas. 

OmiíTis^ux plurafunccraáitis a legiftis in hac 5 s g 

rem* Dicoíi i iosfam.non poffc tcftari j quíaherc-
¿itas non folum eft illa porencialicas nuda mate-
t\x primx ad refumendam fuá forma, fed i l la^ux 
ctiatn accidentibus, tum dominij, tu poíTeíTionis, 
tum rcliquorum iurium cí laffcáa. Q¿?iraaíFe-
¿tae í l , 6c dicitur domina efthcredicas. Hanc fi* 
Jijfam. non habene, cuín illarum reruen, feu acci-
dentium íínc incapaces. Non poceft filiusfam. re-
Jinqucrc in cadauere, quod habec vicem pe río ñas 
illüd, quod non habuic in perfona. Ideó cum fi
liusfam. viuens non fie dominas, non poceft dece-
densrelínquere illam potenrialicatem dominam, 
& per confequens non poteft teílari. 

Neq; obftac, qaod pacerfam. qui bona non ha* j 
bec celíari poceft^c noc.DD.pcr tcxt;« l j . f i hereda 
ieniisff.mandatíijf. ddl.falcid* L 4,Jf. ad S.C.TréelL l. 
n Q . f . d e v . f & quod ideó papillas del ara m fibi 
Iicreditatem abfque cutoris auélorirate aáirc nba 
poteft , quia hetedicas incerdu plus habec damni, 
quam lucri, §. /. mfi.de a u Ü M f a c . Lmore 8~ff.de adq, 
hered. 

Quantum fe iouoluanc legifl^ in hisargumen- j 5 g 
tisjeerte leuibus diffolucndis,apud clafficos videre 
W Alij recurrunc ad hiftonam, coofiderando 

ceña-
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tcñimtmalqnx ficbant calatls cornlúp 5 quae filíus-' 
fam. eonaocarc non potcrarjnifi confcntícnte pa-
trc , alias imminueretar ius patn^ poteftatis. £c 
quidam Neothericus vocat hanc rationcm nouá,. 
¿c fpccioíiíTimam.ítcm confiderant tcftamentum, 
quod huic facccífitjSc dicebatur per £s , & libram. í 

|; de quo Y\$\znjnftAgment. tit, ¿h. Alij confugiunc 
é d L u . /^¿Wdnquascaiuum perraiílic patribusfam. 
teñament i fadionern adiuam ' & fpatiancur per 
leges Falcidiam,VHtUm^Corndiam.Canimm^c.x^o-
nuntq; legi u tahdar, quod tantam de patribus cft 
locura, & ad hoc probandu allegant exóticos au-
¿torcs.vc funul fe anriquíracis ferutatores, & om-
nium licterarum peritos oftendant, Sí nihil con-
cludunc. Ercnim fetnper peremus ab cis principia, 
& cur de filijsfam. non cft locura lex 12. tabuL 

Refpodco; Parrernfam. Se fi adu bona non ha-
bcar,non cíFc incapacera habendi : filiusfam. in-
capax eft.Iüa capaciras fufficir patrifani. ad reítan-
dum j filiusfam.ca carer, & fie teftari non poteft, 

g Hoc capicc quifpÍ3m,& íi iurifprudcntía» ryro-
^ 0 cinium non cgreíTus^i capit menrem § f e d ^ i l í u d 3 

infiJe adept. vbi diciiur : quod fpadones poffunc 
adoptarcsnon vero caCrati. Ec ratio vera, 6c coni-
munis eíl, quod fpadones non funt incapaces ge» 
nerandj, fecus caftrati. Noftram íolurioncm, na
die Bauh. quem 6c alios autiquos habene nouio-



103 
res irí Müfans,^: allegac ¿W/ gratta fe deleílates cu 
recentioribus verba cancum captantibus, &fine 
mcntc fonancibus, Se iam iatn in angulum reijeic-
tss C'ijac. Valcnc. & Oíuald. ve mccaphyficosni* 
rníüfta»quo criara morbo laborare vidi canoni-
ftas refpueces illutn ómnibus numeris abfolucum 
Theologum, 6c lunlconfulcum D. iVíarrinum ab 
Azpilcucta Nauarrum, quem mérito prasceptorc 
habuiffc gloriacur dodiflimus Prsefcs Couarru-
bi3s;quibus pr^dpuc accepto ferimus,qualc quale 
id,quod in lurc canónico profecimus nemini aucc 
viuencium, quos agnouimus,quicquam commen-
dationc,vcI gtaticudine dignum,quod feiaraus. 

Et hxc fufficianc de hac lcgc,& pro canoniftij, 
crgalegiftas^ui fe venditant íubtiliflimos,nos au-
icm groíTos appcllanc, ex eo capitc , quod ipíí 
plus fingunt: quod quando fe capeos vident ref-
pondeane ; contra eos di£ta procederé de rigorc 
iuris^orum vc ió pronunciara procederé de seqoi-
eace,fiue iuce fingulari, ncutri reddcntcs alíam ra-
tionem. Quia ius fingularc, apud aliquos , cft 
ncruofiífiina racio ad eludendam omnem iniu-
riam j los inquam fioguíare, quod proavi no-
ftri non audicrunt , avi non vidcruru , & pa
tentes parce guftarunt. 

Cxtcrúm cum tam poffcfljOjquam dominiums 
^ quibus cft toca conccruiio, a d c ó a d nihilutn 



acceclanc, vt non fatisapud aüquos conflcr, fiat 
aliqüid rcalc, vel rationis: ideó aoíler appetitus 
dirigendus in illam poffeílioncm veram , & arrer-
íiarn, quas fummi, Se veri Dei eft fruicioj ad quatri 

nos oranes, quos vnicoseius Filius fu o pie-
tiofo íanguine redemie, ipfe 

perducar, A ^ c n . 

ÍAVS DEO. 
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